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Terça feira 1 de Maio 1787. Ê : 


CONSTANTINOPLA 3 de Março. 
Nollo Minifterio recebeo ultina- 
mente defpachos do Eyypro, pe- 
los quaes parece ficirão delvane- 
cidos os receios , que havia c 

fado a fitusção , em que alli fe ac 
Gapitão Baxá , por quanto aqui fe publicou 
que o Girão-Almirinte , não obltante ef- 
tar cercado de todas as partes pelos rebel- 
lados, e encerrado na Capital, recebêra 
fulicientes reforços para fe por em mar- 
cha, e cahir d improvifo fobre os Beys, 
à quem matou mais de mil homens , e 
Fez fupir o refto em grande defordem pa- 
ao Alto Egypro. O dito General, que- 
tendo aproveitar-fe defta vantagem , di- 
zem fe prefentira diante d' huma Forta- 
kza;, cujo nome fe não declara, onde hu- 
ma parte das Tropas parecia difpofta a 
fazer huma forre refiftencia, mas à vifta 
do grande exercito que fe lhes oppunha , 
abrirão logo as portas ao Chefe Ostoma- 
mo. Eltas novas tem feito huma notavel 
fenfação por toda efta cidade, e os Mi- 
niftros do Grião-Senhor tem com toda a 
diligencia tratado de as communicar ao Pú- 
blico, o qual, ha algum tempo ar- 
te, tem eftado muito inquieto : e porcile 
motivo o Govemo fetem vifto em gron- 
de embaraço. Alguns dos noflos Eftadif- 
fas com tudo pensão que as referidas no- 
vas forão premeditadamente efpalhadas 
e que a Porta exaggera muito os fuccef- 
fos, pi as fuas armas tem tido no Exy- 
pro. Outros pelo contrario affentão que 
Os revézes experimentados pelo Capitão 
Maré forão tecidos por huma cabala do 
eque haversdo cfta filo defcu- 


berta , varias peffoas de diftinção eltão a 
ponto de cahir em defgraça. 

Havendo o Miniftro de Rufjia requeri- 
do à Porta , que confentifle em que fe 
eftabelecefle hum Conful da fua Nação 
em Farna, o Divan fe oppoz a iffo in- 
teiramente. Alguns pensão que cfta repul- 
fa poderá tor notaveis cunfequencias ; vit 
to 4 à Corte de Petersbugo, cm virtu- 
de dos Tratados , tem direito de eftabelo: E 
cer Confules em todas as partes do fmpes 
rio. A Porta porém quer que efte direito 
fe não poffa extender ao Mar Negro , nã 
obftante ter alli a Aufia poffeísoes confie 
deraveis. 

Parece com tudo areferido que osnea 
gocios de tóra não são os unicos que ago- 
ra concilião a attenção do noflo Minifte- 
rio. Ha dias corre huma voz geral, de 
que no Confelho O;tomano , ultimamente 
celebrado ; fe aflentara em tupprimir as Or- 
dens Religtofas Nufulmanas por todo o 
Imperio. Accusão-nas não ló de fe irem 
affsftando cada vez mais da antiga Reli- 
gião de Mahomet , de forte que cfta fe 
acha hoje defconhecida, mas tambem de 
ferem os principaes motores , e fautores . 
das permbações » que amcação o Ellada 
com huma proxima ruina. O Mufti quiz 
ao principio oppor-fe a efta determinação ; 
mas fizcrão-lhe conhecer que o tempo paf- 
fido já não exiftia. Dizem que o dito 
Chete da Religião de então para cá teve 
huma audiencia do Grão-Senhor , na qual 
fe preftou a tudo quanto delle fe requer. 
Refta ver-fe fe o Grão-Vifir poderá pro- * 
ceder fem inconvenientes à execução da qe 


femença. 
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ITALIA. 
Napoles 27 de Março. 

A Corte continúa a refidir cm Caferft, 
onde SS. MM. , e toda a Real Hamilia 

ozão de perfeita faude. Dizem que os 
Principes ; que ainda não tiverão bexi- 
gas, ferão brevemente inoculados. 
: Às negociações começadas para termi- 
nar as diferenças, que tem fubfiftido ha 
tanto tempo entre a noa Corte e a Stn- 
44 Sé, prrccem eftar abfolutane 
rompidas ; e contta que Montenhor G.3- 
lepp! , que feachava incumbilo à fte ob- 
jeto da parte de S, S. cla a ponto de 
tornar para Roma. 

A pezar de haver partido daqui o Em- 
baixador de Rufia para fe enconirar com 
a fua Soberana em Cherfon , he por ora 
muito duvidofo que ella haja de excader 
a fua viagem até aCrimez, villa a fenta- 
ção que efte projecto tem feito IN Mi- 
niftero Ottomano , e as confequenal que 
podera proluzir. Pelo menos as cartas, 
que temos recebido de Conjtantinopla » fa- 
Zem receur que 0 rompimento, ha tanto 
tempo previlto, fe declare por fim: cdi- 
zem que Mr. de Bulgakow, Enviado de 
Ruljia , havia anunciado a Porta, que 
eltava para fe pôr em caminho, a fim de 
ir cumprimentar a fua Sobcrana a Critica ; 
mas que fe notira haver clle mandado 
adiante todas as fuas cfqnipagens, o que 
indicios, de que não intentave vol- 
tar. Asmefimas curtas referem que pouco 
depois chesou aquela copital huma pef- 
Sou de dillinção, enviad: pelo Minilterio 
Rufiano, c que após huma conterencia, 
que logo tivera com o Reis Efuidi , fe 
ceicorira hum confelho , e no dia fegui 
te ouro! oe eltes contelhos fe moti 
ra refpoiti que fe devia mandar ao Ga- 
binete Ge Petersburgo pelo dito Proprio, 
O qual fe encaminhara logo para Kiovia: 
que «o metino tempo fe havia efpalhado 
o rumor, Je que o Capitão Baxa foriman- 
duio vr do Egypro à toda a prá; que 
fe expo lira à tolos os demais Baxgs or- 
dem de marchar para às fronteiras com 
as fuis Tropas, e que fe mundirão fazer 
ae as neccilatias difpofições , para que a Ef 


da 


quadra entraffe no Mar Negro coma maio: * 
brevidade. 
Ronia 29 de Março. 

O Papa, fegunido o coftume dos ou- 
tros annos , intenta depois da Pafcoa ir 
às Alagoas Pontinas para ver o quanto 
aquelas obras fe adiantirão defde o anno 
safado: S. S. s alojiri em Terracina no 
Patacio Vitela. 

Eferevem de Rimini que ainda fe vão 
alli fentindo alguns tremores de terra, os 
quaes, fe não E m augment ido os delaf- 
tres, tem renovado O terror, conunuan- 
do huma grande quantidade de habitan- 
tes a refidir no campo em barracas, tem 
fe atreverem à tornar para fuas cafas. 

Florença 30 de Alarço. 

O Grao-Duque palon ha pouco or- 
dens precifas para à convocação d hum 
Conciio nacional dos Bifpos da Tofcana, 
Elte Concilio fe ha de celebrar aqui em 
huma das taias do antigo Palacio da Re. 
publica, cdeve congregar-fe para o mea- 
do d Abril. 

Liorne 31 de Março, 

Maundão dizer de Veneza que os nego- 
cios diquella Republica com a Regencia 
de Tunes posco ou nada fe adiemão , pois 
os dimnos , que caufa à Elquadra nes 
ziant, tizem motor defpeza ao Senado, 
do que peruizo aos Tuncfinos ; e polto 
que eftes fe moltrem inclinados A' paz, o 
teu Dey teima em não querer fazella fe- 
não com condições dicladas porclle mef- 
mo. Dizem não obllante que Sufa ficou 
reduzida a cinzas por effeito do ultimo 
ataque; e que Perto Farina te acha actual- 
mente bloqueado pelo armamento Vena 
z11m0, Entretanto à Republica vai dilpen- 
“o groflas fommas na confervação da 
Efquadra, que ha dous annos feacha ar 
mada, fem haver ainda confeguido van- 
tagem alguma decifiva. Segundo as ulti- 
mas notícias de Tunes, já alli eltavão Ii- 
vres de pelte; mas he de recear que 
elte mal fe torne a atear naquella cidade 
pela communicação que Tunes tem com 
Conftantina , em cujo diftridto , cama 
igualmente em Argel e Bona , O contas 
gio vai fazendo grandes cltragos. 
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- HAIA 5 d' Abril. 

Os Eftados de Hollanda deliberárão a 
O do mez patíado fobre a nomeação dos 
lembros , que devem compór a fegunda 
Jun , eftabelecida em confeque ncia da 
propofição da cidade de Haeriem, e cu- 
Jo objecto particular he determinar o grão 
de influencia, que a Nação devera ter no 
Governo , pela nomeação dos (eus Magil- 
trados, &c, Nove cidades propuzerão pa- 
ra a dita Junta oito Membros de diflcren- 
tes Regencias , bem conhecidos peias fuas 
luzes, e amor da profperidade nacional. 
Porém nove outros Vogacs da Allemblea , 

ue são oito cidales mais, c a Ordem 
Equeltre; nomeárão hum Membro da mef- 
ma Ordem, c hum decada Regencia das 

18 cidades , das quaes huma muito gran- 
de pluralidade fe julga ter principios dia- 
me:ralmente oppoltos ao ovjecto da pro- 
pofição de Haerlem. Nette equilibrio à 
cidade d 2Imfterdam cra quem devia fazer 
proa à balança, À Deputação daquel- 
a cidade fe compunha de tres Confelhei- 
ros da Cidade, c dous Penfionarios. Os 
tres primeiros , formando pois a plurali- 
dade de finco, tomárão lobre fi, fem 
erdem dos feus Conftituintes , e contra 
Os fenimenios da paric mais numerofa , 
e refpeitavel dos Ciladãos que reprefen- 
tão, o dar o feu voto a favor dos Mem- 
bros propoltos pela Ordem Equeftre 
pelos leus Adherentes, À cid 
drech:, e as oito que a feguirão, lançá- 
tão nos Renittria gi Pipelizaçãos pa- 
ra moltrar toda à nuilidade d' huma no- 
mcação , que prova menifeltimente o 
defizno de tornar à Junia o mais onero- 
fa que for pollivel para as rendas do El- 
tado ; c ao mefmo tempo abfolutamen- 
te inutil para o fim do feu eftubcleci- 


mento, 
LONDRES. 

Continuação das noticias de s d' Abril, 
Na feísão dos Communs de 28 do 
mez paílado Mr. Bcaufoy tez huma pro- 
fes para abolir o Acto do Tcft. Ema 
à, promulga da no reinado de Carlos 1]. , 
sende a manter a Igreja Anglicana, e 
tranda que toda o Íujciro que poiluir , ou 
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ide de Dor- 


eftiver para poluir algum ia civil, 
ou militar, haja de ir cm hum Domingo 
ao Gemplo do rito dominame , poa - 
fiftir ao officio , e commungar legundo 
oufo da dita Igreja; e depois de ter pref- 
tado o juramento de coftume , prefenta- 
rá huma certidão do Miniftro da Igreja 
fob pena de pagar huma multa de 500 4 
libras , e fer declarado por inhabil para 
exercer emprego algum público , e até 
para fer teftemunha em Juizo. À dita Lei, 
que foi paflada em tempos criticos , he 
agora muito opprefliva para aquelles que 
não feguem a Religião dominante, À 
propofta encontrou a maior oppofição , 
oblervundo Mr. Pi't que os inconvenien- 
tes do Acto do Teft ja não exiltião , vif- 
to que dos Vaflallos empregados na Ma- 
rinha, c no Exercito não fe requeria 
mais que zeio , e aptidão; eque não ha- 
vis Corporação alguma , em que não en- 
eraAD varios arios , em cuja crença 
o Cjoverno não fe entremettia, vigiando 
tão fómente fobre o feu proceder civil, e 


guarda da Igreja eftabelecida ; e que a 
fua extinção poderia ter, pelo tempo 
adiante , notaveis inconvenientes. Por fim , 
a pezar das razões allegadas por Mr. Bcau- 
Soy em fu!tentação da fua propofta , cf- 
ta toi deizpprovada por huma pluralida- 
de de 176 votos contra 98. 
; PARIS 10 d Abril. 

Hum dos dias paffados , ao fahir da 
Miiia , o noffo Monarca encontrou em 
huma das filas do Paço ao filho do Rei 
de Cochinchina , o qual lhe foi pretenta- 
do pelo Marechal de Caftries. Efte Prin- 
cipe, que tem q para 10 annos de ida- 
de, fe proftrou aos pés de S. M., que 
logo o levantou com fumma bondade. 
Dous dos feus parentes, que o acom- 
panhão , fe proltrárão igualmente com 
a cara no chão : tinha na fua comitiva 
dous ou tres Pagens , e a lado do mef- 
mo fe achava o Bifpo in Partibus , que 


o conduzio a França. O diro Principe o 


paflou depois aos quartos da Rainha, e 
demais Pefloas Reacs , e cíteve ai o” 


des 


público. Igualmente obfervou que a dia SA 
Lei devia fer refpeitada como a falv 
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dia no Paço , onde sgradon muito pela á França : e não he de éter, que clle 


y modeítia, e grande fcricdade de 
mt dotado, e a fuperior 6 fua 
idade: cike pronuntion algunas palávras 
Francezas , E aprendêra na viagem. O 
feu traje he hum veftido ralar de cafla, 
por fima do qual traz huma efpecie de 
manto de tiflo douro. O Intendente dus 

" Alfandegas , e dos Impoítos toi quem, 
confeguindo fazer-fe fenhor do Reino, 
defeinpronizou a feu pai, o qual te reti- 
rou para a parte mais remota d huma dus 
fuas Provincias marítimas. Aquelle inte- 
liz Monarca, que não tem aínda 30 an- 
nos , fe vai defendendo no dito aíyio com 
alguns Vaífallos ficis , que o tem aconr 
panhado. Havendo recuado acccitar os 
foccorros que os Hollandezes , e até met- 
mo os Jnglezes lhe offerecerão , por pa- 
tecer do mencionado Bifpo fe refolveo a 
não bufcar outra protecção maisque à 
da França , com cujo auxilio efpéra re- 
tobrar as fnas ufurpadas Provincias. 
Aqui tem pe a quatro Correios de 
Conftantinopla , dentro de bem pouco 


*ecempo » enviados por Mr. de Choifcul: 


d 


* noflo Miniltro em 


ninguem duvida que vierão com defpa- 
chos relativos à viagem da Czarina : e 
de novo fe di por certa a noticia que fe 
havia cfpalhado de que o Conde de Segur , 

de] tora cha- 
mado ao Reino , ouque pelos menos ob- 
tivera licença : etta nova não tem deixado , 
nas circumítan.ks actuues , d'abrir hum 
valto campo as efpeculações dos noflos 
Políticos. O dito Conde fe havia tornado 
muito agradavel à Imperatriz: era admit- 
tido à (ua fociedade intima: tinha havia 
pouco concluido hum Tratado favoravel 


honvefle de feguir Catherina IT. à Cher. 
vm fem o confentimento da Corte dê 
Verfalhes. Pórque razão peis deve o dita 
Miniftro fer chamado a França 2 Provai 
velmente, fegundo dizem es noflos Ef 
tadiftas , à noila Corte não quer que cl- 
ke feja teftemumha de tudo o que fe vai 
flar naCrimea , cque a prefença hum 
iniftro Francez de à Porta sugar de crer 
a a França não delapprova os defignios 
a Imperatriz. Eflas reficxões tem dú- 
vida, accrefcentão os meímos, tem reti- 
do ao Conde de Segur em Smclensko, 
mais deprefla do que huma indifpotição 
que elle pode fingir. Afim o mais am: 
plo campo fica aberto para as conjeclu- 
ras. Sera o intento da Imperatriz atacar 
as pofieisões Ottomanas? Etta he a gran 
de queltão , que fe fuppõe decidida em 
Conftaminopla , e em Fienna. Pelo mes 
nos os Turcos vão fazendo preparativos , 
e movimentos confideraveis para refiftiz 
a huma repentina aggrefsão. Dentro de 
dous mezes poderemos faber fe os re- 
ceios dos po miga são bem fundados ; 
fe os projeclos, que fe luppõe ha muito 
tempo a efta ne a Corte de Perershura 
g0, vão por fim executar-fe; e fe o Im- 
perador intenta apadrinhallos. 
LISBOA 1.º de Maio, 

S. M. toi fervida , por Decreto de 26 
de Março do prefente anno, nomear para 
Govern.:dor da proça de Jerumenha, com 
Patente de Sargento môr d Infanteria , a 
Federico Barão de Riaben. 

O cambio he hoje na noffa Praça. Pa. 
ra Amfterdam 49. Londres 66 É. Paris 
432. Genova ógo. 


eee ear rea 
Sahio à luz : o 1.º tomo das cartas pultoris de Mirtyllo, eferitas à fua lira na 


aufencia da Pallora Anarda , livro em 


epittolar , bucolico-amatorio , e amenida 
mais eftudo da natureza. Vende-fe com o Sonho Erotico, Poema campeltre 


uc pela fimplicidade defte novo effilo 
e da Poezia campeftre , jaz expofta com 
arra- 


torio , na loja da Impreísão Regia, c da Guzeta, à Praça do Commercio; nas 
dos Livreiros Francezes , no Chiado; era dos Pauliflas; e na des Marques, a 4ão 
+ encadernado , e qco em papel: fica-fe imprimindo os Dithyrambos , ou Poezias 


+ Baquicas do melmo Author. 
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ALEMANHA. Vienna 28 de Março. 
Avendo-nos diverfas cartas das fronteiras da Turquia annunciado que varios 
Corpos de Tropas Ottomanas marchavão com toda a celeridade, no inten- 
to, fegundo parecia, de cubrir as tres fortalezas de Choczim , Bender , c 
Ocaskow em elpccial, as cartas de Con/tantinopla confirmárão efta noticia, 
feferindo haver-fe mandado proceder a eftas difpofições depois d' huma larga con- 
ferencia, que houvera entre Mr. de Bulgakow, Miniftro de Rufia, e o novo Keis sk 
Effendi. Todos os Chetes militares do Imperio , havendo fido chamados com o fga 
dos Genizaros, o Grão-Vijir lhes ordenára da parte de S. À. , que deffem immedia- 
tamente as providencias neceílarias , para que qgyfeus refpectivos Corpos fe achaf- 
fem em eltado de (e porem em marcha ao primeiro aceno , declarando-lhes que pu: df 
! arião com a fua vida toda a demora que houveile. O Grão-Senhor tinha nomeado R 
a Seraskier , ou Commandante em chefe do Exercito, deftinado à cubrir Ocza- "O 
kow , determinando-lhe que fe transferile, fem perda de tempo, áquella Praça, ad , 
que efperafle na mefma o Exercito , que para alli deverá marchar. No Arfenal fe 
tratava com extraordinaria actividade de armar 12 nãos de linha, que alli fe achão. e 
Todos eltes preparativos profeguião com huma energia incomparavelmente maior 
do que fe havia obfervado no principio da guerra paílada. Ao Capitão Baxá Se man- 
dou ordem de vir do Eyypto, a se huns correios após outros para acce- «4 
lerar a fua vinda. Na auíencia do Grão- Almirante o novo Reis Ejfendi era, por at 
fim o dizer, a alma de todos os expreffados movimentos. Atrribue-fe-lhc o vigor 
com que a Porta recedco as ultimas declarações da Aujia; e afegura-fe haver clic, 
por fer d hum caracter violento e imperno(o , exaggerado à Corte Ortomana , oque 
as ditas declarações tinhão de humiliante e defagradavel. Pelo menos he certo mof- 
trar à Porta a maior delconfiança a refpeito da Auflia: e daqui te concluc, que'em 
quanto huma ou outra fe não explicar definitivamente, de forte que fique defvane- 
cida toda a idéa d' hum rompimento , a viagem do Imperador a Atovia, ou a Cher- 
fon, ficará bo ode não querendo S. M, aventurar-fe a huma jornada tão extenta;, 
n'uma conjuntura em que à fronteira fe acha coalhada de Tropas Ottomtnas. 
Dizem que o haver a Czarina feito o Tratado com à França, e dittcrido aconclu- 
são do com a Inglaterra, he hum rafgo de fina política , para que as vantagens, c pre- 
terencia , concedidas aos Francezes no Baltico » movio o Gabinete de Herialhes a 
interpor os feus bons offícios para com o Divan , em ordem a que fe conterve à , 
paz, e franquee a navegação do Mar Negro. Por fimilhante motivo a Ru /'4, com 
* O confentimento da Porta, conccdeo agora que 6 vafos Francezes polsão com hun- 
=* deita Ruliana navegar no 4Z4r Negro; e em final d'amizade, e alhança conceda ( 
R dambem á Republica de Feneza, que outros tantos dos feus pofsão tazer o metro. * » 
le O Nuncio Apoltolico entregou os dias paílados ao Chancciler Principe de Atr-g 
ttz huma longa carta, elcrita pelo Papa ao noilo Monarca , para lhe rxommendiar , 
te 


» Dá ad 
pi geo fe diz, que foflenha , nas fabidas difcufsões com os Arcebifros d Alemao 
nha , os interefles da Santa Sé , e proteja 2 poffe cos antigos direitos da mefma. Pa- 
rece porém que o plano , relativo a retórma da Igreja Germanica , fe vai confolidan- é 
do cada vez mais. 8. M. dá indiciof de apadrinhar cite objecto com empenho : £ 
não ha muito fe impritnio cm Francfort e Leipfis, em nome cos fubreditos Arcg- 
bifpos , hum livro muito arrazoado para fazer pública a juítiça da fua caufa. o 
Berlin 2y de Marco. 

As conjefluras politicas fobre a viagem que dizem fará o noffo Soberano para à 
primavera proxima , não tem por ora fólido fundamento Não obftante, penfa-le que 
fe deve tratar novamente da Contederação Germanica , e que o anin o pacifico de 
S. M. Pruffiana fe verá talvez obrigado u mudar de face. Dizem que hum Corpo 
de Trepas Aufianas deve unir-fe a outro co Rei de Polonia para Luna expedição 
fecreta. Com effeito muitas cartas particulares referem que fe vão fazendo prepara- 
tivos não indiferentes ; e que não falta quem conjeélure que talvez viraó a cahir to- 
bre as tronteitas Ottomanas. 

Ainda que os Patriotas Hollandezes fe perfuadem achar nas cartas do Conce de 
Gocitz huma prova convincente da neutralidade , ou mais depretia da elpecie de de- 
fiftencia da caufa do Stadbouder, a que S. M. Prufiana fe havia determinado, não 
fe penfa allim nefta capital, antes fe receia que os defyrezos , hum pouco excellivos 
da parte da Hollanda , ponhão o noflo Monarca na neceflidade de enviar alli foccor- 
ros mais eflicazes do que cartas. Dizem que efte he o objeclo cos Contelhos ex- 
traordinarios, que aqui tem havidçn c igualmente o motivo das ordens dadas vos ar 
filheiros , que fe bibi com licónça para fe tornarem a unir 205 feus refpectivos 
Corpos antes do fim de Murço , ao melmo tempo que fo collumavão fer chamados 
para o miado de Julho : finalmente aflegura-fe que cada Regimento de Intanteria 
, deve fer augmentado com duas companhias de Granadeiros. 

* A Gazeta de Hollanda do Partido Patrotico tem annunciado haver o noffo 'So- 
berano feito fignificar so Rei de França : 1.º « que havia achado jultos , c racio 
3 naveis 05 fundamentos fobre que a Nação Hollandeza quer cftabelecer o Stadhou- 
nderato , e a dignidade de Capitão, e Almirante General: 2.º que S.M. não quer 
7 abfolutamente intrometter-fe nas pertenções oproltas a fimilhantes luncamentos , 
» que pofsio formar-fe da parte do aélual Stadhcuder , e dos feus pertendidos 2mi- 
» 205, e confelheiros. » A Gazeta porém de Berlin , com data de 22 de Fevereiro 
defmente os dous referidos paragrafos , como artificiolamente inventados ; e nada con- 
formes aos fentimentos e declarações de S. M. Prulfiana, 

Francfort 31 de Março. - 

A poffe que o Landgrave de Hafjia Cafkl tez tomar à mão armada d' huma par- 
te do Paiz, pertencente à T'amilia dos Condes de Buckeburg , tem caufado a mais 
viva fenfação por tola a Alonanha , olhando-fe efta empreza como hum notavel 
atentado contra à psz do Imperio. As Cortes de Vienna e Berlim fe tem interpol- 
to a elle refpeito. O Conde de Trautmansdorff, Enviado do Imperador no circulo 
do Alo Kbeno, e Mr. Bobmer, Miniltro de S. M. Prufliana junto aos Eleitores do 
Reno , parrão para Cafel: e não fe duvida que os feus pailos , dados de commum 
acorlo, e apadrinhados pela Corte Eleitoral de Hanover , fação com que o Land. 
grave dê por nullo tudo quanto violentamente tem feito , fem recorrer 208 meios 
jurídicos, communs a todo o Corpo Germanico. Agora contta que fe imentão cele- 
brar em Cajel conterencias alte relpeito, e que Mr. Dobm alli irá da parte do Rei 
de Pruíha. 

Elerevem de Munkats haverem paffa lo por aquella cidade alguns tranfportes com, 

« Sileraveis de farinha para a Galicia. Não talta quem diga que entre 0s.toneis hião 
alguns cheios de munições de guerra, Flum facto acontecido em Eperies deo ua 

ci- 


do bo e Nos 


º ç <« o 


+ seffeito baltance fundamento a efa conjeftura; por quanto, havendo hum tonci ar- 

'* — ecbentado, vio-fe fahir polvora em lugar de [Rd 
Bos - HAIÁ 5 dbril. 

Os Eftados-Geraes publicárão ultimamente Ruma Ordenança , pela qual prohibem * 
a venda pública de munições militares, ou navaes por efpaço d hum anno: como ” 
tambem gue fe poísão vender navios alguns aos Eftados E Berberia , ou feus Agen- 

e tes, fob pena de fe pagar o valor do vafo vendido , e fuas pertenças. A dita Orde- 

nança procedeo da falta de munições, e da fituação em que fe acha a Republica a 
telpeito das Potencias Berberefcas. « 
+? LONDRES 19 d Abril. 

. As ferias da Pafcoa, tendo feito interromper as fefsões do Parlamento , tem tam 
bem caufado aqui huma cfterilidade de novidades. A principal materia que fe tra- 
tou nas ultimas fefsões , toi o exame de novas accufações contra Mr. Haftings: por 
fim a 3 defte mez fe nomeou huma Deputação compofta de 20 Memibros da Ca- 
mara dos Communs, para formarem a Accufação , que fe deve dirigir folemnemen- 
te a Camara dos Lords. 

Os Olhcines da Repartição interior das gpa“ tiverão ordem para cerrar os 
| livros, de que pretentemente fe taz ufo , a 10 de Maio proximo , vifto que de 
então por diante a mancira de perceber , e fegurar os direitos fe ha de alterar, fe- 
gundo o plano propofto á Camara dos Communs por Mr. Frewin. 

Affenta-fe geralmente que o novo Bil da Confolidação dos Direitos fará crefcer 
o rendimento das Alfandegas 60g) libras por aro, fem que os Negociantes hajáo 


de pagar maiores impoítos. . de 
Os tundos publicos fe achão actualmente affim : Banco 1% : Ind. 169 É: 3 
p. c conf. 76 E. =: 


PARIS 13 d Abril. 

As feísões dos Notaveis , fegundo fe dizia , não devião durar mais que até ad 
primeiro de Maio quando muito ; mas a revolução que houve efta femana no Ge- 
verno ps que as fará gp muito mais tempo. Mr. de la Calonne ; Minife 
tro da Fazenda, foi cepolto, e nomcou-fe em feu lugar Mr. Bouvard de Fourquewa: 
o Guarda dos Sellos tui igualmente depofto do feu cargo , e deo-fe-lhes por fuc- - 
ceffor Mr. Lamoignon. Mr. d' Aligre , Prefideie das Ordens do Rei , pedio a lua 
demiísão, que toi acceita, e nomcou-fe em feu lugar Mr. d'Ormejon. A delgraça 
de Mr. de la Calonne fe attribue ao Barão de Bretcuil , so Principe de Conti, Con- 
de d'Eftaing , e Conde de la Fayette, mas em cípccial ao Clero : os Prelados, 

rincipalmente os Arccbifpos de “rles , Tolon, e Narbona , forão os feus maiores 

+ mimigos. O Guarda dos Sellos parece lerá obrigado a não tornar mais a Verfalhes: 

Mr. de la Calonne , com tudo, ficará alli ainda algum tempo, para dar conta do 

grande numero de milhões que dizem ter ufurpado : todos os feus projectos , fe- 

gundo a voz que corre , tendião a augmentar mais a feu falvo Os leus grandes 

cabedaes ; c agora fe nota nos feus Difcurfos e Mensorias hum delcommedimento 

intoleravel. O Clero do Reino, que conftitue a primeira Claffe do flaco , e que 

elle olhava como incapaz de deliberar coufa alguma em materia de rendas publi- 

cas, fe valeo de varias peílous illuminadas , e É poz finalmente em cílado de lhe 
moltrar o contrario , até ao ponto de lhe caufar a fua ruina. 


As peiloas que acompanhão o filho do Rei de Ccchinchina tem feito toda a d 
* diligencia por obter os foccorros que elle vcio pedir : com hum tal reforço dizem 
E feu pai recobrará facilmente os feus Eftados , e tornará a fubir ao throro. O . 
ed Jfurpador póde oppór-lhe 309) homens , que são efteétivemente os melhores to!- * , P 


de dados naquella parte da Afia , mas as ditas peífoas aflegnrão , que apenas aprereç 


cer o legitimo Principe na trente d'hum Corpo d'Europeos , foltido pcla nofla :or- 
mi- 


AN “- 


e o = vs 
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midavel artilheria, a maior pe do Exercito defamparará o Ufurpador : e dizem 
mais, pá para fer fenhor do Reino, bafta occupar Os principaes portos. O Bifpo 
im pareibi 


« TJetuita muito perípiçaz , e de grand? juizo » O qual promette as maiores vantagens 


« 


eva 


pata o noilo commercio. Mas concedendo os [occorros pedidos , talvez excitaremos 
O ciume dos figlezes , os quaes da fua parte poderão Iuíter o Ufurpador. O Ma- 
rechal de Caferies já incumbio a Mr. Delaunay , que he hum dos Olkiíciaes de Ma- 
tna mais experimentados , da negociação relativa ao que pertende o mencionado 

« Principe: elle já teve duas conferencias com o referido Bilpo; e dizem que a per- 

tenção elti em termos ce fortir efeito: até fe diz que feri Chefe delta expedição 
o Cavalheiro de Chermom , o qual, depois de ter fido Tenente Coronel do Regi- 
mento de Poitou , fe acha agora na Índia, e paffara a Cochinchina com Boo ho- 
mens. Dizem que o filho daquelle Monarca fe reduzira » Pela Memoria que prefen- 
tou , a náo pedir mais que 700 homens em lugar de 18200. 

Pelas cartas de Conyjtanrinopla , ultimamente recebidas , conftu que os fuítos caufa- 
dos à Corte Ottomana fe não achavão ainda defvanecidos, De Pera (arrabalde 
daquella capital) fe vião vs movimentos que os reccios d hum proximo ataque oc- 
calionavão no porto , c nos arredores , aonde as Tropas fe h:ão juntando. A Porta 
fempre coftumou recorrer a nós neltas conjunéturas de detaflocego. O noflo Em- 
baixador em Conftantinopla lhe preltou todos os Officiaes que tinha comfizo , e 
que cila fez logo partir para Oczskow : o dito Miniftro requer outros artilheiros , 
«que feguramente lhe hão de fer dequi enviados. 

O navio denominado a Heureuft Marie, que chegou ha pouco da ilha de Fran- 
44, deo noticia de que os Inglezes fe tinhão eltabelecido na pequem ilha de Dio- 
go Garcia , dillante 300 leguas da ilha de França » e que a ella tinhão enviado 
200 foldados brancos , e 309 Cipaes , começando ja a edificar cufas e armazens. 

“NEfta nova não he ainda geralmente acreditada , por quanto dizem que à ilha he 
falta de agua doce ; mas à fer certa » O noflo Governo não podera deixar de confi- 
derar o dito eftabelecimento , como hum dos mais contrários aos feus intereilos 
em tempo de guerra. p 

MADRID 20 d' Ahil. 

Aqui fe acaba de publicar hum Regulamento , pelo qual S. M. attendendo aos 
graves dumnos que relultão de fe emerrarem os cadaveres nas Igrejas , determina 
em 5 Artigos a tórma que fe deve obfervar na conttrucção , c uto dos Cemeterios. 

No Jornal deít cidade fe publicirão duas cartas relativas ao bom fuccello com 
que fe extrahio do mar a maior parte do thelouro que fe achava à bordo da não o 
4, Pedro de “lcamara, nautragada na cofta de Portugal, ao pé de Peniche: a pri- 
meira he do Coniulado de Cadis ao Conde de Ecrnan Nuães » Embaixador então 
dt nota Corte, junto a S. M, Fidelillima , e à fegunda he a refpofta do dito Mi- 

nitro, agradecendo o magnifico prefente que recebera , c indicando o ufo que delle 

imentava fazer. Se tranfereverid no fegundo Supplemento. 
LISBOA 4 de Maio. À 

A 30 do mez paflado fahirão defte porto as não e fragata de S. M. a N. Sê 

nbora do Bom Succefjo , e o Golfinho , commandadas , à primeira pelo Capitão de 

Mur e Guerr: Antonio Fanuario do Valle; ca fegunda pelo Capitão de Mar e 

Guerra Jorge Hardeajtle , que váo lubftituir as que fe achão damnificadas no Ef- 

treito de Gibraltar, = 

gases 

. LISBOA. NA REGIA OFFCINA TYPOGRAFICA. 1787. 

Com licença da Real Meza Cenforia, - 


us , que vem tambem em companhia do fobredito Principe, he hum Ex- e ao 


. 
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"GAZETA DE LISBOA: 
NUMERO XVIII. i 
dá Com Privilegio de Sua Mugeftade. 

de Sabbado 5 de Maio 1787. o 


Cartt do Confulado de Cadis 4o- Conde de Fernan Nu“es , que foi ultimamente Em- 
= baixador de 8. M. Catholica junto da Rainha Fidelillima, em agradecimento 
do defvelo com que fe houve, para que fe extrabiem do mar os confi- 
deraveis tam que vinhão da America no navio S. Pedro de 
Alcantara, que naufragou na cofta de Peniche, Tranfcrita 
do Diario de Madrid de Fevereiro de 1787. 


; º Excellentiflimo Senhor. 
À Devida gratidão em que eltá a Volla Excellencia efte Confulado, e Cor- 


po de Commercio , o fez ir aos Reaes pés de S. M. para lhe dar huma les 

ve idea do quanto tem merecido ao 263 , conftancia, difcrição , c oppor- 

tunidade de fuas providencias nas medidas tomadas em Peniche , e nela 

Corte para a extracção dos cabedaes, que conduzia o navio de S. M. S. Pedro de 

Alcantara, e remeila dos melmos a elta Praça, fupplicando-lhe fe dignaffe authori- 

| zar aefte Corpo, para que com huma leve demonitração fignificalle as finceras pras, 
| vas do feu reconhecimento, 

Aflim o houve por bem a piedade de S. M., cuja Real approvação , communi- 

eada por huma ordem de 31 de Outubro proximo paffado , conttitue appreciavel, e 


k fublime quanto fem ella ficaria na claffe do pequeno , e nos da efperanças para nos 
de ' aflegurarmos que o fupcrior difcernimento de Volla Excellencia olhará cfte impul- 
] fo, como hum cffeito fincero das obrigações que impóem a gratidão , os bencficios , 

q co E » € que continuando-nos o leu ditinto tavor e correfpondencia » fe di- 
gnará de acceitar da mão do Deputado [D. Pedro d' Urraco , a quem trantmittimos a 


ordem correfpondente , hum final com que efte Corpo de Commercio procura mof- 
" trar à perpetuidade do feu agradecimento. 

Deos Noflo Senhor guarde a Vola Excellencia por muitos annos. Cádis 7 de No- 
vembro de 1786. = Ifidoro dela Torre: = João Filipp: Oyarzaval e Olafeoaga. = 
EFrancifco de Valle. Ao Excellentilimo Senhor Conde Fernan Nuíes. 

Refpofts de Sua Excellencia á precedente Carta. 
A confiança que tenho devido a S. M. em deixar inteiramente ao meu cuidado 
q nefte Reino a commifsão de Peniche, e er intercífe que não fô todo o Hefpanhol 
mas tambem o Commercio geral da Europa e America tinha em que fe falvalle hum 
thefouro tão confideravel , erão mais que fufhicientes mo:ivos para inftigar os esfor- 
: do zelo mais tubio ao defempenho aétivo d' huma incumbencia tão importante. 
( O ver que, 5 mezes depois de comcçada a extracção , não chegava já as porcen- 
x à é : 


to a perda, fem que até então, nem s, houvefle a mais minima diflensão en- 
» “tre os Hefpenboes e Portuguezes de Peniche, he o elogio mais verdadeiro e fincero 
+ <<! humanos vizinhos daqueila povoação , € dos vaílallos do Rei noflo Senhor s 


aa é que » 


de 
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que alli fe tem confervado , das providencias d' ambos os Wocrancs e Teus Minif- 
tos , do zelo de sodas «s pefloas empregadas no referido objcdo , e da aftividades * 
e inteligencia do Brigadewo D. Yrancilco Munhoz, efeus fubalicrnos, a quem fe deve 
«cpois de JDeos a extração que admigamos , e de cuja felicidade talvez não haverá * 
excuplo. . - 

Ettu fatisfação, e o faber eu que S.M. a Nação , e cffe Corpo de Commercio 

ozárão defde logo as vantapens co gyro do que fe hia extrahindo, con.o o figni- 
iquei «o Rei na Curta que lhe dirigia 11 de Fevereiro, e que reconhecião a limi- 
tada pare que me tocava no feu allivio, crão parumim a mais completa fatistação , 
e digna recompenta. 

Com tuco, querendo Voffas Senhorias dar-me hum final da fta gratidão, e gene- 
rofidade , me dem por Curta de 7-de Novembro hiver foliciado para iflo à per- 
milsão do Rei noflo Senhor , e que o Miniflro das Indias lhes pariipa que cita 
determinação parecia a S. M. muito julta, e merecia « fua Real approvação. 

Conformando-me pois com «is intenções de S. M., fem embarço de não haver 
tido até agora avifo algum da Corte, recebi hontem do Deputado D. Pedro d Ur- 
raco dous preciofos quadros, pintados pelo tm ofo Pintor D. João Pillonents , re- 
prefentundo hum o naufragio, e O outro à operação dos buzios, por cujo nicio fe 
confeguio falvar o thefovro. O valor deltes preciofos originaes fe sugmenta pelas 
honrotis inferipções com que Voflas Senhorias fe dignão de mos dedicar ; por tudo 
O que tenho dido à conhecer ao dito Deputado, da mancira que me tem tido pol- 
Givel, a minha gratidão e reconhecimento, 

Não foi pequena aminha admig!ção, quando depois reconheci que crão de ouro 
as barras, que cítão no refpaldo de cada lido da moldura , e de que fihem dous 
anneis do mefmo metal par: 05 fuipender , cujo valor intrinfeco , fegundo me tenho 
intormado , chega à 1:06 reales (128 cruzados.) 


Etta magnificencia, polto que mui propria do generofo modo de penfar defle il- 
Ega: Cias pu rop 8 
uítre Corpo , não augmentando de fo: 


E guma o valor da memoria que devo a 
Voilas Senhorias, e fendo elta fomma fruto da delgraça de huns honrados, e infe- 
lices vaflaltos do noflo Auguflo Soberano , me prece mais acertado fe ayplique pa- 
ra bem dos memos. Por tunto delie logo a dettimei para ajudar à receiticar hum 
pequeno refto , inutil, e arruinado d'hum Hofpicio amigo da Caridade , que fubfifte 
na minha Vilia de Fernan Nujes, e para car principio à confirucção d' hum ceme- 
terio público, projectado por mim no fitio mais elevado nas vizinhanças da mefma 
Viila, À experiencia deftes dous ultimos annos de epidemia tem augmentado o de- 
Jcjo que tenho de effeituar 03 dous referidos cftabelecimentos , que ha tanto tempo 
meditava fem fruto, dunlo-me a conhecer a fumma neceflidade delles. 

Os dous quadros originaes ficarãó vinculados na minha cafa em memoria do fa- 
“o, e da minha gratiaão. Mandarei abrir duas laminas dos mefmos por hum dos 
Su.tos das noilas Academias de S. Fernando , para que fe fação duas eltampas , hu- 
mi como titulo: = 4 Defgraça imprevifta; ca outra: = A Felicidade incfpera- 
da: ollhm fe tara a Juftiça devida ao notorio merecimento do Pintor, e fe dara a co- 
er u dos nofios Proteifores , e o quanto cu fou fenfivel á difereta demonttração 
que tenho devido à elle Corpo de Commercio , a quem , logo que fe acharem con 
ciuilus as eltampas , enviarei excmplares, para que as diteibua pelos feus principacs 
Memjros. - 

El fincera expofição e provas de fatto , perfuado-me manifeftarão a Voffas Ses 
nhorias, mais que tocas as exprefsões de que pudera valer-me,; O apreço que faço 
da fua memoria , e do valor que dão ao merecimento que mc fuppõe, e que cu: 
delcjára realmente ter nele feliz fuceeflo, : 


e 


ú 


ESEC, e ao NO º ..º 4 
* Defejarei fempre efe occafiões mais agradaveis que a paffida , em que potS * 
*.«contribuir para a profperidade , e adiantamento do Commercio geral da Nação, de 

e “que he parte tão principal eife refpeitavel Corpo. 

*  Deos guarde à Vofias Senhorias por muitag annos como defejo. Lisboa 7 de Ja- . 
neiro de 1787. = O Conde de Fernan Nures. = Aos Senhores Prior e Confules q 
do Real Tribunal do Conlulado de Cadis. 

Continuação do Extraito das deliberações das Funtas particulares dos Notaveis , 
e celebradas em Verlalhes. 
Fim das olfervações expojtas ao Rei. 

16.º Que fe julga conveniente, que haja de necefhidade nas Aficmbleas Provin& 
pcises huma terça parte, compolta do Clero e ca Nobreza, fem exclusão d'hum 
» maior numero. 

»7º Que fe julga , que depois da primeira eleição a compofição da Afemblea 
» deve ficar fixa e invariavel , durante os tres primeiros annos , Julvo os aconteci- 
» mentos cauludos pelos accidentes ordinarios da vida humana , ou pela demifsão 
» voluntaria de alguns dos Membros ; e que fó , paflados os trcs primeiros annos 
» que polia ter lugar a mudança em huma terça parte , para fe continuar depois 
» de anno em anno pelas clcições , obtervando-fe fempre à mefima proporção af- 
F 4 afim: eftabelecida entre a claife dos Ecclefialticos , dos Nobres , e a do Terceiro 
) » Ejtado. 

28.º Requer-fe que na Junta intermedia o Prefidente , e dous Vogacs fejão fem- é 
à pre tirados do Clero, ou da Nobreza. » 


Terceira fefsão de 17 AQFeverciro. 
3 Os Notaveis difeurão nas Deputações o Impofto terrkorial propofto pelo Mir 
e 


niftro da Vazenda, Elte Impoito tor prelentado debaixo du tórma feguinte: . 
1.º Supprimir as duts vintenas , e os quatro foldos por libra , do 1.º de Janeiro 
de 178> por diante, Para o futuro fo ferão fujcitos a cftes tributos os bens não fufcez 
priveis d burns percepção em cfpecie , taes como os que fe achão apontados no Edicto 
de Maio de 1749. 
2.º As quintas , parques, tapadas , cafas, e toda à cafta de frutos ferão fujcitos 
ao Inpofto, na razão da fuperficio, que fera avaliada pela produeção ass melhores terras 
co frutiforas da Paroquia. 
t 3.º Porceber-fe-ha buma porção de frutos em efpecie de todos os bens que os produ- 
zein , fim excepção d cjtado , e qualidade dos Donos ; e diftinguir-fe-hão as diverfas « 
propriedades das terras em vintenas , vigefimos quintos, trigejimos, c quarentenas. 
4. Às Afembleas das Paroquias reduzirao as terras 4 clafes, fcgundo O preço por 
é que forem arrendadas. Primeira clafie, as terras arrendadas por mais de20 libras por 
À cadá arpent (cem varas em quadro) fosunda clafe , as de 10 a 20 libras : terceira 
| clafe, as de 5 4 10 libras: quarta clafie, as arrendadas por menos de 5 libras. 
0 4.º Nas Paroquias , aonde as terras fe não puderem reduzir a clafles ; regular-fe- 
hão pelo Intendente. 
6.º O produito do dito fubfidio ferá adjudicado efe anno para o mez de Junho, e 
pelo tempo adiante em Maio. Os frutos fe cobrarao antes de k recolherem as colheitas. 
Pronulgar-fe-ba buma Lei d indemnidade para prevenir toda 4 conteftação contra 
os Donos , e os Rendeiros , no tocante ás futs aituaes Eferituras de arrendamento = 
Jzenção da Capitação a refpeito da Nobreza, Magiftratura , e Clero das Fronteiras , 
*  vomo igualmente do Clero de França. 
ã Noita feísão as a não decidirão coufa alguma à tefpeito do Impofto 
ad * Territorial, cuja difcu! “e 
”- 


são ficou para Q dia 28, 


. . 
Dal Con. » ) 


“e. . e . 1 
Continuação das Peças relativas às difensões MrFoltanda. 
É Segunda carta de Mr. de Rayneval 40 Conde de Goertz. º 
Haia 18 de Dezembro de 1786. y 
Recebi, SENHOR CONDE , & carta que me haveis feito a honra de me ef: UU 
crever a 11 deltc mez , a qual me tem fido fummamente agradavel pela maneira 
ingenta , e cheia de confiança , com que vos haveis -dignado informar-me de tudo 
quanto fe tem paílido em Nynegue, deíde que ahi chegattcis. Não pollo porém dif- 
fimular-vos , que cu haveria delcjado encontrar ná curta mais efperanças d'hu- r 
ma proxima reconciliação. Quero lifongear-me, SENHOR CONDE, per » pal 
-fada à primeira impreísão , O Principe, e a Princeza verão debaixo do feu verda- 
deiro ponto «e vilta 4 bafe , que eu vos havia fubminiftrado, e que a fua pruden- 
cia, foltida pelos voflos tau laveis confelhos, os induziri a adoptar. Nefta elperan- 
gê, SENHOR CONDE , he que eu vou refponder aos differentes Artizos da 
vulia carta. 
Vós vos haveis refolvido a não entregar ao Principe Stadhouder mais que hum 
extracto da minha carta , e a alterar o Arrigo relativo aos Regulamentos. Achan- 
do-(e a coufa feita , toda a reflexão a ette refpeito devera fer inutil : e diflo me 
abitenho tanto mais, por não duvidar que hajais dado parte à Princeza das mi- 
nhas obfervações fobre a alternativa , que me haveis propoíto. Eltas obferva- 
ções me hão de jufificar , fe a alteração que haveis teito , occafionar as demoras , [ 
a cujo refpeito cu vos tinha prevenido. Quanto ao mais, SENHOR, tarci quanto 
metor poflivel para as atalhar, fe tiverdes por acertado fubminiftrar-me os meios 


neceifarios para cfte effeito. Eltegsneios eu vo-los vou com toda à brevidade indi- 
car ; mas perfuado-me que devo primeiramente dizer alguma coufa acerca do que 
me haveis feito a honra de me participar , no tocante à influencia do Principe na 


Provincia de Gueldre. 

Vôos affentais, SENHOR CONDE , que efta influencia não exifte » e que 
melmo no calo de afentir o Principe a tudo , e querer induzir os Eftados a pref. 
tarem-fe ao que fe requer , elles fe hão de negar a illo. Eu não vos hei de occul- 
tar que eita opinião não tem fructificado. Havendo-fe-me teito huma enumeração 
de todos os fervidores do Principe, e pefTous a elle addiclas, que entrão na Aflem- 
blea dos Eftados de Gueldre , cltou convencido de que ellas tórmão precifamente 
a pluralidade , que mantem as coufas, naquella Provincia; no eftado em que aétu- 
almente feachão. Dizer que | 3, que citão as ordens do Principe, não feguem 
a fua vontade , he querer: periyadir huma conta incrivel, e (atrevo-me a dizello ) 
contraria ao que fe tem praticado ha muito tempo na Provincia de Gueldre , cao 
que ft pratica quali por toda à parte. 

De balde, SENHOR CONDE, eu prézaria outra doutrina nefte paiz: ter-me. 
hião por hum homem credulo, ou preoccupado , e cu ficaria perdendo toda a con- 
fiança. À pezar diflo, havendo-me obttinado em feguir a volla opinião, cheguci por 
conteguinte a obter algumas modificações no texto da carta , pedida ao Principe 
Stadhouler. Vos 2s achareis na pose e do novo Plano de procedimento , que 
vou indicar-vos , fegundo a propofição , a cujo refpeito me haveis pedido o meu parecer. 

A vala idéa feria, que fe começafte , procurando reftabelecer a Eraldo na 
Provincia de Utrecht, e que fe fizcífe ahi huma compofição propria para a fegurar. 
Na voffi opinião efte parlo applanaria todas as dificuldades , que fe offerecem na 
Provincia de Gueldre. Eu vou tranfmitir-vos o refultado das noflas conferencias 

, fobre eita propolta. A continuação na folha feguinte. 
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Terça feira 8 de Maio 1787. 

É CONSTANTINOPLA 10 de Março. tolia, e Governador d' Oczakow , fe poz 
A" não fotfre duvida que, fea Corte hum dos dias paílados em caminho, para 
de Vienna fe não interpuzer , contor- ir commandar hum Corpo de Tropa , que 
me as inftancias que o Ciabinete de deve cubrir aquella Furtaleza : c tez a tua 
Verfalhes feguramente lhe ha de fa-  (ahida pública deita capital com hum gran- 

2er, dentro de pouco tempo teremos guer- de acompanhamento , c huma pompa mais 
* sacoma Rufia. Etta vai por fim dando que ordinaria: o que no conceito daquel- 
J a conhecer asintenções, que formara ha- les, que fabem que fimilhantes ceremo- 


han col 


e. 
A 


via largo tempo contra o Imperio Otto- 
mano, e que todos os facrificios ; até ago- 
ra feitos da nofla parte, fó pudérão fufpen- 
der , mas não impedir de todo que che- 
gallem-a fimilhante ponto. 

Mr. Sergio, o qual chegou aqui de Pe- 
tersburgo ha coufa d' hum mez , fe diri- 
gio hum dos dias paflados à Porta para 
requerer, em nomc da Corte de Ruíjia 
a ceísão da Bejarabia, por fer hum paiz 

ue pertencia aos precedentes Kans da 

artária. Deo-fe-lhe em refpofta que a 
Corte de Petersburgo devia mais deprefla 
penfar na reftitwçao da Crimea , e na fua 
propria detenfa: e aelle Mr. Sergio fe fi- 
gniticou ulteriormente , que não feria bem 
tratado fe vicile com outra fimilhante men- 
fazem. 

O Grão-Senhor clcreveo com o feu pro- 

rio punho às fete claffes da milicia, ex- 
RR dão a que pelejem com todo o 
valor: e declara por heroes a todos aquel- 
les, que combaterem o inimigo, por fer 
em defenfa da lei do Girão Proteta. 

A circumeisão d' hum dos filhos de S. 
A. que fe devia effcituar no mez de Maio , 
€ para cuja ceremonia eftavão convidados 
todos os Miniftros eftrangeiros , ficou dif- 


nias bellicas são o prefagio d' hum proxi- 
mo rompimento , dá nova probabilidade 
à opifio em que fe cftá , de que nos acha- 
mos muito proximos a huma guerra. À 
parte da Elquadra, que já fe tez ao lar- 
go , confifte em 10 vafos de guerra as 
orlens de Bafikdfcbi-Oglou. O reto da 
Elquadra igualmente fe achará em eftada 
de dar à véla por todo o mez d' Abril; 
por quanto trata-fe de a apromptar com 
toda a actividade. 

Do Imperador he que dependerá o pre- 
venir o imminente rompimento , e por 
confeguinie huma guerra geral na Euro- 
pa. Na verdade à Porta não fe perfuade 
que as deinais Potencias Chriftans fiquem 
agora tranquillas efpeétadoras da execu- 
ção dos projectos, que fegue o Minifte- 
rio de Petersburgo , para augmentar os do- 
minios Ruflisnos tóra de todos os limites. 
Pelo menos o Mediterranco não parece 
dever fervir mais de theatro para os fcus 
triunfos ; por quanta nem a Juglaterra s 
nem a França tem interefle em que fejão 
devaftados os portos do Levante : os fen- 
timentos da fegunda das ditas Potencias 
em cfpecial são bem notorios à cite re- 
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fpeito, como igualmente osda e ção | 
s connexões que a Porta formou .ha pou- 
co comefta, talvez lhe ferão uteis na pro- 
fente conjunctura : ella nomeou a Papo 
Ebffendi para iz como feu Enviado : ae 


"=" T “ferida para outro tempo por caufa das dif- 
% 4erenças com a Core de Aufia. 

Ns. Hadgi- Ifmail, que o Grão-Senhor uli- 

mamente nomeou por Beglier Bey de Na- 


o» 


io-Sentor havia nimberal- 

arte delta nomeação MD. 

o de Beuligny ; Miniftro de 5. M. Ca- 
. Julgafe que o dito Enviado, que 
toi cecoreco comeimoinpo coma caf- 
tan, fe pora cm cs h a prima- 
gera. Como a Hefpt uaimen- 
te armada huma Efquadra devolução, 
achur-fe-ha em ellado ce provar lo;o, de 
mão commum com a França, a am zede 
que acaba de contrabir comi o In perio Ot- 
tomsno, 

ITALTA. Napoles 3 d' Abril. 

O roffo Monarca houve porbem con- 
firmar a quarentena de 21 das impolta a 
todas as embarcações vindas da Dalmacia 
Feneziana, bo.asde Cartaro , buda , Car- 
rola, Caftelmuovo, e Ragult: cia he 
40 dias ros lazaretos de Br te Darletta. 

Ascartas de Malt4 tazcn: menção, de 

, que 0 Cavalheiro /'faro, Miniltro JE Ruf- 
fit junto do Grão-Meltre, eltuva para te 
emburcarem um vafo, que ellihavisch 
gudo de Conjtartinípla , o quilo devia 

anfportar a Cherfon, aonde a fua Sobe- 
z4na lhe permittio que fe transtenfe, pura 
alhftir à lua coroação, como Rainha da 
Tauriie. 

O Almirante Zmo eftava à ponto de 
partir de Afalta po >rfu com à maior 
porte da Efgnadra Venectna. 

Roms 4 do Abril. 

A Corte de Berlin confervou aqui ué 
agora ao Abbade de Ciofant ló como (eu 
Ajvente; pela razão de não querer  nofla 
Corte re -onhecer nos Soberanos Pro:et- 
tantesa diznidide Real; etiqueta que c ont 
tantemente fe ohfervou no Reinado | 
tido. O Papa porém houve ultimamente 

oc bem determinar , que fe removefe 
ira tal embaraço , e que em todos os 
atos publicos É dee áquelle novo So- 
bersno o titulo de Rei. Confesmintenea- 
te SM Praliart envioa ao fobredito Ab- 

“e de novas credenciacs, nas quaes o no- 

Retidente Encarrezaldo dos neco-ios 

*com o orlenado annval de mil eícudos 
slonro: elle ficirá ao mefmo tempo com 
a Arena, relitiva aos Ingares Ecclefial- 
ticos que lorem providos na Silezia. Ef- 


. Sa” e. fá ! 


de Dezembro proximo ta prudente difpofição vai abrir huma cor- 
relpondencia directa entre ss duas Cortes. q 


fegunda oitava da Palcoa , fegun- 
do efta prezado, deve der a fua entrada 
pública nefia capral o rovo Cúrdeal Ra- 
nuzzi; cn quinta feira feguinte S. S. ce- 
lebrari kun: Cort ficrto pul lico, nogual 
com as lórminidodos de colume lhe porá 
o Capelo io. 

À aguia C. P.ioral do Arcebifpo 
de Civita contra os pertencicos direitos 
co Noncio Pace tem tcho proce fenfas 
ção, fendo confiderave! o nun ero dos fau- 
tores que «qui encontra. Comeflcio, cul- 
pão zo dito Nuncio d hever covemente 
fesuido os confelhos dos ex-tefuitos , os 
quaes, pelo que fe diz, torão os motores 
do patio que cie deco. 

Fisrençã 6 d Abril. 

Já fe convocaras as tumas, «ue devem 
preceder ao Synodo nacional dos Bifpos 
ca Tojema, que fe ha de celeisrar netta 
ck A's :s Juntas afhllirão como 
Prote! Direito Canorico o Cavas 
lheiro Paribeni, co Arcediago Fald: co- 
mo Theologas, Montenhor Erbio de Fec- 
cht, co Conezo Viento Palmieri, Pros 
tetlor d Hiitora Ecclehaftioa no Univer- 
fidade de Pitt, o Doutor Bartholimer 
Bianuccr, co Doutor Antento Longinel- 
dt, Renor des Elcolas Regis de 5. Leo- 
poldo deita cidade: pura fervirem de Se- 
creturios fe nomesrão Mr. Clriftovão Ter- 
rofi, Secreterio do Goverro de Sicna, e 
Mr. Nicolio Fiafeaini, fegundo Chancel- 
ler di Secretaria do Direito Regio. A's 
fobreditas Juntas prefidira con o Commif- 
firio Regio o Senador Antonio Serviflorá 
Contelbeiro d Litado. O objilo dus re- 
feridas aflembless fe dia conhecer na Car- 
ta Circular * que o Secretario do Direito 
Regio dirigio aos Arcebilpos c Bilpos da 
Tojenia. 


ide. 


Liorne 7 d' Abril, 
Às novas do mar coninuão 2 affegurar 
que a Elquadra Vencziena porto das cof 


tas de Tunes, eleapproximou ás do Fey-. 


pto. De Cagliari efcrevem haver hum Ca- 


asno) 


+. 


prão Ragujano declorado que vira a ditã * + 


Liquadra tóra do canal de Malta , naves 
gando para Chipre. 


o 


Ce. 
A 


Dos lo. 


“e As noticias ultimamente recebidas dos 
é Etados de Perbcria fazem menção d'ha- 
ver alli a pelte graflado com grande vio- 
lencia : e que em Argel morrão diaria- 
mente deite mal pura ima de 50 pcíloas. 
Huma carta ha pouco recebida daquela 
cidude contém teguinte: « À pelte con- 
tinua a reinar nelta Praça , c vai come- 


çando a tazer grandes eltragos entre os 
escravos Chriftavs. Varios Kelisioios do 
Hofputal tem morrido co contasio, e to- 


dos os Conlulcs das Votencias , que te 
achão em paz com aRegenca, te encer- 
rarão ha muito tempo nas tuas cutas de 
campo. » 

HAIA 12 d Abril. 

O eftibeiecimento da Junta de 19 
Membros , de que u'timamente te deo 
conti, tem proluzido na parte mais rel- 
peitavel da Nação huma tentação ; tal 
como cra delpersr. Aqueiles metmos d 
entre os Cidadãos, que sao mais atfeiços- 
dos à boa urdem, e atorma de governo 
eltabciecita , tem levaio muro a mal, 
que o Parsido addicto ao Sttdbouder , 
qanindo-le aquelies dos Regentes , que 
antes querem obedecer ao poder d hum 
fo, do que pretlar ouvido; a voz dos feus 
Con.idadãos, le não envergonhafiem de 
fe valer da intriza, c dos meios mais 
odiofos, para tranftornar no feu principio , 
pela nomicação dos Vogacs da Junta, O 
proprio cijecto à que cita feencaminha- 
va. Lojo que o Corpo cos Cidadãos d 
Ampterdam teve nous dio, e em el- 
pecial do molo com que neffa occafiio 
te portará os tres Contelheiros, que to- 
ão envia 'os expreflamente com cile in- 
tento à Atlembica, tormou hum Reque- 
fimento , do qual hum exemplar toi at- 
fignado por 117 Oflicizes da Miticia Ur- 
kana, e outro pormais de 2% Cidadãos, 
entre os quacs fe inclue hum grande nu- 
mero dos mais notaveis. Eftes Requeri- 
mentos fe devião pretentar a 3 do cor- 
sente, fegundo eltava fixado. Nefla ma- 

« nhá mefmo, por parecer dos Burzomef- 
tres, e Coroneis da dia Milicia , tres 


* Companhias della te puzerão em amas, 


nd 


pára manter à fegurança da Cafa da Ca- 
mara , c à tranquillidade pública, cm 


dx 


anto o Confelho houvefle de deliberar 
obre o Requerimento. Elte, que toicn- 
tr&uc aos Burgomeítres por 102 fujci- 
tos entre Capitães, Venentes, c Altcres 
da Milicia Urbana, tendia a fazer com 
que fe defapprov:fle exprefianente o vo- 
to dado por Mrs. Afuilran, Miunter, e 
van der Goes, ficando relervado co Cor 
ro dos Cidadãos o tomar a relpeitro def- 
tes tres Contelhesros , os quacs tão ma- 
niteltamente «bufarão do teu lugar, ta- 
zenco hum iniulto ao noterio dete,o dos 
teus Concidadãos , taes medidas ulterio- 
Fes, quaes merece o feu procedimento. 
A Retolução , que fe ton.ou em virtude 
do dito Requerimento à pluralidade de 
13 votos conira 11, he abtolutamente 
tavoravel ao celcjo dos Cicadãos. 

As novas de Berlin nos annuncão a 
morte da Princeza Amalia, a qual fos 
brevaico ponco ao Monarca feu limão ; 
de 4 contta era fummamente cli- 
mada. 


LONDRES. 
Continuação das noticias de 19 d' Abril. 

O Bl, para fimplificar a percepção 
dos direitos, e impottos nas Altendegas , 
e para diminuir os que erão obrigecdos a 
pegar as mercadorias, e producções de 
França, he muito volumofo : porordem 
altabetica abrange todos Os generos vin- 
cos dos puizes eitrangerros, e fixa O va- 
lor de cada hum, como tambem o eba- 
timento que havcra nos direiros das mer- 
cadorias , quando forem importadas , e 
recxporudas depois para tóra do Reino 5 
e indica a diferença que tubfiir: a ta- 
vor dos navios de conittucção Lritanica , 
com preferencia aos vafos eftrangeiros. 
Todos os Artigos do Tratado de com- 
nero entre a França, e a Inglaterra (e 
achão cipecificados ro dito Bil, c neme 
ro de 2537, Os quaes fó dizem refpei- 
to à Alfandega , havenco-te fupprimido 
no mefmo todes as partes traccionarias , 
para evitar incertezas e equivoc ções. 

Pelas novas regulações que fe deverr! 


fazer cm confeguencia co Tratado de* 


commercio com a França, os direitor, 
dos vinhos co Perto ficariô reduzidos "a 
t6 lib. pot tonelada para Os que os m:n- 


4 


darem vir, O que fará com que o povo Calonne; mas os motivos feguintes ema. 


o poila haver por 5 lib. menos do preço 
aéltial cm cada pipa, Os donos cas tu- 
fas de pafto fegurantene fe verió obri- 
gados a vender o dito vinho à 2 xelins 
por gatrata, excepto fe acherem hum 
pretexto nos direitos extraordinarios que 
Eugarem pelas fuas relpectivas licenças , 
Os quacs , fegundo fe diz, hão de terhum 
notayelaugmento , primeiro que fs termi- 
ne a feisão do Parlamento. 
PARIS 15 d Abril. 

Actualmente reina aqui a maior con- 
fusão, por haver huma geral defcontian- 
ça, e falta de mocda corrente. Os ban- 
queiros offcrecem tomar dinheiro a juro 
de 12 por cento para fofter o feu credi- 
to, Não he de admirar que haja huma 
momentanea , e repentina falta de con- 
fiança , vilto fe haverem defcuberto tão 
gtandes traficancias, e roubos do Mig 
ro público em pefloas da primeir? gra- 
duação. Recea-fe muito que cite fucceilo 
firva de ruina a muitas cafas confideraveis. 

À refpeito das mudanças fuccedidas 
no Minilerio, fabem-fe as particularida- 
des feguintes : Toi fabbado pallido pe- 
las y horas da manhã que Mr. de la Cu- 
Tome recebeo a fua demifsão , e deter- 
minou-fe-lhe ca parte de 8. M. que f- 
caflc em Verfalhes para intormar ao [eu 
fucceilor dos planos que formira: he ne- 
ceflario (aber que ifto he huma abtoluta 
ordem para não fahir de Verfalhes ; on- 
de clle agora tem fentineltas à vifta. Hou- 
ve intento de formar huma accufição con- 
tra elle, em quanto exercia o cargo de 
Minittro da Fazenda ; mas affentou-fe 
que io não convinha ao refpeito devido 
aS. M. O Marquez de la Esyette he 
quem agora o accula. 

Falla-fe haver o Conde de Montmorin g 
Miniftro dos Negocios eftrangeiros , pe- 
dido 20 Soberano à demiflão de Mr. de 
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não d'huma fonte tão authentica , que 
não podem deixar de fer os verdadeiros. 

No principio da Affemblea dos Nota- 
veis, Mr. de Calenne, antevendo da re- 
folução , e vigor dos Vog.es, que não 
poderia vir a ficar bem , e q ao 
Rei que aflignate finco ordens de pri- 
zão contra outros tantos individuos de 
quem mais fe temia : av que S. M. fe 
recufou , dizendo: Forão convocados pa- 
ra deliberar à bem meu, e bão de ter nos 
focus debates toda a liberdade. Ultimamen- 
te clle havia tido a audacia de propór a 
S. M. que demittific o Guarda dos Sel- 
los, e que aflignafie 30 ordens de prizão 
contra diferem 3 Notaveis, Arcebifpos , 
Bifpos, &c. Etta ultima propofição fe- 
gurimente foi o que «brio os olhos ao 
Rei, fempre defejofo de fazer o que he 
juíto ; mas como póde acertar com o que 
he julto aquele, a quem fempre fe occul» 
ta a verdade, o direito, e a juftiça? 

Mr. Algire não deo ainda a fua de- 
milsão, como fe tinha dito ; mas julga- 
fe que o fará brevemente com varias ou- 
tras Perfonagens. 

LISBOA 8 de Maio. 

A Rainha N.S., e toda a Real Fami- 
lia sembarcarão, a 5 do corrente , na Ri- 
beira das naos , e partirão para Villa- Fran. 
ca para dalli proteguir por terra para as 
Caldas da Rainha. 

Na noite de 4 para 5 houve nefta ci- 
dade hum fo zo, que s'atcou em hum pa- 
lheiro na rua dos Cardacs. Os foccorros to- 
são tão promptos , que nem mefmo as ca- 
fas que eftavão por fima do palheiro tive- 
rão grande dumno ; morrêrão com tudo 
queimados tres bois, hum cavallo, e hum 
porco. 

O cambio he hoje na noffa Praça, Pa- 
ra Amiterdam 49. Londres 66 +. Paris 
434. Genova yo. 


eee aee 
NOTICIA. 


Ao defcer da calçada d' Ajuda , defronte do primeiro torrcão dos quarteis do Res 
“gimento de Lipe , vende humas cafas com loja, fabrado, e aguas furtadas , e feu 


quintal » Anna Joaquina Rofa, moradora nas mefimas. 
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VARSOVIA r4 de Março. 

Noífo Monarca continuou no principio defte mez a fua viagem para a Uhra- 

nia , depois de fe ter demorado algum tempo em Wifhowtec. Segundo as 

cartas ultimamente recebidas de Kiovia, a Imperatriz de Auífia vai alli go- 

zando de perteita faude: o numero porem d'cltrangeiros , que tem concor- 
rido áquelta cidade, he tão contideravel, que tem teito chegar o preço dos viverca, 
é alcjamentos à hum ponto exorbitante ; hum quarto defprovido da maior parte dus . 
commodidades que te encontrão nas cidades mais frequentadas , cuíta 300 a 400 : 
ducados : e por hum arratel de manteiga fe de a pagar hem rublo. Aflim por 4: » 
plaufivel que feja a prefença da Czarina, a ettada de Kiovia não deixa de ter ago- 
ra feus inconvenientes. Por ora, fegundo as mefmas cartas, não fe ouvia fallar na 
continuação da viagem para Cherfon. Todas as noticias das Provincias Ortomanas uni- + 
formemente referem que te vão enviando Tropas às fronteiras com O pretexto de .e 
PS pôr a cuberto para o que puder fucceder. Dentro d'algumas femanas, fem dúvi- 
da , havemos de ver diflipada a denfa nuvem , que encobre varias circumftancias. 

ALEMANHA. Vienna 4 d Abril. 

O Imperador por hum Decreto fupremo do 1.º de Março ordenou que , à excepção º 
das pefloas empregadas no pia Imperial, todas aquellas que pofluem rendas nos 
paizes hereditarios, e que as gaítão em paizes cttrangeiros, [crão obrigadas a pagar 
o dobro do impofto a que eltão fujeitos 05 feus bens, quer eltes fejão acquitições 
antigas, ou modernas. ; 

O3 fucceitos , etperalos ha tanto tempo entre a Porta e a Rufia, parecem eflar a 
ponto de fe verificar. O Marquez de Noailles , Embaixador de Hrarça, recebco ha 
pouco defpachos da fua Corte por hum Proprio , em virtude dos quacs teve logo 

uma conterencia com o Chanceller Principe de Kaunitz. Não talta quem prefema 
fiber de parte tidedizna, que na dita conferencia fe entre ou huma declaração minif- 
terial, à qual dizia em fubltancia « que S. M. Chrijtinifuina tora informado pelo 
» feu Embaixador em Con/tantinopla das pertenções exorbitantes, que a Rutz tor- 
»mára contra a Port4, e que feguramente crão proprias jara provocar huma guer- 
ara. Que vifto que S. M., feja a titulo das fuas proprias convenções politicas, feja 
a cm razão dos intereíTes commercises dos feus vaílallos, não podia ficar indificren- 
ate, nem foffrer que a Rudit continuafle pelas fuas inftancias à reduzir a Porta à ul- 
atima extremidade , aflentira dever amigavelmente informar a Corte Imperial e 
» Real, que neíte cafo S. dita M. fe verá obrigado a fofter a Porta com todas as 
+ 4 fuas forças: e que vifto poder daqui retultar huma guerra geral, S. M. rozava ao 
» Imperador e houvelle por bem empregar os (eus bons o'hicios para com a Im- 
m de a defviar do feu intento. » O mefmo Proprio profezuio no feu 
caminho com tada a prefla para Petersburgo , aonde leva , fegundo dizem, huma De? hd 
claração da parte da França , expreflada no mefmo tom. a E 
er- 
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e Berlin 6 d' Abril. 

Entre os voatos mal fundados , efpalhados até pelos Papeis públicos, he hum o die g ! 
zer-fe que fe havia começado huma egociação em Moguncia , da parte da Corte 
de Bem, para fazer com que o filho fegundo de S. M. Prujliana fole provido na 
Coaujutoria daquelle Arccbifpedo cicitoral. A noffa Corte acaba de fazer trantcrever 
na Gazeta defta cidade hum Artigo”, po qual authenticamente refuta o fobredito 
rumor, a que ja muitas peiloas cavão bem pouco credito. 

He fabido que S. M. Pruíjiana ad o, pouco depois que fubio ao Throno , 
“o antgo Conir-:o do Tab.co , cftu à 


»elecco per: o nclr o objcão huma nova Ad- 
miniftrução. Efta tem dado lugar a diverfas criticas, de forte que nio ha muito ap 
pareceo aqui fobre a dita materia hum Folheto, concebido en: temos tão fortes » que 
S. M. vivamente irritado contr: fmilhante Papel, d'rigio «o teu ii gerl bum Bi 
lee *, elerito pela tua propria mão , para fe proceder contra o Author, Impreiior, &c. 
do dito Folheio , mas o Auihor, tomando à relolução de te car a conhecer, cfreveo 
hur * ao Rei cm termos que o fez mucar dop + Ltas Peças to tem publi- 
gumas Guzetas, jurtamente com algumas retica des *, que elias notivarão: 
untandode-lhe (imilhantes raígos d equidade, e moer são do In perador , e do 
Rei de Succia, * Moguncia 8 d Abril 
Não ha muitos dias chegou «is vizinhanças della cidule Monfenhor Zucglio, Nuna 
cio do Papa em Aunich, o qual foi Eepetigdt com metltis de vencr ção cv nipeito 
po'o Principe Bifpo de Spirt , eo Barão de Obaidost, Miniliro do Patnaio. O 
cito Prelado fe deteve por muizos EE:s em Brufal, Pálio do Bio de Spira, e ali 
lio toi cumprimentar o reicrido B.rão. Alguns te periuidem ter buvido entre celtas 
tres pertonazens conterencios muito ferias » e carazes ce def.fivcerar os 4 Arcbila 
bos, que fe tem dec 10 contra s prero, e pertenções da Cone de Roma. 
Havendote 05 Carnulires da Metropole de 24 guicia congregado a 31 de Mare 
ço para elezer hum Couljutor so Eleitorado , todos os votos fe umrão à favor do 
Barão Carlos Ticoduo Amenio de Dabiberg , O qual toi ate agora Siuibalier em 
dirfurt. Etta cleição tem merecido univertal appluufo. 
Franctort 13 d Abril. 
Segundo noticias de Vienna, que aqui acibão de chegar, a partida do Imperador 
fe acelerou em conte juencia de detpa-hos trazidos por hum correio, dá parte da 
* Imperatriz. S. M. porto de Vicmt n. madrugada de 11 delte mez, dirigindo-fe à 
Lemberg acomp 'o tomente do Conde Kúnki. Defep-fe com grende impacicn- 
Ca ver deciura (is diverti curcumilincias , que parece vão termentando na aclual 
comunótara. De hum lado às novas perrenções, que a Ruffis tem feito fignificar à 
Portt, fenão torem moditica las em negociações fubfequentes pela intervenção com- 
bina du das Cortes de Perfalhes e Vicna, não podem deixar de proguzir confequen- 
Cris muito nonveis. Por outra parte 0 encontro do Rei de Polonia com a Impera- 
tre de Aujiz, eo grnde numcro de Fiuilzos Polacos; que a citada Caqueila So- 
berma em Avis alii tem feito concorrer » dão lugar à rumores, que tó queremos 
der por fer ain ta muito vago O que fe diz à cite refpeito para o reterimos com 
indivulaação. Diz-te haverem algumas Perfonagens das mais notaveis da Polonia da- 
do em Asovit bum palo para com à Imperatriz, o qual ha de deixar adniirada to- 
da a Euopt, quando delle fe puder fallir com certeza. 
Comin te haver 0 Duque de 3 fecklemburg-Sehwcrin entrado naalliança dos Prin- 
ipos do Imperio, BRUNELLAS +6 d Jhuil. 
Co A revolução que as Provincias Belyicas elperavão delde O anno pallado fe vai 
fescenvameye minitellundo: he conpieta, c extende-fe atodas as repartições , de « 
durte que fe pôde dizer que à à Imimuitração ; que fubfiflira neftas Provincias qual w 
invariuyelmente deide q reinado de Carlos V. » tem incirgmentç mudado de face. 
E LON- 
+ 


nd Po! mf cs Ev 


é LONDRES 1.º de Maio. 
e Dizem que fe trata , ha algum tempo a efta parte, de diminuir os direitos ,. que 
pagão os vinhos d' Hefpanha, Italia, e Hungria. Falla-fe qua fe intenta augmen- 
tar de tres por cento os direitos dos licores efpirituofos que a Hoilanda introduz neí- 
tes Reinos. 
. Em diferentes fefsões da Camara dos Communs fe tem tratado de huma propotta 
uc intenta fazer Mr. Newnham para melhorar a fituição do Principe de Gales. 
FOR Membros Minifteriaes fe tem oppofto com toda a torça a tal imemio , allegundoo 
a fumma deiicadeza da materia , que pode conduzir a difculsões relativas as cir- 
cumttancias em que fe acha o Soberano a refpeito do Herdeiro da Coroa. Mas co- 
mo o dito Membro proteita que a reputação co Principe lhe não permite defiltir 
do feu intento , fera inevitável Iujeiter a propotta aos debates Partamemares, que o 
darão baltanic affumpro à cur ofidade publica. 

O célebre Aitrosonso Herfeell tem quah completado o feu eftupendo telefco- 
pio, O qual tera de comprimento mais de 40 pes, c de diametro 4 cy pollegadas. 
Suppóe-le que no mundo não havera inftrumento da mefima cípecie , que poia 
augmentar tanto a grandeza dos objectos. Alem dos dous fateilites do Georgtum Si- 
dus , ultimamente annuncialos , o dito Aftroomo alles” , que por meio do feu 
novo inflrumento podera def.ubdrir mais futeltites do metmo Pianeta : elle já di- 
viioa clarsmente hum volão na Lua , e vai profeguindo nas tuas inveltizações , 


vieres p: 


loanação por todos 
os Banqneiros , de forte que toi precito que vicile mente o Minitiro 
da Fazenda para os fo-egar, € à requerimento dos meimos, cile obteve de 5. M. 
: que fe fulpendele à execução das tobreditas ordens. Ettes difterentes Particulares 
fegundo os feus contratos teitos fobre os fundos , cilão refponiaveis por 47 mi- 
lhões ; e não fe duvida que haverião teito falir a metade cos cutas de Banco, à 
não fe lhes haver dado tempo para ajuttrr os feus negocios. O Conde de Mira- 
beau, Author de todos cites movimentos , não tem fido vrtto de melhores olhos pe- 
lo Governo, cujas fuudaveis intenções clle uftectava detender ; por quanto não fe 
tratava de nada menos que de o mundir para Pierre Encife, mus havendo fido avi- 
fado a tempo, penfa fe que elle fe acha aclualmente tóra Jo Reino. Não falta po- 
rém quem julgue que o teu efcrito teve grande parte na defgraça de Mr. de la Calcnne. 
R O Barão d'Efpagnac (Irmão do celebre Abbade , grande efpeculador nos tun- 
+ dos, que depois toi mandado para a Baftilha) era fenhor do Condido de San- 
1 grre. Elte Condado fe reprefentou a S. M. , como huma compra diyna da tus 
*: tenção, € que não devia deixar de fazçr. O Rei não póde alienar as terras Gi Co- 
sê 48, mas póde fazer huma troca. O dito Barão não queria fazer a venda ló 2 di- » 
4 nheiro ; mas pedia tambem alguma terra em troca. O Condado de Sanccrre fe ava- 
liou por cqnfeguinte em 1:7009)000 libras turnezas: hum milhão fe pagou cm di- 
; nhei- 
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nheiro de contalo; e para pagamento das outras 7004 fibras fe aflignou huma tal * | 
porção de bofques , e prados da Coroa , que pelo exame dos Notaveis fe achão « 


valer 14:00093000 de libras. Daqui'fe moftra qual feria o interefle que nifto teria 
o Miniftro que fez o ajuíte. Durante a adminifttação de Mr. de Calonne, nenhu- 
ma tranfacção fe tez fem vantagem fua. Da mefma natureza era à compra d'Orien- 
te, teita ao Principe de Gemini. Dizem que accusão ao dito Miniftro d'haver ufur- 
paco à Coroa r50:000g0c0 de libras. A accufação formada por Mr. de la Fayette 
«requer gue todas cftas tranficções fe examinem rigorofamente, 

Aqui te fallava que Mr. Neckér poderia tornar a merecer o favor da Corre: de- 
pois da defgraça de Mr. de la Calonne ; mas ifto' parece fer dithcil, e muito prin- 
cipalmente depois das cartas elcritas ao dito Ex-Miniftro , que elle etta femana fez 
imprimit , ajuntando-lhe huma retutação do difeurfo pronunciado pelo metmo na 
primeira fefsão dos Notaveis. Alguns dizem que Mr. Necker tivera hontem ordem 
de fe retirar 20 leguas para fóra de Paris. 

O Tribunal do Chaelet aqui julgou ha pouco o famofo proceilo das Letras de 
Cambio tfaifificadas, e Mrs. Tourton, Ravel, e Gallet de Santerre forão condemra- 
dos à pagar todas as Letras de Cambio que tinhão acceitado, como igualmente to- 
das as perdas e dimnos. Com tudo , clles podem appeilar para o Parlamento; mas 
fe efte Tribunal confirmar a fentença, o proceflo vira a cultar aos dous primeiros a 
fomma de 9002 libras, e ao terceiro perto de 4908. 

Elerevem d'Hefpanha haver o fimde de Expilly voltado a Alicante, onde fe vê 
obrigado a fazer huma rigorofa quarentena , pela razão de haver ra cofta de Ber- 
beria pelte , cujos cffeitos são com efpecialidade muito fataes em Argel. O dito 
Conde nada pode etteituar ; e havendo inteiramente incorrido no defagrado do 
Dey , toda à Regencia fe lhe moftrou por confeguinte cfquiva. Aquelle Chefe 
não quer ouvir tallar no Conde , accufindo-o d'haver ficado com alguns dos pr 
fentes , que eftava incumbido de lhe levar da parte do Rei. O dito Negociador 
Hefpanhol nem fequer pode obter hum paflaporte para fe prefentar ao Bey de AZ4f- 


tart, e concluir com cite à Convenção feparada , que a fua Corte o encarregira! 


de fazer, em confequencia do Tratado concluido com os 4rgelinos. Aflim a Hefpa- 
anht haverá inutilmente facrificado fommas enormes, não relultando das fuas tenta- 
tivas mais, do que o augmentar o orgulho, c animar as pilhagens daquelles intra- 
taveis Piratas, MADRID ro de Afaio. 

O noto Monarca toi ultimamente fervido tazer huma numerofa promoção na fua 
Real Armada. 

Istormão de Cais, que, para que os Officiaes, c gente da Armada fe exercite 
priticamente na manobra, e txctica naval, S. M. mandira apromptar em cada hu- 
ma tas tres Repartições de Marinha 3 fragatas, as quaes fe unírão naquella bahia 
com outros vatos de menor porte às ordens do Tenente General D. João de Lan- 
Kart; € achando fe todos promptos com o maior numero poflivel de Oficiaes, e 

juas has, à Elquadra dera à vela a +8 do mez paífado. Ê 
LISBOA 11 de Afaio. 
Temos a fxisfação de faber que a Rainha N. S., c toda a Real Familia ches 
irão com bom ltucceio às Caldas, e gozão alli de boa fude. 
3. M. toi tervida determinar varios Provimentos Militares, que fe porão no lugar 
alo, 


S. Zuctrits, e das fragatas Santa Catharina , e Santa Jfibel, de que he Comman- 
neiro de Sufren de S. Torpey. 


LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
Com luença da Real Meza Cenforia. 
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À — do corrente entrou nelte porto huma efquadra Malteza , compofta da nágu A 
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SEGUNDO SUPPLEMENTO 
GAZETA DE LISBOA 


NUMERO XIX. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. º 


Sabbado 12 de Maio 1787. 


Artigo da Gazeta de Berlin mandado publicar por ordem do Governo em refutação do 
rumor , de que fe negoceava para o filho fegundo do Rei de Prullia a Coadjutoria 
ê do Arcebifpado de Moguncia. 


, Om tanto efpanto , como indignação , temos vindo no conhecimento , de que 
em varias partes dos paizes eftrangeiros fe efpalhava não fó de boca , mas 
tambem em Papeis impreflos, como huma nova cera, que o Confelheiro 
Privado Bobmer , Enviado de S. M. Pruflisna cm Mboguncia , eftava encar- 

regado de negocear a Coadjutoria daquelle Arcebifpado para hum dos filhos de S. 

dita M.: o que fuppõe o intento de o fazer mudar de Religião. O Eleitor, e todos 

os Conegos de Moguncia poderão atteftar cm coffkiencia, que nunca fe lhes fez hu- 
ima tal propolta, nem mefmo pot huma fórma remota : que ao contratio o Rei de 

Prufjia , da mefma forte que o feu illuftre Predeceflor , fempre tem tido por princi- 

pio, e tidas vezes tem declarado , que elle nada defejava tanto, como que fê 

nfervaflem as primeiras Mitras d' Alemanha para a Nobreza Canonical, e para 08 
bro Capitulares , à exclusão dos Principes defcendentes de Cafas as. O 

ei reinante moftra tambem afísis manifeftamente que elle he affeiçoado com mui- 
yo zelo à Religião, em que nafceo , e foi creado , para que jámais permitta que ali 
quem da fus Familia mude de Religião com o intuito de algum interefe mundano. Por 
improvavel pois que feja o fobredito rumor , devemos contradizello publicamente , vif- 
to cfpalhar-fe por peffoas mal intencionadas com tanta ouladia , e fer com tanta fa- 

cilidade acreditado por algumas peffoas credulas. á 

» Igualmente no intento de prevenir todo o juizo, e todos os avifos duvidofos , e 
precipitados , devemos publicamente declarar pela prefente , que defde o principio 
dos acontecimentos ; que fe acabão de paífar a refpeito do Condado de Lippe Schaum- 
burg , o Rei tem tomado por efla oscafião , e executará tambem até ao fim taet 
medidas , e são plenamente conformes aos principios da Confederação Germani- 
€4, à Conftituição do Imperio , e às fuas correlações , como Co-Direétor , e Membro 
convocante do Circulo de weftphalis. » 

Bilhete efcrito pela propria mão do Rei de Pruffia 40 feu Fifcal Geral arefpeito bum 

Folheto que tardio em Berlin , criticando a nova Adminiftração do Tabaco. 

Amado e Leal. Inclufo vos mando hum Libcllo diffamatorio , efpalhado por pef- 
foas mal intencionadas na capital, contra anova Adminiftração do Tabaco , o qual 

Libeilo, debaixo da apparencia d' hum fingido eftilo parriotico , tende vifivelmente 

4 aAexpôr em hum fentido falo às minhas intenções parernacs a refpeito dos meus feis 

vaffaltos , e a tornar odiofos osnovos Oficiaes , propoítos para a dita Adminiftração. 

Eu havia de olhar com indiferença cftas Saryras ridiculas c infenfatas , fe fe enca- 

y gAginhalfem direétamente á minha peífoa ; mtas como fou ciofo do amor que os meus 

ficis vaffallos meteftificão, e como me importa que certas peífoas imprudentes fe. 

* jfo deque claff e graduação forem, fiquem impédidas de elpalhar , por effeito diz 


ss 
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ma fordida e iniqua inveja, as fuas cenfuras envenenadas , ordeno-vos E façais as | 


averiguaçees mais rigorotes cortra o miferavel Author do fobredito Efcriro contra « 


os feus complices, e contra os | a res 3 Fã houverem favorecido a fua publica 9 


ção, e que procedais nelta pari um caítigo exemplar, contormemente a todo 
o rigor das Leis: e a fim ceatalhar as deforcers ulteriores defte gencro , farcis com 
que « procute orden; chesue à noticia do Pubico. 


do) FRIDERICO GUILHERME. : 
Dido em Bertin a 5 de Março de 1-85. 
Reflexões publicadas per cecafião da prec 


» He natural que o fim, atribuido a bum Autcr 
cl 


CAI 


tune Peça. 

wiro, prefente algumas 
io de lhe peccria fupyer, fe 
: Autor, cunvercido da 


cravel, que t 


o 


vezes a fua Obra em bum fer 
fe foubcilem ntenç 
fua propria resii : inrocencia dos feus intuitos , não pode teniar melhor par- 
tdo, do que dar-fe relolutanente à conhecer. Afém o tez o Purco de Ferck, Au- 
tor do Eerito, de que fe treta, Lego que o Vifeal Ger! publicou à Curia co Rei, 
e ceo prinápio asaverisuações Cetem inadus , odito Barco, a quem o Principe Hlor 
rique de Prufia honra com uma elúnia particular, noo reccou aj parecer lom dis- 
farce; e reterindo-fe nefis pare inteiramente a quítiça do Monarca, lhe cicrevco btu- 
ma carta, da qual fe arão às feguntes exprefsces: -— Fui do agrado de V. AL. or- 
denar ao Fifeal Geral d A que fizefe as averiguações d oficio contra o «tuthor 
do Folheto mtitulado: « Que ha que dizer pro c contra a «Linanaftração geral do Ta- 
»baço? n Pela prefento delaro caç" toda 4 bumildade a DAS, que eu (cu o Author 
do dito Eferito. TF. AL tom diraço de difpor da minha vida: e eu de boa vontade à 
quero perder, fe tão fomente me puder afegurar que Fo AZ. levo com todo o vagar, € 
tranquillidade a Obra de que fe trata, a qual Jubminijtra buma prova do mu amor 
mais te para com a augujia Pejica de 1. AI. , como igualmente para com a mú- 
nba Patria, e na qual não die mais que a verdade. O Soberaro , informado por cá 
ta declaração ingenua e refoiuia, tinto da pelos, como cos fentimentos do Efcri- 
tor defconhecido , ordenou 20 Fifcal que fufpendefle à diligencia. Não parou aqui 
a magnanimidade do Rei : por quanto havendo o Barão de Borck logo deyois ido 
ao Paço, S. M. não lhe deo mottra alguma do feu defas 
A lado defte rafgo , o qual honra a S.M. Prufhana , fe pode pór a maneira com 
que o Imperador recebeo as criticas fortes c amargas, que experimentirão os novos 
Codigos Civil e Criminal, que S. M. tez publicar ha alguns mezes. Em Vicnna «p- 
parecco entre outros Eferitos , que cenfurarão os ag pe adoptados ro reinado 
astual para caftigar os deliclos, hum Efcrito innitulado Schlendrian. Entre varios dif- 
curfos injuriofos , ou falfos fe encontrão no dito Papel algumas obfervações muito 
juftas e judiciofas, Como geralmente falando, não le póde diflimular que os ditos 
Coizos citão bem longe da perfeição , que fe poderia detcjar ; e que em cipecial 
a Ordenança Criminal, ellabelecendo por toda a parte baflonadas, e cultigos pros 
prios para abater o animo , parece mais deprefia feita para hum bando d'cicravos, 
que para hum povo civilizado, S. M. Imp. bem longe de fe dar por offendido com 
o tobredito Elcrito, fe contentou com dizer, que fe compadecia dos Confelheiros , que 
traialhárão na compilação de fimilhantes Leis. 
Finalmente por terceiro exemplo reteriremos a oppofição , que o Rei de Sueciá 
encontrou «os feus projectos na ultima Dieta, onde ie não receou cenfurar altamene 
«tes e rejeitar as propofições dquelle Monarca. Deixando a Aflemblea nacional hus 
ma plena liberdade nas fuas deliberações, mes perfuadido da juftiça , e utilidade dose- 
feus projectos, S. M. Succa acaba de communicar á Nação , pela via do prélo, 
: Telpoltas que deo às objecções, c dificuldades, que os Eftados con regados , efpe- 
cialmente as Claíks do Clro « Camponczes , oppuzerão aos feus defignios: e efs 
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quarto de Monfieur , fe tez faber a todos os Notaveis da parte do Principe , ques 


h 


“p <a feguramente era a melhor juftificação 


) 


S: M, podia dar para prova das fuas 


intenções paternaes, c do feu illuminado zelo pelo bem dos feus vaflallos. 
Continuação do Extracto do que fe pafuu gas Juntas particulares dos Notáveis 
Sê 


bu 
Neffe dia enviou fe 


celebradas em Verfalhes. 
Sefião de 28 de Fevereiro de 1787. 


a todas as Juntas huma Ordem do Soberano , 


ara que ellas 


' 
honveffem de tratar da formalidade , e não da materia , eltanco S. A na determi 
nação de affentar o Impotto territorial. 
A dita Ordem era do theor feguinte : nS. M. decifivamente quer que as terra 
do feu Reino tejão fujeitas fem excepção à contribuição territoral: que o dito 
Julfidio territorial Icja proporcionado à produeção das terras, e variavel como cft: — 
qu 
Ea :os determina os pelo Rei, S. M. não deixa à Atlemblea mais que a delibera- 


ção fubre os meios de os por em execução. 
» Huvendo a percepção em elpecie pareci 


o mer 


ido fubptdio leja real, e não por ajuíte certo. Achando-fe eftes prin- 


do fer o unico meio que havia para fa- 


tistazer a todas as condições , e atalhar os abufos , S. M. julga dever adoptaila. 
Com tuo, te a Aifembica vir outro que lhe feja preterivel, e que tenda ao mef- 
mo fio com tanta juftiça e vantagem, S. M. acha muito aceriado que ella lho pro- 


ag 


q: e tea percepção d'huma contribuição proporcional em producções da terra 
reconhecer fer a que fô , c até unicamente he capaz de fatistazer as tres condi- 


ções determinadas pelo Soberano , então a Allemble tera que fazer as tuas obfer- 


vações lobre a; dihculdades , de que julgar 


a forma futceptivel , fobre o que 


aflentar fer próprio para a aperfeiçoar , em fumima fobre tudo quanto tor concer- 
nente à execução do Plano de retórma do Impolto territorial, o qual confifte em 
fazer com que cada hum pague o que deve , para dar ao Ettado o que lhe he ne- 
ceflurio, e 20 Povo a direcção que conduz a alliviallo. » 
As diverfas Juntas interpretarão diverfamente a intenção do Soberano. Huns pen- 
farão » que a vontade do Rei fó dizia reípeito ao Jmpofio em fi mefmo, que fe de- 
via ailentar fobre as terras, e não à percepção em elpecie.» Confeguirtemente de- 
clararão-na por viciofa , e cnero/4. Outros penfárão » que a vontade do Ret era que 
o dito Impuito fe percebefle em efpecie» e varios dos Vogaes forão de parecer; 

uc vifto fe ihes não permittir que declaraflem o leu fentimento fobre a materia, 
E guardar filencio até que fe lhes defte faculdade paras'explicarem. À Junta, à 
que preíidia Monfieur (Irmão immediato de S. M.) toi do primeiro parecer , ifto 
he, allentou » não fer praticavel ge o impofto fe houveile de perceber em cfpe- 


aciev pasa accrefcentou » que 


ra dar 


chegar cite foccorro. »  Confeguintemente pedio-fe huma partici 
adminiftração actual das rendas d Eltado, para determinar qual 


e o impoito fobre todas «s terras era neceflario pa- 


hum foccorro ao Rei, era precifo começar por faber a que quantia devia 
pues da conta da 


fim finalizou à feísão. 


Sefsão do 1.º de Março á tarde. 


co deficir : e af- 


As Juntas perfiftiio em não querer admittir o Impofto territorial. Segundo efta 
perfeverança d'opinião , foftida durante tres leisões, Monficur convidou os Princi- 
s do Sangue para irem ao feu quarto pelas s horas ce meia. Em huma das Juntas 
orão de parecer , em confequencia da reprefentação das tres Ordens, e dos Ma- 
giftrados , que devem fer izentos da capitação , a quat importa em'y milhões , e 
200q) libras » que ella continue a fer-lhes impofta como agora , com tanto que à 
-» fomma , que daqui provier, firva para augmentar, o que o Rei intenta diminuir” 
parte mais indigente dos feus vafiallos. » Por parecer da Junta , celebrada no 


prefide à cada Junta, que não haveria” folsão no dia feguinte, c que lhes féria par- 


Usa TO 


. 


+ da 


ticipada a hora a que fe devião coribregar no fabbado 3 de Março * com O que fe .: 


houve a feísão por acabada. 
A continuação na folha feguinta. 
Continuação dacfegunda Carta de Mr. de Rayneval 40 “Conde de Goertz. 

He feguramente para defejar que a Provincia de Utrecht feja pacificada; e pofTo- 
vos aflcgurar, SENHOR CONDE , que fe vão dando paflos muito ativos refte 
intuito. À mediação foi offerecida ,: e os Eftados a acceitárão ; porém a cidade d' 
Utrecht , a pezar das exhortações teitas daqui, e de que cutenho fido teftemunha , 
“e tem reculado a iflo até agora. Trabalha-le por vencer a refiftencia ; e penfo 
que elta diligencia ha de fortir efeito , fe, em vez de eftabelecer como condição 
preliminar o novo Regulamento , fe admittirem pelo menos às conferencias os De. 
putados , que a cidade tiver por acertado nomear. Elte expediente me parece fer 
tanto mais natural c fimples , porque entra na ordem das coulas , que a cidade d' 
Utrecht não haja de entregar os feus intereifes fenão a Pefloas em quem confia. 
Em fe convindo nefte Amigo , fe convirá igualmente que os Eftados hajão de fa- 
Zer retirar as Tropas regulares chamadas extraordinariamente á Provincia » € que 
da [ua parte a cidade haja tambem de fazer retirar os Corpos francos cftrangeiros, 

A continuação na folha feguinte. 


o 
LISBOA. 
Prowyrentos Militares. 

Para 0 Regimento d' nfanteria de Peniche » por Decreto de 25 d' Abril de 1785. 

Tenente Coronel: D. Rodrigo de Lencaftre. Sargento Mor: Anacleto Henriques 
Franco. Ajudante: Valentim Ferreira da Cota, Quartel Meftre: João Roberto Ma- 
dail. Capitães : Antonio Canhão de Queiroz , Granadeiro : Bernardino Freire de 
Andrade : Jofé Leandro de Carvalho : João Jofé da Cofta Barreto. T; enentes : Jofe 
Pedro Diniz de Faria : Luiz Pacheco Cabral de Silneiros » ambos Giranadeiros* 
Francifco Antonio dos Reis: Francifco Antonio Freire: Julião Rodrigues d' Almeida : 
Jofe Porfyrio Rodrigues : Jofé Henriques Pereira : Francifco Jofé Jelgado : Fran- 
cifco de Paula d'Almeida: Carlos Jofé da Fonfeca. Alferes: Domingos Jofé Chry- 
foltomo : Jofe Freire d'Andrade, ambos Granadeiros: Nuno Femandes d'Andrade : 
Jofé Bento de Mello: João de Soufa de Mendoça Corte-Real: DD. Miguel Pereira 
Forjaz : Jofé Martins de Caria : Jofé Antonio de Faria: Antonio Angelo Martins : 
Thomaz Alexandre. 

Retormados em Capiráes com o foldo por inteiro : Antonio Jofé Pato Torrezio! 
Jofé Antonio da Silva Rego: Jofé Rodrigues Fantazia. Em Tenente por inteiro, 
o Pedro de Carvalho. Em Tenente com meio foldo » Antonio Joft da Silva 

ibeiro. 

Para o fegundo Regimento d' mfanteris do Porto. 

Coronel , o Coronel João Correa de Sã. Tenente Coronel + O Conde da Louzá. 
Sargento Mor , Jofé Narcifo Cardofo de Magalhães e Menezes. Retormado em 
Sargento Mór , com o foldo por inteiro, Antonio Jofé de Queiroz. 

Sargento Mór d'Infanteria, com o governo da Fortaleza de S. João Baptift4 
da Berlenga, Bernardo Gorjão Henriques da Cunha. 

Sargento Mor da Praça d'Elvas » Jofé Francifco da Gama Lobo. 

Meltre de Campo d'Infanteria Auxiliar de Prado, Luiz Manoel de Sonfa e Mes 
nezes. 


sê LISBOA, NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
Com licença da Real Meza Cenfâria, 


—- « 


dd 


á 


r 
+ 


'e 


4 


e Num. 20. 


"GAZETA 


Com Privilegio 


+ DE LISBOA. 


de Sua Mageltade 


Terça feira 15 de Maio 1787. 


CONSTANTINOPLA 17 de Março. 
R. de Bulgakow , Miniftro de 
Rufjia, e o Barão de Herbert, 

Internuncio da Corte de Vien- 

na, fe eltão difpondo para ir a 

Cherfon , a tim de cumprimentar a Impe- 
ratriz , como tambem o Imperador , no 
cafo que aquelle Monarca venha à Crimea. 
A partida dos ditos Miniftros poderia dar 
ue fuípeitar à Porta , fe elles não del- 
rs indícios de querer deixar aqui as fuas 
familias , donde fe póde tirar do bom 
prefagio para a canfervação da paz ; eco- 
mo , em quanto eftivcrem aulentes , os 
negocios devem ficar em hum eftado de 
decisão , efperamos que neíte meio tem- 

os bons officios das outras Potencias 

ajão de applanar o caminho para-huma 
ompolfição amigavel. Aré agora Mr. de 
Bulgakow tem continuado as fuas conte- 
rencias com o Reis Effendi , c foi fem fun- 
damento o annunciarem-te as negociações 
como interrompidas. À Porta com tu- 
do-continua em dar moftras d' huma re- 
folução muito decifiva de s'oppór às ul- 
timas pertenções da Ruflis ; c taz profe- 
guir, com hum ardor extraordinario , os 
apreitos bélicos, tanto por terra, como 
pormar. Falla-fe em fe juntar hum Exer- 
cito de 200 3 homens , e em fe tórmar 
hum acampamento nos arredores de Sili/- 
tria. Em confequensia de ter chegado a 

- 40 defte mez à noite hum correio a cafa 
de Mr. de Buly4kow , corre aqui hum voa- 
to de que honvera huma pequena elcara- 
muça perto d'Oczakow , por caufa d have- 
rem os Rufianos tengado corar algumas 
res para cffeito de erigirem obras, na 
Ai de ambas as partes ficarão huns pou- 


cos feridos. Dizem que depois diffo não fe 
tem permittido a Auí/:ano algum o paflar 

a O Territorio Turco. À marcha cias 
Tropas, e a cfpecie de fermentação que 
caufa a idea d'huma guerra proxima , taz 
com que os caminhos fejão agora pouco 
feguros à roda da capital. A maior parte 
dos Miniftros , havendo deixado os teus 
palacios em Pera, fe tem reiirado para as 
fuas cafas de campo. 

Noto porto fe achão agora duas Ef. 
quadras, huma às ordens do Paxá Jfu! Du 
nugra , e a outra as do Baxá Ha/jan lgnin. 
A primeira confifte em hum valo de 86 
peças, hum de Bo, hum de 70, tres de 
60, hum de 54, hum de 50, hum de 
46 e 4 fragatas. À fegunda conhifte em 
hum vafo EA 76, tres deyo, dous de 60, 
hum de 54, dous de 50, hum de 40, e 
tres fragatas. Além das fobreditas Efqua- 
dras fe achão no porto mais 26 nãos de 
linha , alem das fragatas e galeras , as 
quaes brevemente devem cftar preítes pa- 
ta qualquer expedição. 

ss ir ALIA. 

Napoles 10 d' Abril. 

O Principe Real e à Princeza Amalia 
forão ha pouco inoculados em Caferia 
por Mr. Gatti. . 

Foi fem tunlamento o dizer-fe que 
Monfenhor Galeppi fe eftava difpondo pa- 
ra voltar com toda a brevidade a Roma; 
por quanto elle fe acha aqui ainda, e ha 
toda a efperança de que poll por fim 
concluir a convenção que ha tempo fe ne- 
gocea com aquella Corte. » 

O Dugue c a Duqueza de Glocefter, À 
e de fe haverem defpedido de SS, 

» partirão a 22 do mez paffado pa- » 


ra 
«5 


a x 


ra Roma muito fatsfeitos das diftinções 
com que aqui forão tratados. 
Veneza 10 do Abril. 
Por hum Decreto go Senado as lafichas 
bomburdeiras forão fupprimidas , determi- 
nando-fe que te Fies subllituiticm doze 
barcas artilheiros em vez de 16 » que o 
Cavsiheiro Emo ira. 
à O Commandante Condulmer tem or- 
dem de atacar todo 0 valo Tunefino que 
encontrar, não obltante-cltar o Cav. 
ro Emo incumbido de nezocear huma com- 


pofição com aquciia Reencia berbercjea. 
A noila Repub!i 
pora fua M: 


ica cuida fenumente em 
nha em bum citado refpei- 
ft: muito em buma Conven- 
entre cla, a úujia, c o Im- 
perador, de que os Turcos deverão tentr 
Os clicitos, 
Kona 12 do Abril, 

O Cardca! Secretario dbitiio efereveo 
ultimamente huma Corta Circulir qrodos 
os Miniltros eltrangeiros, à tim d excu- 


ção amitada 


ur o procedimento dc Mr. Zondadari, 
Nuncio Apoltolico em Bruvellas, 
HAIA 19 dÁbril, 

Temos fundamento para annunciar d' 
huma maneira pofitiva, que a mudança 
que houve no Miniltero de França, ne- 
numa fura no ivttema que aqueita Cor- 
te tem feguido ate agora areípeito da Re- 
publica , havendo-te neila parte dado ha 
pouco feguranças authenticas, polto que 
não d'ofkcio, aos principaes Membros da 
A minittração. O Conde de sifunimoriit 
Nimiltro dos negocios eftrangeiros de 5. M. 
Corijticnfuna , pertuadido da prodencia 
e utilidade dos projetos que dirgirão us 
vs do feu predeceiior , as quacs 
ati k is que o refultado da von- 
tede particalar do Rei, tem teftiticado fo- 
bre o reterido objecto, que a fua manei- 
re de olhar as coulas €ra inteiramente à 
mefma. 

tum imiterdam osnegocios vão comti- 
nuando no meimo cituto. À maior parte 
dos Membros do Contelho daquella cida- 
de dizem que são violentados pelo Cor- 
po dos Cidadãos, e que as fuas delibera- 


+ SOes jà não são livres. Jito he verdade à 


e” & E: A 


parecem clquecer-fe tambem que não são 


mais que Keprefentantes daquelle mefmo « 


Corpo , c que na decisão dos o F) 
que tocão fortemente aos interefles dos ha- 
bitantes, o icntimento particular dos Re- 
prefentantes não deve prevalecer em detri- 
mento do voto unaninie, emanitefto dos 
Reprefomados. Seria coula bem eftranha 
que cite uxioma, não conteflado nos ne- 
gocios da vida privada, perdefle a fua ver- 
dude e força , todas as vezes que fe hous 
veile de trator do intercfic geral do povo. 
LONDRES. 5 

Continuação das noticias do 1.º de Maia. 

Os pantos pd ia da propoflu que 
o Alderman Nownham intenta tazer na 
Camara dos Comuns, fe reduzem co fe- 
guinte: Que huma fomnva addicional de 
sog libras por anno fe haja de 'votar pas 
ra melhor fupprir às delpezas do Principe 
de Galles, e refiabelecer o fautto de tua 
cata: Que as ditas $CQ libras com os ren- 
dimentos do Ducado de Cormwall, e Prin= 
cipado de Gales, que chegão por tudo à 
-Oq libras , fe hajão de confiar a huma 
Deputação , formada de Membros da Ca 
mara dos Conmuns , a qual haja de appli= 


a 


certos refpeitos p porém osdites Membros (. 


car a mefma quantia para pagamentaglas 


dividas de S. À.: Que as 50% libras, gue 
o Principe pretentemente recebe da Lifta 
Civil, fiquem , fem fe lhe tocar, na mão 
do Thctoureiro de S. A., a fim de feap- 
plicarem para as fuas aétuaes delpezas, 
Einibmente que a fobredita Deputação ha- 
ja de dar à Camara huma conta .a elle 
reípeito. 

Jomingo paffado de tarde houve hu- 
ma Arlemblea em cafa de Mr. Pelbam , € 
nefla occafião o Principe de Galles fignifi- 
cou a varios Cavalheiros de Provincia que 
como o primeiro Miniftro infinuãra , que na 
corrcipondencia entre feu Auguito Pei, 
e elle havia algama conta que militava 
contra à fobredita propotta , julgava ne- 
cetlario para credito feu que a dita corref- 
pondencia fe fizele nororia , authorizan= 
do-os $. À. por confeguinte para dizerente. 
que eflimaria muito que a mefma fe fubg 
meueile à confideração de Parlamemo. . * 

Se. 


cc dead açã 


SP 


e” ef 
Temos agora todo o fundamento . 


| efperar que brevemente fe dará total cffei- 


eio ao Tratado de Commercio concluido 

com a França , pcla razio d' haver efta 
uanfacção indo ja approvada pelas duas 
Camaras do Pariamento d' Irlanda. À clo- 
quencia de Mr. Orde não contribuio pou- 
co para dillipar os receios , que alli fe ha- 
vião concebido à refpeito do commercio 
com Portugal : afiegurando que a nezo- 
ciação com a Corte de Lisboa fe achava 
em boa figura, c que não fe havia ce et- 
tipular a favor da /nglaterra vantazem al- 
guma , em que a /rlanda não fotie con- 
templada: c defte modo odito Vogal re- 
moveo todas as dúvidas. Por fim as duas 
Camaras não tó concorrêrão para a fobre- 
dita Convenção mercantil, mas tan:bem 
dirigirão a efte refpeiro huma Menioria 
d' Agradecimento; ao Soberano , a qual 
S. M. refpondeo coma fua coltumada be- 
nignidade. 

PARIS 24 d Abril. 

Em todos os a ontecimentos extrzor- 
dinarios os primeiros voatos são muito 
exagecrados é he necefiuria grande cau- 

la nosperfzos, que fobre elles fe tor- 
Para evitar 03 crros ablurdos , em 
inadvertidamente fe cahe. Taes to- 
rão as infinuações que scipalhárão fo- 
bre a caufa da desgraça de Mr. de la Ca- 
lonne : e para ver quanto neilas kavia d' 
exaggeração , bufta notar, que fe avaliavão 
as ultrpações duquelle Minittro em 150 
milhões de libras : fomma que logo nos 
pareceo contraria a toda a verofimilhan- 
ça; e que fóannunciamos para dar à co- 
mwcer até onde fe adiantavão os rumo- 
Fes que corriio. He verdade que o Mar- 
quez de la Fayette tormou huma denun- 
ciação contra varias tranfacções feitas pe- 
lo dito Miniftro ; mas hoje ninguem crê 
que della fe fegoitle a fua defgraça. A 
mais notável deitas rranfacções he a ver 
da, ou tróca do Condado de Sancerra , 
de que já fe fez menção ; mas agora fe 
fabc não fe haver ainda feito nem aalic- 
nação , nem a avaliação defla tra: 

nfeguintemente ella não eftá confim- 
mada, ca Camata dos Contos não a po- 


e” 
de regiftrar, Por tanta a ninguem fe por 
dia ainda ps culpa a reípeito das 
E ir delta tranfacção. A caufa mais 
provavel da demilsãg do Miniftro da Fa- 
zenda , são as difculsões que efte teve 
com : Afíemblea dos Notaveis, e à dif- 
ficuldale , por não dizer a impoflibilida- 
de que encontrira , para fazer que feado- 
ptatlem os feus tação em quanto toíe 
tem por elle prefentados. Na verdade 
admikir que Mr. de Calomme ; depois d' 
haver obtido a demifsão do Guarda dos 
Seltos , procurava privar do feu lugar a 
outros Miniftros , he attribuir-lhe inten- 
ções que elle tulvez nunca teve. Cónio 
quer que feia, o Rei julgou devia dar-lhe 
a fua demifsão ; mas :o mefmo teinpo 
S. M. ettá agora mais refolvido do que 
nuncaa feguir os feus planos , e a pel- 
los em execução. Com cffeito as partes 
mais elfencises do plano prefentaco à Af- 
femiga, não fendo o retultado das idéos 
dhum ló homem , merecem tanto mais 
fer toniadas em confideração, por have- 
rem fido delineadas por Miniftros, cujas 
maximas, e opiniões erão oppoftas. No 
plano de Mr. de Calonne te encomtão 
arbitrios já dados por Mrs. d Argenfon , 
Turgot, e Necker: paridade de femtimen- 
tos que prova toda a força de verdades 
importantes e luminofas. Aitim nio fe 
deve crer que o noffo Monarc: , depeis 
de haver adoptado neftos grandes maxi- 
mas, facilmente defilla do que con É 
como ab!olutamente eflencial para & prot- 
peridade da Nação, e do Eftado. 
Igualmente fe procura dar m.: verdadeira 
caufa da demifsãy co Guarda dos Sellos; 
mas não he fail defcubrilla. Parece fó- 
mente certo que cile contrariava havia 
algum tempo a Mr. de Calonne em to- 
cas as fuas operações, de forte que ette 
Minifiro não havia occultado fer nece(- 
fario que hum dos dous tahiflé da admi- 
nifiração. Afim facrificando a Mr. de 
Calomme , o Monarca aflentou deyia re- 
rover tambem aquele que fe oppunha 
a projeét 


os, que 
exccutados. 


S. M. defcja muito vera 


Mr. Nechgr ainda que fe tetitou por 
man 


t 
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TA 

mandado da Corte 20 leguas para fóra 
delta capital, prefume-fe com tudo que 
o feu defterro não ferá de longa dura- 
ção, a fer certo que, o Confelho da ta- 
zenda deve fubliltir; por quanto jutya fe 
que elle virá anda a fer Membro defte 
Contelho : o que tc concilia com à or- 
dem que ultimamente reccbco , « qual, 
ontorme dizem, continha » que fe reti- 
static até fegunda orem. » 

Da Palcoa para ca tem havido algu- 
mas aflembleas dos Notaveis ; mes dus 
tuas deliberações nada tranfpira por ora, 

A Hofpanha el actualmente armando 
alguns navios de guerra, c ao meimo 
tempo (e expedio ordem a Toulon para 
fe apromptarem tambem algumas fraga- 
tas. Sabendo-fe 95 movimentos que fe 
vão fazendo nas extremidades da Europa , 
nau fe precifava de mais para conjectu- 
rar quai pode ter o objecto dos ditos ar- 
mamentos ; mas he mais que prepona- 
qao O trunstormar em continente eltes 
preparativos em fortes Elquadras , que 
úcvem ir ao AZar Negro, como fe a Ma- 
tinha Ottomana não pudeite to oppor-fe 
as forças, que a Rujlit tem naquelle mar , 
eque, fegundo aqui fe «Megura, não co 
fitem em mis que duas tragatus meixs 
podres, e em huma não incapaz de na- 
vezar. À Hefpanha como precily man- 
dar alguns vetos às fuas poilelsões remo- 
ts, vai-os amundo. Quinto à França, 
cia vai preparando a Etquadra d'evoiu- 
ção que tem que tazer favir, À Divisão 
de Toulon, que deve vir unirte à de 
Brel, terá commadadr pelo Commea- 
dedor Villtye, o qualira na frazata a 
Muefta. O Vifconde de Grenier tera as 


fegun 


o 
fuas ordens a Reunião , outra fragata de 40,« 
peças; Mr. Durand de Bray a corveta a 
Poulette; e Mr. d Eguillé à corveta a Sar-4 
dinha. Tal he elte grande armamento, 
que fe dizia fer de 6 nãos de linha, 


LISBOA 15 de Maio. 

Domingo 13 do corrente teve a Aca- 
demia Real das Sciencias aflemblea pú- 
blica, a que deo principio , com a fua 
coftumada cloquencis, o Excellentiff'ma 
Duque Prefidente ; mottrando por hum 
elegante dilcurto a propriedade com que 
a Academia elcolhco , para premiar os tra- 
balhos literarios, O da em que fe cele- 
bra a feliz acclamação da Noflãá Auguíta 
Soberana: e exhortando de novo aquelia 
fabia corporação a tazer-fe, com as fuas 
uteis fadigas, cada vez mais digna da alta 
protecção de S. M. Depois o Secretario 
da Academia ; abrindo o bilhete , que 
continha o nome do Author da Memoria 
a que fe tinha julgado o premio fobre 
o afiumpto: Qual he o methodo mais con- 
ventente, e cautelas necejarias para 4 culo 
tura das vinhas, &c. fe achou fer Fo/é 
Ferilhmo Alvares da Silva, Proteflor dá 
Hilototia Emerito , « corrcípondente da” 
Academia. Os bilhetes dos Authores , cu- 
jas Memorias não forão premiadas , fe 
queimarão. O Secretario Io o Program- 
ma da Academia, que fe tranfereverá no 
Supplemento, e o reito da fefsão 
fe encheo com a leitura, que fizerão va- 
ros Membros, de eruditas, e uteis Me- 
morias. 

O cambio he hoje na nofla Praça. Pa- 
ra Amiterdam 485. Londres 66 +. Paris 
436. 


Sábio à luz: 


Flementos da Policia Geral de hum Eltado, traduzidos do Fran 


cez por João Rozado de Villalobos e Vaftoncellos , com varias Notas Hiltoricas , e 
Critisis do Traduclor ; adequadas ás Leis ,. e coltumes de Portugal, obra util à 
todos os Magiltrados , Miniltros, e Negociantes, ca todas as pelloas que tiverem 
tgam emprezo público, ou particular, ou qualquer gencro de Adminiftração , 1 vol. 
em 8.º Vende-fe na loja de Valencim Lagicr , mercador de livros no largo da 


“ore, jumto À Igreja de N. Senhora da Jncarnação , a 720 reis en.ademados. 
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VARSOVIA 21 de Afaço. 
Noilo Monarca , havendo depois, que partio de Wifniowicee, encontrato as 
muiores di ticuldades no caminho, por caufa dos seios « utoleiros, ultima- 
mente proteguio com mais teiicidade na fua viazem. Achando-le a 18 de 
Murço em Berdyczew varios Fidalgos da lua comitiva » te delpedirão a S. M. 
para irem d ante-mão a Arovia. O Soberano pernoitou em Pawoloczs, etendo che- 
*— galo no dia fezmnte a Fajtow , encontrou alh o Feld Murechai Principe Potemkin , 
O Conte de Stackelberg , Embaixador de Rujlit na Polonia, o Grão-Gencral Cone 
de Brmicki, co Principe de Nau, os quaes havião alli concorrido de Kiovia par 
niemomrara SM. O Principe Potemgin, que le achava com o unitorme do Pa. 
liunado de Bracliu , e decorado fômente con th infianias das duas Ordens Poltcas 
beijou à mão ao Rei como vaílillo da Polonia. S. M. converfou fó com elle por 
clpiço de tres horas no feu gabinete. Depois tolos os Fidal3os que ficão nomea-  . 
dos, torão almittidos à fua meza, ca 20 depois de jantar, ella illuftre comitiva : 
aruo para Kiovia, aonde o Rei chegou no meimo dia. Não obltante haver o Mo- 
* AR experimentado grande fadiga detde que dagui partio, goza de perfeita funde: 
) ea fim que as defpezas da viagem não fejão por coma da Republica de Polonia, 


a Imperatriz lhe tez pretente d huma avultada tomma de dinheiro » que dizem che. 4 
ga à dous milhões de rubios. Por or não fe fabe qual he o objecto do encontro. 

Asnoticius ultimamente recebidas de Voliinia tuzem menção de que todos os dias 
fe vão juntando Tropas Aujtnas com muita c groili artilheria, para cubrir 95 con- 
fins, e obtir a qualquer irtupção que os Tariaros da Brltratis hajão de tuzery 
durante à visitem da Imperatriz. Os Turcos tambem fe vão juntando com torça nos 
arredores d Oczatow , Bender, Ifuzilow e Drailow, € não permitem que peflor 
alguma vinda de dfoldavis palle orio Dnicfter. Com tudo efrevem de Kiovis que 
a nova dos aprettos bellicos da Porta não tem feito à menor impretsão na Corte de 
Rubia, e que ninguem duvidava que a viagem de Cherfon fe che ;ule cffeivamen- 
te à excoutar, A 


ALEMANHA. Vienna tr do Abril. 

Aqui chegou ha pouco hum corrcio da parte da Imperatriz de Rufit com defpa- 
chos , os quazs «o que parece Causirão grande Lutistação ao noily Soberano : por 
quanto lozo que fe receberão, fe mandou por tudo prompto para a fua jornada; e 
cala repartição da Adminiftração teve ordem de prepatar, para o fim da femona pal. 
fada, tudo quanto S. M. houveiTe d'aflignar , ficando determina la para hoje a partida. 
8. M. irá por Brun, Olnutz , &c. ederois a Lemberg , onde intenta demorar-fe dous 

«dias , € dalli paflirá a Brody, donde, chegará a Cherfon em oito dias. D 

As cartas de Cunftântinopls informão que o Miniftro da Rufia, em confequencia * 

e=de defpachos recebidos de Kiovis , em refpofta aos .que elle tinha mandado , infor- 


mando a Imperatriz da repulfa da Porta às luas pertenções , e dos vigorofos pre-d 1 


pe, 


A e. 6 “a. “e. ne, 


parativos que alli (ç fazião , prefentára huma Mentoria ao «Divan, fignificando que |, 


mem a fua negativa , nem todos os apreítos béllicos podião intimidar a Imperatriz > 
que , perfuadida da juítiça das fuas requifições » fe lerviria de todas as luas forças « 
para as fazer valiofag. 

O noflo Monarca deco ultimamente huma nova prova do quanto fe deívela em 
confervar a boa ordem. Havendo inelperadamente ido à cadeia da cidade a tempo 
que o Vice-Burgomeftre , e o Juiz alh fe devião achar; por cauta dos leus empre- 
gos, S.M., eltando a pullear com eltes dous Ministros , lhes perguntou quan- 

wto tempo fe coftumavão demorar os proceftos : «o que relponderão ; que fendo O 
numero deftes grande , às vezes er indifpenfavel que duratftem por dous mezes. À 
eltas palavras, muitos daquelles intelices cr irão que bavia mais de leis mezes que 
a maior parte delles [e achavão prezos. O Soberano, mandando er que lhe trou- 
xeilem os livros dos aflentos, c achando haverem os réos Esllado verdade , privou 

immedistimente dos feus lugares «os dous Miniftros aflima reteridos: o que tambem 
fuccedeo a muitos dos carecreiros per tratarem mal 205 miferavcis prezos. 

Os dias paflados foi conduzido pelas ruas celta cidade hum maltcitor de Strias 
o qual precedentemente tinha fido cx tigado por clpaço detres dias confecutivos com 
1CO pancadas de pão de cuda vez, « depois marcado nas faces, por haver meno 4 
mulheres, € depois comido os corações dis mefiras , com a intenção de que teche- 
galfe a comer 7 fe havia de tomar invilivel : na primeira conducção o dito delin- 
quente fer mandado pora tir.r pe'os barcos no Danubic. 

Fella-fe geralmente haver O Due de Bavica tao as fuas infancias 20 Popas 
para que o Principe Bilfpo de Frifigue teta promovido 20 Crdivalado , a fim que 
por cite meio reconiicca por Nunco cu santa Sé na Corte Davero-Palaciia a Mon- 
tenhor Zoolio, o qual por ora não he reconhecido em Afonaco nem em Ratisbuna. 

Ratisbona 12 d Abril. 

O Principe d' Orange acaba de fszer prefentar pelo Barão de wulknitz , Minie 
de Haijia Cafel na Dicta, onde he ao melnio tempo. reprefentunte de Nafau Dietz 5 
a correfpondencia imprefla de Mr. de Rayneval com o Conde de Gocrtz, acerca das 
ditterenças do dito Principe com os E ttados de Hollanda. O objecto delte eftr nho, 
pallo he, fegundo dizem , prover que S. À. rão foi quem interrompeo à negeciação * 
começada em feu tavor, 

As reprefentações teitas pelas tres Cortes Eleitorses de Moguncia, Treveres, e Co- 
loniá, relativamente à Nunciatura de G Icnia e Monaco , tivcrão 0 defejado ciento ; 
por quanto o Confelho Aulico do Imperio tez publicar huma Dedlaração * com da- 
ta de 27 do pafiado, a qual lhes he inteiramente favoravel, 

Erancfort 11 d' Abril, 

Segundo hum Diario político as Tropas do Imperador diftribuidas pelas frontei- 
ras, chegão actualmente a 509274 homens. A infamteria , inclufes os Caçadores 
ca Anilhera, fe compõem de 32 Batalhões; ou ;62 Companhias, e os Hufjares 
fe achão divididos em 19 Efquadrões. 

Entre 05 voatos extravagantes, e improvaveis , que agora circuléo , fe inclue O d' 
haver o Rei de Polonit teto huma Convenção, mediante à qual as tres Potencias 
que dividirão entre fi huma porção daquelte Reino , hão de dividir entre fi o reto, 
havendo a França já dado o feu confentimento para huma tal divisão, em compen- 
fação do que; dorê receber huma parte dos Paizes-Baixos Auftriacos. 

Colonia 8 d' Abril. 

O Imperador dirigio ha pouco ao rroffo Arcebilpo Eleitor huma Carta * data 

de Fienna a 27 do mez paflado a relpeito do proseder do Nuncio Pacça , annullan- 
e 


« 


- do, c fupprimindo à carta circular que eftc ulumamente expedira. De) 


HA: 


PE a E 4 «” 0 cd e 
o HAIA 19 d Abril 
é Não fe pôde difimular, que a crife em que a Republica fe ka, e em efrecial 


» eelta Provincia , eftá agora chegada ao feu maior auge. O Portido aUrange parece 


haver reconcentrado todus as luas forças ra Provincia de Hollanda , a unica que 


polfa refiftir eslicazmente , c a unica que ficando de baixo , póffa aflegurar-lhe hu- e 


ma victoria completa contra toda a Republica. A revolução tem agora todos es 
caracteres da dos annos de 1747 € 1748. A plebe já fublevada em algumas cida- 
des, ameaça com a mefma delordem em quati todas, e he bem verdade que 
os Edittos , e Ordenanças dos Eftados pouco , ou nada intimidão 20s lediciotos.. 
Com tudo feri bem dimhcil , c até oufamos dizer , impoflivcl que o Partido faia 
agora tão bem como fuhio em 1747 € 1748: a combinação efieclivamente forma- 
da do parido dlri!toertrico e Stadhouderiano , vai ja achando nas principaes cidades 
huma oppotição bem firme da parte do Corpo cos Cidadãos. Os Regentes bem 
intencionados não fe deixão levar do feu proprio imereffe , e as cluffes do povo; 
iluminado no tocante aos fens direitos , e clio de zclo para gozer realmente da 
poite deites; tórmão huma barreira ao Defpotifino, que efte não pôde tentar rom- 
per, fenão com o maior perigo de ficar vencido. ê 

O kbingrave de Salm , o qual; fegundo fe affegura, foi a Parss para negocear 
6 homens de Tropa Franccza , Os quaes deverão emburcar-fe em Dunquerque , 
para de lá ferem trantportidos à Provincia de Hollanda , não confeguio o fim a 
que fe encaminhava. Ames de partir , elle fe achou com Mr. d'Averbevle , hum 


dos pretendidos Regentes da cidade d Utrecht , gem cafa d hum Embaixador eftran- . 


geiro : e como o Álingrave tem ha muito ten grande defejo de por a fua Tro- 
ba ade guarnição na dita cidade, movco-le entre elle, co mencionado Regente 
uma difpuia, que fo ficou por pouco tempo apaziguada , por quanto logo depois 
fe renovou em cafa do Khingrave , c então terminou com a cipada na mão em 
| fala, ficando nella occafião o Rhingrave terido no ventre. - 
BRUXELLAS 12 d Abril. 


Pelas 11 horas da manhã o Conde de Belgiojefo , Miniftro Plenipotenciario , jun- 


) A 3 defte mez fe celebrou a primeira fefsio do novo Confelho do Governo. 


to ao Governo dos Paizes-Baixos , e Prefidente do dito Contelho , toi aiii cem cat- 
tuagem , acompanhado de dous Bedeis com maças, que marchavão junto das por- 
tinholas. O Vice-Prefidente , os Confelheiros, e os Secrctarios que fe achavão la 
congregados , vierão encontrar O dito Fidalgo à Arte-Camara , e pela fua devida 
ordem entrarão na Sala do Confclho a foz o Prefidente. Os Confelheiros, Secrc- 
tarios , e demais Olkiciacs preftárão juramento nas mãos de Sua Exceilencia. As 
outras novas difpofições , relativas à adminiftração política e civil das Provincias 
Belgicas , fe vão executando fucceflivamente , fegundo os novos Regulamentos , 
havendo-fe já em varias cidades feito a clcição dos Juizes de primeira inftancia. 
Tambem tem havido fuas mudanças em varios Conventos. O A onfêrada, infor- 
mado que alguns deftes não tinhão rendas fuficientes para alimentar os feus refpe- 
étivos Religiofos , os incorporou a outros da mefma Ordem , confignando-lhes hu- 
ma pensão de 200 florins. 

Aqui confta haverem as Tropas do Landgrave de Haia Cafel evacuado Bucker- 
burg a 5 do corrente. 

LONDRES. Continuação das noticias do 1.º de Maio. 

Com grande actividade fe vai agora executando o projeflo de unir o rio Savern 
com o Tamifa , por meio d'hum canal de - milhas de comprido , e 3 eftadios ,, 
ou 375 paffos geomerricos de large : eftão feitas 14 milhas , e neftas 28 compor-4 


Pias , de forte que a si fe acha já-livre no fitio chamado Ponte Donway , 


pnde os Emprezarios da obra tem feito conftruir hum armazem , e outros cdificioss 
i com 


' 
Rei “sz 


“ 
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' 


commrodos. Falta ainda fazer 14 comportas mhais, € O reto do canal; o que fe af 


fentá ficará concluido em tres annos ao mais tasdar. À dita obra, depois de acnba- 


da, ferá de grande utilidade para a capital em tempo de guerra, c augmentatá ne; 
tavelmente o commercio de Briftol.- 

Em huma carta“de /Madrajta + que veio em huma embarcação mercante , 
recebira 05 feus defpachos quatro horas priniciro que o paquete o Sivallow défle à 
véta, fe le ter havido hum muito fanguinoto combate entre Tippo Saib; e os Ma- 
ratás, no qual o primeiro ficira com a fua cavallaria derrotada, e deixara 129) ho- 
mens no campo da batalha. Os Jnglezes eftão muito pouco contentes com O dito 
Principe , por elle fe fervir de Ofticines Francezes , para fazer huma guerra inteiras 
mente injuíta «os feus vizinhos. Eiia circumitancia tem originado battantes fufpei- 
tas fobre as difpofições da Corte de França, 

Em huma carta do Cabo de Boa Efperança , cfcrita com data de 11 d Outubro 
de 1786, fe lê hum bem atroz, e horrivel tacio, que pouco antes acontecera na- 
quella cidade: no fegundo Supplemento fe porá o fau extracto, 

PARIS 24 d Abril. 

As cartas de Breft fazem menção de que a tragata Ajtrea, que fe achava furta 5 
e apparclhada naquelle porto, te fizera ha pouco à vels: vai comandada por Mr. 
de Keroules, e conduz Mr. de Riveul a Ilha de França, para tncceder no lugar do 
Vifconde de Suuíllsc, c o Conde de Conwai , o qual deve commandar as Tropas 
Francezas da India. Julga fe que efte Oficial leva intirucções relativas a dous obje- 
Eos aflas importantes, hum dos quaes he o facto da Ilha de Diogo Garcia, co 
outro os foccorros que pede o Pktcipe de Cochinchina. 

Não fe pôde comprehender como os Inglezes em plena paz puderão formar à 
idea de fe apoderarem da fobredita Ilha em perjuizo dos primeiros , c legitimos 
Polluidores. Por tanto não fe pôde confiderar à reterida empreza ienão como huma 
verdadeira ufurpação. Confeguintemente a ha peuco hum correio 20 € 
mandante de Breft, afim que mande à Ilha de França, as ordens mais precifas, 
para que aquelle Governo taça defalojar aos Jnglezes , te ja o não tiver teito, He 
quafi certo haver o Commandante de Bombann tido a unica pefloa que pentfou en 


fimilhante expedição : e he provavel que o Gabinete de Londres, pelo muito que: 


zela os direitos de primeiro pofluidor, haja de- deiapprovar a mencionada empreza s 
tanto por fer teita fem elle o Luber, como por fer contrario ao Direito das Gentes. 

Mr. Afechiin , Socio da Academia Real dus Sciencias , detcubrio a jo delte 
mez hum novo comeia entre as Pleiades , e as maiores cltrellas da cabeça do tou- 
ro, O qual não fe divifava ainda com à fimples villa. Às 8 horas e 43 minutos 
de tempo verdadeiro ; tinha d'afcensão recla s8 grãos, 12 minutos, e 30 fegun- 
dos; ea fua declinação boreal cra de 19 grãos, ec 26 minuios. Em 24 horas à 
afcensão recta diminuio 3t minutos, e 40 fegundos, ca declinação augmentou 
2- minutos, c 309 fegundos, O dito cometa deve eltar cites dias perto , vc algum 
tanto alima das Pleiades. 


[e teta 


Sahio à luz: Pequeno O'hicio des Sete Dores da Mái de Deos , oferecido à Rai- 
nha Noll Senhora por Cuberina Afafalda de Senfa c Mulo d Abreu e do 
ccllos da cidade de Lamego. Vende-fe na loja da Gazeta junto à Praça do Com- 
mercio. 


y 
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NUMERO XX. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sabbado 19 de Maio 1787. 


Extraito d' huma carta do Cato de Boa Efperança com data de 11 de Outubro de 
1786 a refpeito d' hum horrivel acontecimento que pouco antes alli bouvera. 

E) Qui prefenccâmos no dia 25 de Setembro huma fcena fummamente 

» 4 

» 


horrivel. He bem fabido que os Sargentos ou Porteiros da Juítiça defta, 
Colonia são hum bando de fcelerados , que fe qualificão com o nome de 
» Caffers. Hum deítes pois havendo recebido do Grão Prebofte huma or- 
2 dem, não quiz obfervalla. O Juiz irado de ver eíta defobediencia , reprehendeo 
2 afperamente o Sargento : efte porém ficou táo pouco fatisfeito com o que ouvira , 
> que tirando debaixo da fua veítidura por hum dardo indiano , com elle matou O . 
? Juiz, como tambem a outro fujeito que quiz Qkudir : depois indo fugindo encon- 
Birou hum homem, a quem tirou a vida às punhaladas: em 4.º lugar matou a Mr. 
» Bade; cem 5.º a Mr. Krenfpefte : pallando mais adiante afláfinou em 6.º lugar 
2a hum Artilheiro da Guamição ; em 7.º a hum foldado que queria prendello ; em 
2 8.º a hum mancebo por appellido Hardey , fobrinho do Bari de Reede: eltas re- 
tidas atrocidades , inflammando fem duvida a fua fantazia, o tornarão hum barbaro 
fanguinario , por quanto em 9.º lugar aflaífinou a hum negro; em 10.º ao man- 
acebo Rbedeinghuys ; em 11.º ferio hum foldado , o que igualmente tez a hum 
companheiro deite em 12.º lugar; depois o infernal monftro correo 20 jardim do 
2 Governador , onde ferio mortalmente em 13.º lugar a huma fentinella ; em 14.º 
4 deixou muito maltratado ao porteiro do mefmo Governador , e efte ficou com vida 
, pe não haver fua mulher confentido que fahiffe do feu quarto: finalmente aquel- 
2 la fera fe acolheo ao monte , confummando os feus abominaveis deliclos com tirar 
9a vida ao Secretario de Mr. Percheron, Agente de França. Eltes horriveis factos 
* fizerão com que toda a Cidade fe puzeífe em armas ; e bem como fe devefle it 
* contra hum exercito, fe moveo para lançar mão da dita fera, que não fazendo 
a cao algum da Jultiça deíceo do monte , e fe poz a olhar defcaradamente para toda 
»a gente: não fe podendo apanhar , foi por fim neceílario atirar-lhc hum tiro d'ef- 
a pingarda que o fez cahir por terra, e aílim veio conduzido á Cidade , onde neffe 
8 melmo dia pelas 9 horas da noite foi publicamente juftiçado. » 
Continuação do extraito do que fe paífou nas Juntas particulares dos Notaveis 
' alicate em Verlalhes, 

Não obftante haver-fe dito, quando ultimamente fe fallou da feísão do 1.º de 
Março , que os Notaveis não fe deviáo tornar a congregar fenão no dia 3. parece 
acertado o dar-fe conta do que fe paffou em huma Deputação de todos 05 Principes 

| que houve a 2 no quarto de Monfieur, e a que afliftirio 5 Notaveis de cada Junta. “ 

Efta Deputação, que não fe fenão pafladas as 4 horas da tarde, depois * 

AE haver congre; pelas 11 x manhá, fe compunha dos Principes que pre- 

é iáo ás Juntas particulares , dos fete Arcebifpos, e do Bifpo de Alais , como tam- » 

k bem dos Magiftrados de Strasburgo, Roão, e Bayonna. Os demáis Membros fo- 

À tãa tirados da claílç da Nobreza , c Magiftracura, Q Minifirq da Fazenda concoos:* 
na h rea 


dês aan. ON. 


reo à Deputação pára defender o Impofto territorial, e aneceffidade que havia de é 
affentar para fupprir às precisões do Eftedo: faltou largamente fobre cíle meio de relta- 
. belecer as rendas públicas, que aflegurou fer o proprio pose do Soberano ; e ditle : 
.1.º Que nunca fora da vontade do Rei o fazer que lhe paguem o Impoflo ter- 
ritorial em cfpecie à proporção do produêto bruto das terras ; que elle não o deye 
impor mais que fobre o produâo puro: o que reduz o impofto de 3 a hum. - 

2.º Declarou, que o deficit er: de cem milhões, e que fe precifava ainda de 12 

“de mais para pa e a igualdade entre a receita, € adefpeza; por quanto à pro- 
porção d hum impofto tão confideravel como o do Reino, cra necefiario perdoar ao 
povo todos os annos pelo menos 12 milhões. 

3.º Dill, que te a Aflemblea pudefic propor meios melhores do que os feus, 
para impor 112 milhões, eftava Ro para os ouvir, epars fazer valiota a opinião 
dos Notaveis; mas que de necelidade fe precifava acudir vo deficit de 112 milhões. 

4. Calculou as duas vintenas acluaes , tazendo-as chegar a 57 milhões; e eflabe- 
leceo , que huma decima fobre o produclo puro de todas as terras do Reino , re- 
partida com igualdade, poderia por fi fó render 110 milhões, que etta fomma da- 
ria por confeguinte, lendo (upprimidas as vintenas, huma renda de 53 milhões de 
mais do que cftas fubminiftrão: renda que junta com o impolto do Papel fellado , 
que fe ha de eltabelecer , c com as economias , c melhoramentos que fe devem 
fazer, poderia tornar à receita igual à defpeza. 

5.º O dito Miniftro não convekt, que o Rei havia de defiftir do projecto do 
Impojto territorial em cfpccie, o qual, ditle, era o proprio projeto de $. Af., porém 
deo a entender , que te fe lhe fubminittraflem meios para abrir mão do metmo , 
elle poderia tazer com que o Rei mudutle de refolução a efte refpeito. 

6.º Fez hum cálculo , pelo qual , taxando as terras da primeira qualidade a pagar 
3 libras e 10 foldos por arpent (cem varas em quadro) as da fegunda 1 libra 
16 foldos, as da terceira 14 foldos, e as da quarta 4 foldos, fe poderia prover : 
deficit. Pareceo que elle propunha elte expediente como hum meio de conciliação. | 
"5.º Difle da parte do Rei, que a intenção de S. M. cra que fe pudefie difeutir, 
nas Juntas a forma , e a materia dos negocios, ; 

Os Arcebilpos de Narbona e “ix relpondêrão ao Miniftro da Fazenda : e outros 
Notaveis fallárão tambem nefla occafião: com muita energia. Mr. de Calomne lhes 
repreientou «que ciles todos não procuravão mais que os meios de remediar aos 
a males do Etlado, e aliviar o Povo : que aflim a elles competia decidir fe o dito 
à Impolto devia fer percebido cm efpecie ou em dinheiro» Efte he o importante 
ponto fobre que fe des deliberar no dia feguinte. 

Na mefma Deputação houve huma explicação baltantemente viva , e extenfa 
entre o Miniftro da Fazenda d huma parte, e o Marechal de Beauveau, e o Arce. 
bifpo de Bordeaux da outra , os quaes o atacarão acerca da imputação , que elle 
fazia à Mr. Necker « d' haver deixado nas Rendas do Eftado hum deficit de €o mi- 

» ihões em vez d' hum acerelcimo de "o milhões, que elle annunciou na fua Conta 
» dada.» Mr. de Calcnne detendeo admiravelmente à fua opinião , e parece que a 
Aflemblea toi do feu parecer. O Marechal de Beauveau difle a cfte relpeito « que 
pera du jultiça do Rei o nomear huma Junta para examinar fe a dita imputação 
rera tão bem fundada , como o parecia fer , e julgar qual das duas afferções era a 
» mais jul.» O Miniftro da Fazenda fallou muito favoravelmente acerca dos Pri- 
v vilegios do Clero: dife «que o Rei fe havia moltrado contrario aos Privilegios, e | 
» Ajultes cm geral; porém fe fe lhe provafle claramente , que elles não erão cones, | 
= Ytrarius ao Povo , $. M. poderia mudar de fentimento nella parte. » Quanto aq 
mais o Miniltro da Fazenda tez tace, por efpaço de 5 horas e hum quarto , a tos 
«fa à Allemblea, refpondendo a todas as objocções com huma facilidade , clareza , f 
«o 


dás 


É o º 
) “e energia pouco communs, e fempre com a fua graça, e polidez de coltume, de 
“forte que fe aflenta geralmente , que huma tão importante caufa não podia fer mais 
bem detendida. já a 
Entre as peffoas que fallárão na fobredita ntação mais fortemente coritra o * 
Impoíto territorial em cfpecie, fe deve incluir a Mr. de Caftillon, Procurador Ge- 
é tal do Parlamento d' fix, o qual fe exprimio nos feguintes termos. 
Monfeigneur ( dirigindo-(e ao Irmão do Rei) ha-me de permitir que lhe diga, 
ue não ha poder algum legal, ge poifa fazer que fe admitta o Impofto tal, qual e 
oi propolto , nem efta Aifemblea por auguíta que feja, nem os Parlamentos 
nem os Eltados ira nem melmo o Rei. Os Ejtados-Geraes são os unicos 
que para illo poderião ter direito. Quanto a mim , não poffo como Provençal de- 
liberar fobre efte objecto , não havendo a Provença fido nem conguiftada , nem 
reunida , e havendo-fe dado livremente em confirmação do Teftamento do Rei Car- 
los d'AAnjon , cujo primeiro Artigo fica por fiador de todos os Privilegios do Paia 
e em elfpecial de que elle múnica ha de fer fujeito a Impolto algum territorial, » 
À continuação na folha fegumte. 
Continuação das Peças relativas ás difensões da Hollanda. 
Continuação da fegunda carta de Mr. de Rayneval do Conde de Goertz. 

Ao meimo tempo, SENHOR CONDE , que o pis jo der os paffos necef- 
arios para com os Eltados d'2mersfoort Çallim chama aos d'Utrecht) em ordem à 
fazer com que approvem o dito Plano , e a exgppria!tos à conciliação , ferá necef- 
fario que elle fe explique no mefmo fentido para com os de Gueldre : exhortallos- 
ha com unção a que rettituão a tranquilidade à fua Patria, prefentando-lhes conio 
hum meio teguro , e conftitucional para o confeguir , a acceitação da mediação. 
Elte puifo da fua parte ferá tanto mais natural, e até mefmo tanto mais conve- 

te, porque os Eftados de Hollanda acabão de renovar a offerta da fua media- 
ção: ostadhouder requererá como huma confequencia neceffaria defta ofterta, quê 
c conceda proviforiamente aos habitantes fugitivos d Elburg e Hattem aliberdade 
le tornarem para fuas cafas. A continuação na folha feguinte. ) 
LISBOA. 
Proganma da Academia Real das Sciencias. 

A Academia tinha propotto , para objecto dos premios que havia de dar neíta 
Aflemblea pública de 13 de Muio de 1787, os aflumptos feguintes : 

É. Qual he o methodo mais conveniente , e cautelas neceflarias para 4 cultura das 
vinhas on Portugal, para à vindima , para 4 extracção , e fermentação do mojto, 
para a confervação e bondade do vinho, c para a meibor reputação , e vantagem defte 
importante ramo do noflo Commercio , com premio dobrado , e cebaixo cas condi- 
ções , e advertencias que fe clpecificário no Programma ce. 3 de Outubro de 1781. 

II. Allignar os metos mais expeditos , e mais feguros para conhecer no mar , que 
diftancia, e à que rumo fe tem navegado em bum tempo ado. 

HI. O Elogio de algum dos grandes homens nojlos compatriotas , cujas acções te- 
nhão fido dignas de louvor, e de memoria. , 

A Academia tendo Rua que a Memoria que tem por divifa, À 

Tu lenc tormentum ingenio admoves 
Plerumque duro: tu fapientium 
Curas, & arcanum jocofo : à 
Confilium retegis Lyxo: . 
he Tu fpem reducis mentibus anxiis, , eo 
a : Viresque ; & addis cornua pauperi 
, Pott re neque iratos trement 
! . Regum apices , negue militum arma. 


. — Boracio L. 3. Ode XRL o 


1 . 
fatisfizera proximamente às condições do Programma , e continha algurtas obfer- 
vações, e regras uteis para o EA éra do primeiro Alhimpro , adjudicou aq 
Author della hum premio do valor Ordinario de fincoenta mil reis , e torna a pro- 
pôr o mefmo Afhimpto , com premio dobrado para o anno de 1790, recomimen- 
dando entre todas as condições , e advertencias efpecificadas no primeiro Program- 
ma de 3 de Outubro de 1281 a deferipção cas diferentes efpecies , ou varieda- 
des de cepas ; caracterizada pelo methodo de Linneo, com cs nomes triviaes de ca- 
da huma nas Provincias defte Reino , ou «o menos naquella em que for feita a 
“ defcripção ; e com as indagações convenientes à (ua cultura particular, e à quanti- * 
dade , c qualidade do vi que produzem ; e tambem as experiencias feitas em 

grande , que devem comprovar a thcoria, c ainda à pratica , c preceitos que fe. 

achão clcritos, ou recommendados n outros Paizes. . 

Como faltirão iguaes motivos , e circumitancias nas Memorias que concorrêria 

3os outros Allumptos , para terem fido premiadas , ficão tambem propoltos para q 

ínefimo anno de 1790: com declaração , que o fegundo terá premio dobrado , ilto 
she , do valor de cem mil reis; e que no terceiro ferão premiados dous Elogios , 

fe tantos puder a Academia julgar dignos da fua approvação , cfperando por efte 

meio não fó hum maivr numero de Concorrentes , mas tambem que os mefmos 

defte anno aperfeiçoem os trabalhos que emprehendérão , efpecialmente q Author 

do Elogio, que tem por divifa, 

Por eftes vos darei hum Nunofero , 
Que tez ao Rei, e ao Reino tal ferviço. 
Camóes. 

cujos talentos a Academia julgou dignos deftr recommendação. 

s Memorias devem fer entregues ao Secretario da Academia por todo 0 mes 
de Janeiro do anno de 1790, com os nomes dos Authores em cartas fechadas , cr, 
torme as recommendações que fe tem feito nos Programmas antecedentes, - N 

O Author da Memoria premiada he Jofé Verillimo Alvares da Silva, Profefor 
Regio de Filofofis Emerito, e Correfpondente da Academia em Thomar. : 


SSD 


Sahio à luz: Refpofta ao Filofofo Solitario , por hum Amigo dos Homens: na 
qual fe mottra que toda a fua obra não he mais que huma fimples traducção , e 
fe apontão os deteitos della, com hum Dialogo entre à Alma do Caturra D. Fe 
lix, c omefmo Filofofo , pelo qual fica o Solitario períuadido de deixar a folidão y 
e vir para a Corte, &c. 

Hiltoria Univerfal , antiga , e moderna , eferita em Francez pelo Abbade Mile 
lot, e traduzida em vulgar por J. J. B. em 8.º grande, 6 vol., preço 33600 : O 
Tomo 6.º feparadamente 600 reis. 

Vida de D. Foão de Caftro , quarto Vifo-Rei da India , por Facinto Freire de 
Andrade : nova Edição correa >, emendada , e augmentada com a Dedicatoria , 
Protozo , e vida do Author , e adornada com eftampas abertas ao buril, em 8.º 
t. vol, preço 480, e 600 em bom papel. 

Dialozos dos Mortos para defabufar a Mocidade de muitas preoccupações , ef= 
critos em Francez por hum Anonymo ; traducção pofthuma de João Rofado Vil- 
lalobos , em 8.º, preço 320, Vendem-fe eftas tres obras em cafa de Francifto Rol ' 
land , Impretlor livreiro ao Bairro alto na elquina da rua do Norte. 
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“GAZETA 


. Com Privilegio 


DE -LISBOA, 
de Sua Magoeftiade. 


Terça feira de Maio 1787. 


CONSTANTINOPLA 2 d Abril. 
—w Elos movimentos que aqui fe ob- 
P tervão, fe taz slsas evidente que a 


Porta receia cada vez mais ver-fe 
obrizada a entrar em guerra com 

a Ruifta. Toda à noili conhança chá na 
Corte de Verfalves; porém as coufas tem 
chegito «tu ponto, que he duvidofo o 
poder à França atalhar a citusão de fan- 
gue. intro às Fropas fe vão moven- 
do de todas as partes, e numerofos. Cor- 
pos tem partido para a colta do Mar Ne- 
gro; cid indo o Divan dilizentemente em 
por todas as partes do Imperio cm hum 
seltado proprio de detenfa. Tres Efquadras 
paradas fe navios de guerra deveraó ope- 
rar clte verão , as quaes hão de conttar 
(de 40 nãos de linha, além de fragatas, 
gallcras , &c. Dizem que !brabim Bey, 
enão o Capitão Baxá he quem deve com- 
mandar os valos poftados na embocadura 
do Air Negro. Aqui chegou ha pouco 
hum grane numero Ge O.heises France- 
2zes, Cd outras Nações, para efeito de en- 
trar no ferviço da Porta, o que não po- 
derão deixar de contesuir, villa a fitua- 
são em que actualmente feachão as cou- 
las. Sem embargo da firmeza da Impe- 
ntriz nos feus projectos a noilo refpeito 
não haver feito, fezundo parece, a me- 
nor imprefsão na Port4, não falta quem 
pente que efta de boamente fe comporia 
com a Rujiá , fe não receafle as confe- 
uencias que por efteito d' huma tal me- 
dida poerião refultar da parte do povo, 
o qual elti fortemente irritado contra os 
Rufisnos. Ao mefmo tempo que fe paf- 
ssesSárão as ultimas ordens para fazer levas de 
Joldados por todas as Provincia do Im- 
perio , fe determinou igualmente que fe 


preparaile o Cuftello de Andrinop: le pa- 
ra receber à Corte, tendo elte o ufo que 
etla coltuma obfervar em tempo de guer- 
ra, por não ficar expofta aos tumultos À 
plebe. k 

De rovo fe efpalha aqui , talvez ferk 
baflante fundamento , que houvera per- 
to de Caffa hum fanguinoto combate en- 
tre os Kulhanos, e os Tartaros. E nelte 
momento fe divulgou a noticia d' have- 
remgodas as noflas torças maritimas pat=* 
fado ao Mar Negro para fe acharem em 
citado de oppor-fe à Etquadra Rufiana ; 
e que dentro de pouco tempo fe lhesde- 
verão unir os valos que compoem à EL. 
quadra do Capitão Baxá ; por quanto O 
Divan mandou o perdáo a todos os re- 
beiiados do Ewypto. Tambem fe diz que 
para por a cuberto todo o Archipelago fe 
ctpera para o mez que vem huma torte 
Elquadra d hum noflo Alliado , e que ef- 
ta nos detendera das a daquelles » . 
que te declararem por noflos inumigos. 

ITALIA. 
Napoles 17 d' Abril. 

Achando-te ino-ulados em Caferta 0. 
Principe Real, e a Princeza Maria Ama- 
lia, são muito agradaveis as noticias, que 
daili fe recebem diariamente a refpeito do 
reltabelecimento de SS. AA. O Embai- 
xador de França, e o Miniftro do Impe- 
rio fe transterirão áquelle fitio para alli re- 
fidir dufante effe tempo. 

Roma 19 d' Abril. 

A 3 defte mez à noite falecco aqui d' 
huma apoplexia o Cardeal Delci em ida- 
de de 80 annos , e aos 14 de cu 
Igualmente recebemos a noticia d' aveê 
morrido quali ao mefmo tempo de repen- 
te em Turin o Eminentiflimo Ghilint ent 


ida-, 


Es 
idade de 69 annos, e aos 9 de Purpura. 
O primeiro cra de Sena, e o fegundo d' 
Alexandria , para onde eftava à pomo de 
partir, quando lhe fabreveio o ataque, Ef 
tes fucceilos fezem vagar ofexto , c feti- 
mo Capelo no Sacro Collegio, fem con- 
ar os nove refervados in petto ha muito 
tempo. 

« O Duque de Glocefter, Irmão co Rei 
de Inglaterra, c 4 Duqueza fea Elyofa, 
chegarão aqui ha pouco de Nspoles com 
a fua comitiva. 

S.S. permittio que durante à primave- 
11, O verão, coutono docorrente unro, 
ofThestros fiquem abertos nefta capital. 

As Mifsões Chinczas tolticitão tr algum 
tempo que lhes feia tcultado o poderem 
fervir-fe da linzua do paiz na Lithuria, 
Dizem que a Sima Se não Cuviis pret- 
tar-fe à dita pertenção, e que a Propagun- 
da ha de publicar brevemente o Mitlal, 
Ritual e Breviario nei lingua , dgual 
as fobreditas Milsões hão d'utar par: o 
futuro. 

O Santo Padre, depois de vifitar as 
alagoas Pontinas , intenta , fe zundo fe diz , 
com o pretexto de tomar os banhos d' 7/- 
chia , transterir-te a Napoles, para peliou 
mente tratar a compotição com aquelia 
Corte, de que tanto fetem fallado, e que 
tanto delejamos ver ctfeituado. 

Lorne 20 d Abril, 

Havendo Mr. Dick, Conful de Tofir- 
nt em Atupfeha , dado a faber ao Go- 
verao delta cidade, que 03 Intendentes da 
frade havião fubmertido às embarcações , 
vindas d Hefpanha, e das Ilhas Baleares, 
a huma qu rentena, em quanto a tariana , 
que expedirão a Afaivrca , não trouxer as 
iniormações necefharias a refpeito du pel- 
te, cujos triltes ctteitos fe fuppõe fe- 
tem agora titaes naqueila Ilha , o nodo 
Masittralo da Saude feguio o feu exem- 
pio mas ianto que nelte porto fe tomal- 
tem as precauções neceflarias. 

Em homa carta d'tryel, efcrita com 

mn de 14 do mez palado , € recebida 
Por hum navio Suco; que aqui conluzio 
tao cstivos Napolizmo: , refgatalos por 
SM. Sinilivia , tele o feguinte : « O 

*Conle dLxpelly parto já para Barçelo- 


> a 
«Há, e não fe péde negar que efta partida ,. 
procedeo das fuas jultas pertenções , pois 
que com razões Íólidas pedia lhe toflem 
entregues os vaflullos de S. M. Catolica, 
por ter, havia tanto tempo , adiantado 
fonimas exorbitantes para os reigatar. Não 
fe fabe a que fe deve atribuir hum tão 

eltranho proceder de parte do Bey. » 
AMSTERDAM 22 d' Abril. 
jo com que ostres Contclhei 
dade, Depuridos ne Adembl 
Lttidos de Heilanda , fe pornrão a 30 
do mez palado , prodtzio o cficito que 
era d ciperar. À cefconhança fe cípa- 
lhou; ca pertuasão, de que hum certo 
numero de Re gentes tar orece os projecios 
dos Adherentes mais perverios , ou nais 
imprudentes da Ceuta Stadbouderiana s 
projectos fundados fobreas rrexinas n 
violentos € O3:Ojs, —- ella períussão fe 
tem corroborido mis com a vinda d al- 
guns daquelles indivicuos à cha cidide, - 
Costeguintemente 4 maior parte do Cor- 
po dos Cidadãos te reumo ; e depois d' 
haver nomeado huma Depuração de quin- 
ze pefloas, para o reprefentar , infittio pe- 
rinte o Confelho de Guerra da MilicN 
Urtana, em que y Membros do Confe- 
lho da cidade, que fe havião tornado mais/ 
fufpenos, ou cuz. oppofição so. Eras 
populares fe tez mais manitella , tollem 
privados cos teus !ugares. O Confelho de 
Guerra, depois d haver cltado pormeito 
tempo consiegado ante-hontem:, fe prel- 
tou por fim ao detejo geral; c hontem 
declarou cite detejo à Regencia. Em quane 
to o Confelho deliberava , tres Compa- 
nhias da Milicia Urbana cftuvão de guar- 
da nas entradas da Cala da Camara qua 
impedr queiqner defordem que pudefte 
acontecer: e pelos diverfos bairros da ci- 
dude fe achavão qo Companhias mais pa- 
ra confervar à tranquilidade pública. O 
refutado das deliberações toi huma de- 
ciaração do Confelho « Que em virtude 
vd huma Refolução d' Eltado de q d' 
» Agolto 1653, não lhe era permitrido 
»uepor os fens proprios Membros ; mas 
» que 0; Contelheiros, cuja demiísão nã 
» tora práid: pelo Corpo dos Cidadãos 
»ellavão promptos a concorrer com elle; 
» com 


w 


[ 


+, * como igualmente comºo Confelho de 
» Guerra , para tudo quanto pediflem a tran- 
º »quillidade , e os interefles dos Cidadãos. n 
Entretanto os nove Contfelheiros , cuja de- 
mifsão foi pedida por hum muito grande 
numero de Cidadãos , poderió abfter-fe 
d exercer as funções dos teus cargos ; e 
elpera-fe que a prudencia de varios outros 
dos noilos Regentes haja de dirigir para 
bem os clfeitos da fermentação actual, 
LONDRES. 
Continuação das noticias do 1.º de Maio. 
O numero dos Pares d Inglaterra te 
augmentou com nais dous. Na feisão dos 
Lords de 27 do patisdo te declarou efte 
inefperado lucceilo, por quanto o Conde 
de Tyrone , do Remo d Irlanda, toi in- 
troduzido na Camara entre o Marquez 
de Carmariben, c o Lord Sidney, « de- 
pois de lida a Patente, pela qual S. M. o 
creava Par, preitou o jurimento de cof- 
tume, etomou pofle do leu luar, como 
Barão de Haverjordeveft do Reino d Jn- 
glaterra. O Conde Shannon, do Reino 
d'Irlanda , toi depois introduzido pelos 
címos Lords, e executou as reteridas 
agormalidades como Barão de Carleton do 
eino d Inglaterra. 
Ja te julgava que a expedição para a 
abia de Botanica tinha dado à veia; mas 
agora te lê 0 feguinte em huma carta de 
Por:finouti de 18 d Abril: » Se huma mu- 
dança de vento, a qual te taz muito pro- 
vavel, não tornar a obttur à (ua partida , 
a Frota deltinada para a Nova Gales Me- 
rídional levamara ancora com toda a bre- 
vidade , havendo aqui chegado hoje hum 
Mentuzeiro com a Patenic, pela qual S. 
M. no.nca ao Commaloro Filipps para 
Governador, « Capitão Gencral daquel- 
le novo cltabelecimento , e fuas depen- 
dencias : a dita Patente toi mandada pa- 
ra bordo da não de guerra o Sirius. » 
Aqui chegirão ha pouco alguns defpa- 
chos da Jndis pcia via da Perfia c Con- 


| ftantincpla; mas dizem não são mais que 


as fegundas vias das cartas recebidas pe- 
lo navio que ultimamente chegou de Ben- 
agela. O Cavalheiro Anslie, nolo Minif- 
tro na Corte Ottomana , fomente ajunta 
aos ditos delpachos algumas patticulari- 


dades fobre a fituafão em que aêlual- 
mente fe achão os negocios naquella Cor- 
te. Confirma-fe o que os Papeis públicos 
já tem annunciado , ifto he , que fe obfer- 
vão grandes movimentos em Conftanti- 
nopla, que os Turcos vão fazendo Os mais 
fortes preparativos , para fe opporem is 
pertenções da Ruffia; que fe tazem cod 
vez maiores. Pela meima via imandão di- 
zer que janão havia o menor fymptoma 
de peite na capital do Imperio Ottumano. 

Não ha muitos dias chegou hum pa- 
quete de-Vova-Tcrk, o qual contou que 
na velpera da fua partida entrára cido 
navio o Washington , armado com 20 
ças, vindo da llha da Madeira, com fu 
ma carregação de vinho , e conduzindo 
hum coriario Árgelino , que tomara de- 
pois dhum combate de hora e meia. O 
Congrello intenta oferecer «o Dei a tro- 
ca des prizioneiros , os quaes, feclle não 
À pela ofterta ; ficaraó cativos pelo 
direito de reprefalias. 

FRANCA. 
Ferfalhes 29 d' Ab. 
A 23 defte mez o noilo Monarca toi, 
ela volta do meio dia, à Aflemblca dos 
Notaveis , acompanhado no teu coche 
por Monficur , ( feu Irmão immediato ) 
elos Conde d Árzois, Dugue d' Orleans , 
Poiipe de Conde , e Duque de Bourbon , 
os quaes, como tambem o Soberano , hião 
em trajes de ceremonia. S. M, foi no feu 
coche d'eftado com ometmo lequiro que 
o acompanhara no dia du primeira Atlem- 
bles. 

Pouco antes tinha havido tres Juntas 
dos Minitiros , duas das quaes fe cele- 
brario na prefença do Rei, À voz geral 
toi que depois da primeira Junta Mr. de 
Callomie, Ex-Miniftro da Fazenda, teve 
ordem de ticar em Borny, conde fc acha- 
va havia hum dia , e de não fallar mais 


“que com as pefioas da tua familia , fem 


poler efcrever para tóra. Acabada que 
toi a ultima Junta, à qual durou porlar- 
go tempo, feexpedio cutro torrcio, pe- 
lo qual fe ordenou a Mr. de Calenne que 
fe retirafle para a fua terra d Alonville 
fes de Verdun em Lorera. Ella reto- 
“ 


4 


ção foi tomada, fegundo dizem, para, 


lo- 


r 


focegsr as pefvas que reccavio que Mr. 


de Fearqueux (o (e tiveffe interinamente 


incunibido da Repartição da Fazenda. O 
que acabou de deitrtur todos os rumores 


1.º de Ataio. 

O Efeito, em que Mr. Neckgr defen- 
de a exuttidão da fua Conta dada, va 
aqui tazendo a mais viva fentação. O Pu- 
blico, dividido entre clic, e Mr. de Ca- 
lonne, fe acha agora em eftado de com- 
prrar os caicuios deltes dous Miniftros , 
« de tirar daqui refultados luminofos , e 
juítos. Entretanto hum e outro vão cx- 
perimentando dilabores , que fe podem 
olhar, pelo menos em parte, como hum 
clteito de fua mutua oppofição. A 13 do 
mez pallado , pelas 4 horas da tarde, o 
Intendente Geral da Policia entre ou à 
Mr. Necker huma ordem; pela Clial o 
Rei o delterra 20 leguas para tóra de Pa- 
ris, deixando lhe a efcolha do lugar. O 
Difcurfo em fua juftificação , que clle 
fez imprimir, e cfpalhar fem o benepla- 
cito do Soberano , parece fer o primeiro 
motivo do feu defterro. Huma ds prin- 
cipaes Peças defte Impreflo he huma car- 
ta dirigida a S. M. Apos etta carta, que 
os amigos de Mr. Necker bem defejarião 
que elle não tivelle dado à luz fem per- 
mitsão expreila do Soberano , elle diz: 
O Reinão houve por bem preftar-fe á mi- 
nha fupplica. Com do, aTegura-fe que 
S. M. confenura em ouvir a fua jultia- 
cação, com tanto que eile incumbiie 
delta o Marechal de Caftrice, o qual, 
na prefença do Rei, haveria diteutido cl- 
te objesto com Mr. de Cilonne. Mr. Nec- 
ker fe calou fobre efa difpofição tavora- 
vel de S. M., e daqui pro-ede o diflibor 
que elle experimenta. O Ex-Guarda dos 
Seilos fe reurou para a fua terra de Afon- 
talet, Entregando os Selos, elle refignou 
ao mefino tempo a fuprivivencia do car- 
go de Chanceiler , que obtivera , quando 
os Sellos lhe forão entregues. Ja corre no 
Púbiico 4 Carta * que o Rei lhe elcre- 


cn e 


vco 
bem a Refpofta * que a ella deo Mr. de 
Miromenil. 

As nuvens que fe tem levantado das 
partes da Turquia ainda fe não achão 
diflipadas : pentu-fe porem que a decla- 
ração vigorofa feita pelo noffo Gabinete 
à Corte de Vienna , para atalhar as em- 
prezas da Aulliá, terá o defejado fuccef- 
fo ( fe he que realmente toi feita, ainda 
que aqui não o afleverão) e que as dili- 
gencius que a França faz para confervar 
o equilibrio deiie ledo , não ferão infru- 
cluofas. À pezar das razões mais que in- 
diferetas , que fe atribuem a hum dos 
principes Fidalgos da Corte de Petersbur- 
go, a nofia ceriamente não poderá dei- 
xar de fazer algum pezo na balança das 
forças da Europa. 

A pezar do que fetem dito, nada por 
ora fe fabe de certo a refpeito do foccor- 
ro pedido pelo Principe de Cochinchina, 
A trugata Áftrea , ne partio ha pouco 
de Tculon pata a India , não leva, fe- 
gundo agora fe allegura, ordem alguma 
relativa a cfta pertenção ; mas fabe-fe cor 
baftante certeza, que ella leva inftr 
ções a relpeito da Ilha , em que os Jndy 
glezes ultimamente fe alojarão. 

MADRID 11 de Maio. 

O noflo Monarca recebeo a 2 do core 
rente, por hum Proprio da Corte de Par- 
mt, a grata noticia d'haver aquella So- 
berana telizmente dado à luz a7 do mez 
pafado , pelas y horas da manhá , huma 
Princeza, a quem fe adminiftrou logo o 
Sscramento do Baptifivo ; pondo-fe-lhe 
os noves Mria, Luiza, e outros. 

As elperanças da gravidação da Se- 
nhora Infanta D. Afarisna Vigtoria fe 
confirmio cada vez mais , e fizerão que 
fe fangrafe, pela precaução , a dita Prin- 
cera, a qual continia agozar de perfeita 
faude, 

LISBOA 22 de Maio. 

A 20 do corrente fe fizcrão à vela 
deite porto a não e fragatas Maltezas » 
que nelle fe achavão furtas. 
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pedindo-fhe os Sellos , como tans- . 
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NUMERO XXI. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sefta feira 25 de Maio 1787. 
VARSOVIA 3 d Abril. 


Elas cartas que ultimamente tivemos de Kiovia nos foi confirmada a grata no- 
va de fe achar o noTo Monarca inteiramente reftabelecido do defluxo, acom- 
panhado d huma torte toíle, que lhe havião caufado a fadiga da viagem) 
o frio que experimentou , vendo-(e muitas vezes obrigado a andar parte do 
caminho a pé por caula dos grandes atoleiros que havia. A maneira com que a Im”, 
peratriz o acolheo , toi inteiramente conforme aos fentimenros d amizade com que 
o honra; e entre outras provas que a efte reípeito lhe tem dado, fe incluc a izen- 
ão de tolos os dirciios comendo às producções Polgcas, que paflarem pelo porto 
e Cherfon. A prefença de dous Soberanos em Kiovia, c a expectação de que alli 
chegue outro , tem feito concorrer áqueila cidade hum grande numero de Fidalgos 
não fó Rujos ou Polacos, mas tambem eftrangltros: entre eftes fe comprehendem 
tres Grandes d' Hefpanbs. No meio d'huma Corte tão brilhante não fe pafla dia 
algum fem novos teitins: não obitante (er cada vez maior a carcítia de toda a cafta 
de viveres, e commodidades, nem por iflo fe diminue de forte alguma o confuma 
jario de hum táo grande numero de peífoas da primeira claffe pouco acoftumadas 
paffar fem os objectos de luxo , ou de fimples appetite. Aflegura-le haver a Impe- 
| E ratriz encarregado a Condeífa Branicka, cípola do GGráo-General defte nome, c fo- 
Bbrinha do Principe Potemkin , de prover a fua meza a razão de 5% rublos por dia. 
A falta porém de comeltiveis não ls o unico diMibor que impede que o regozijo , 
e o contentamento fejão puros , e completos em Kiovia. Tinha-fe notado havia baí- 
tante tempo, que o Feld Marechal Conde de Romanzow , vivendo retirado da Cor- 
te, não eitava muito unido com o Principe Poremkin. Havendo a eftada da Impe- 
ratriz na Provincia, de que he Governador o primeiro dos reteridos Fidalzos, feito 
com que ambos elles fe juntalem em Kiovia, parece ter-fe obfervado alguns indi- 
cios da ditterença que fe lhes fuppõe. Ouira circumitincia da melma efpecie he a 
diflensão entre o nolo Rei, eo Principe Adão Czartoryski , o qual toi a Kioviá 
com 03 demais Chefes do Partido oppolto ao do Monarca. Não afleveramos os pro- 
jestos , que fe lhe attribuem , nem os vontos efpalhados ácerca da reljofta, que lhe 
deo a Imperatriz. Interetles de maior ponderação concilião agora, le gundo parece 
a attenção daquella Soberana ; o que bem fe póde fuppór do grande numero de Pro- 4 
prios, que diatiamenre chegão a Kiovia , e dalli partem. As noticias que tentos re- 
cebido acerca das difpofições da Porta, não tem feito mudança nas do nofio Gabi- 
netc. Sem dúvida fe vem approximando a época, em que cllas deverão talvez ma- 


nifeltar-fe. 
ALEMANHA. Vienna 18 d' Abril. 
O Imperador que partio para Cherfon a 11 dette mez, tomou o caminho de Brum 
e Olmultz , aonde chegon a 12; a 13 devia chegar a Attsheim, a 14 a Bíclitz, à 16 - 
ram Pedguricze, a 16 a Wiclicza, a 17 a Bochnia, a 18 a Dembika, à 19 a Faroslaw , 
caz0a Lamberg , donde pallando por Brody irá a Ghefom. Todo o lequito ag 
e (a 
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S.M. não confia em mais que fete carruagens. Durante à aútencia do Soberano; . 


os negocios correntes ferão expedidos pie Chanceler Prinéipe de Kaunitz , e pelos 
Chefes das outras Repartições , fegundo o Regulamento, que fe obferyou durante 
a viagem que S. M. fez ha quatro annos ; havendo ordenado fe lhe não expedifle 
corrcio algum , fenão no calo da mais urgente neccltidade , pois declarou tormal- 
mente que a fua aufencia não havia de fer dilatada. . 

As noticias de Kiovia fizem menção de que o Rei de Polenta não intentava cn- 
contrar-ic alli com o noifo Soberano. Não obltante os dous Monarcas fe verão privadas 
mente em certo fítio que hão atlignulado. 

De tempos em tempos recebemos algumas notícias da Tauride. Segundo as car- 
tas de Cheifon, a Crarina, Senhora dos Ettslos, que em outro tempo torão de Me- 
tbridate , le clti difpondo para por fítio à Praça d Oczakow , que fica em a Begara- 
bia, na embocadura do Nieper. Em Conjtansinopla fe vai profeguindo em movi- 
mentos , que indicão a proximidade d huma guerra das mais vigorotas. 

4 Hamburgo 19 d Abril. 

“As camas de Varfovia fazem menção de que actualmente fe efti negocesndo 
huma Convenção entre o Imperador , e aquella Corte ; em virtude da qual duas 
Provincias contiguas devem fer cedidas a SM. Imp. pela fomma de 2 muiliões de 
florins, e algumas vantagens mercantis. Talvez toi cita negociação que deo occa- 
fião aos citranhos rumores, que tem corrido, tobre huma nova Repartição da Pos 
lonia. 

Sabe-fe agora fer prematuro o rumor que corrêra d' haverem as Tropas Halianas 
evacuado a parte do Condado de SOMumburg , de que o Landgrave fizera tomar polle. 
Colenia 20 d Abril. 

Pelo c rreio que nostrouxe anoicia d haver o Imperador partido a rt defte mez 
e Cherp9m , te receberão cópias do Decreto rigorolo , que O Confelho Aulico do 
mperio paflou a 2 deite mez, e que S. M. Imp. ratificou a tavor do Conde mo 
de Scbawnburg Lippe-Averdiflen , e da Condefla-vinva ; fua mái, como Tutora y 
contra o Landgrave de Hafjia Cafel, À 2 delte mez Mr. Bobmer, Mnittro de S. M. 
Prujiant, c o Miniftro Paleino junto do Eleitor, forão à Born para ajultar asme: 
didas , que fe devem tomar , no cafo que o Landarave não queira cttar pela deci- 
são do Tribunal Supremo do Imperio. O dito Decreto lhe toi enviado no mefmo 
dia pela fegunda vez de Bonn peios Minittros-Direcloriacs do Circulo : e afientou- 
fe que fe o Landarave não tizer por fim resirar as fuas Tropas, hão de marchar pa- 
1a à execução da lentença 103 homens de Tropa Prufiana, 24 de Tropa Palan- 
na, e 13200 do noflo Eleitor, como Bifpo de 4 funfter. Elpera-fe que o Landgra- 
ve de Hajit Calil , pondo finalmente termo ao feu proceder illegal e delubedien- 
te, hay: de evitar maiores dilabores, como tambem as delpezas enormes , que de- 
verá caafar a murcha das Tropas deftinadas para a fobredita execução. 

HAIA 27 d' Abnil. 

No meio das perturbações com que a noflá Republica tem a infelicidade de fe 
ver agita la ha 7 annos a ella parte , o unico meio de a falvar da ruina haveria fido 
o conbrrerem os diveríos Partidos para huma conciliação fincera , facrifiando ao 
bem seral tolos os intereiles particulares, c todos os projectos de poder individual, 
inflieneia, rancor, e vingança. A parte da Nação, que fe pode olhar como a alma 
detti, à clofe dos Cidadão; honrados, opulentos, ou induftriofos, protundamente 
co nmovida das defaraças, que nos tem caufado as intrigas, Os acilcior, e a trai- 
ção do Partido dedicado à Inglaterra, defde o principio da guerra Americana , defe. 
java vivamente que fe deltruile a origem do mal por huma diftribuição mais juíta 
e menos contradictoria , dos poderes em todas as partes do Governo. Se o amor dam 
bem publico foffe o unico principio nas centeitações civis, a Dignidade Stadhoudes 
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é riana fe haveria conffRido , prefereveido-lhe juftos limites: os Regentes , que ae- 

« pendião precedentemente Q' hum fó Iridividuo , o qual, fegundo a conftituição de- 

via obedecer-lhes , haverião voluntariamente concorrido para reftituir ao povo acleição 
| Ds pis que o governão: e a Nação , da fua parte, fixando com equidade os ver- 
-* dadeiros limites entre a Liberdade, e a Anarquia , nenhuma coufa mais haveria de- 

fejado. Agora o Principe d Orange , perfiadido que todos os feus Direitos, c os 
| feus poderes, foflem como foflem adquiridos , formão hum Patrimonio , que elle de- 
) ve deixar à fua pofteridade, fe tem recufado aos facrificios, que dimihuirião a in- 
— Aluencia Stadbcuderiana : e varios Regentes querendo antes fubmener-le à efia in- 

fluencia ; do que à do povo, fetem unido ao Iyftema, que precedentemente com- + 

batêrão. Nelta extremidade, e ao iempo em que o antigo jugo hia turnar-fe mais 

pesado do que nunca , as Corporações das cidades d' Amjterdam e Rotterdam , que 
são as duas principaes delta Provincia , tomarão a refoiução de remover cos feus 

Confelhos os Menibros , contra quem tem maiores motivos de queixa, e moftrar 

por cfte cttrondoio proceder o quanto he forte , c encrgica a aversão que a No- 

ção , ilto he a parte dos Cidadãos , que em huma Republica de neceflidade de:v 
ve fer a mais torte , tem concebido contra hum fyitema de Governo , que a tema 
conduzido «o ponto da fua ruina. Elta operação tevc efeito a 21 deite mez em! 

Amjterdam, onde y Regentes torão havicos por privados dos feus lugares, ca 23 

em Aotterdam , onde 7 tiverão o metmo Íuccello. Tanto em huma, como outra ci- 

dade não houve a menor defordem ; e a Milicia Urbana junta em armas , fe por- 
tou com prudencia, e moderação. 
BRUXELLAS 28d Abril. 

O Conde de Liiterveld , Bilpo de Namur , que havendo incorrido na defgraça 
do Imperador, fora mandado para tóra do feu Bifpado, fo com huma pensão pa- 
ra fua fubbiftencia , toi ha pouco reftabelecido na poffe de todas as rendas da tua 

tra, fem chegar a partir para o feu defterro: ignora-fe a caufa de fimilhante no- 
ade. O certo he que as medidas tomadas contra eíte Prelado havião teito grande 
entação no paiz. 

O Lord Vilconde de Aentague , ue refidia aqui havia alguns annos com fua 
hulher , e huma filha, taleceo ha poucos dias , havendo antes da fua morte abra- 
gado a Religião Catholica Romana , tszendo para ette fim a neceflaria abjuração, 

LONDRES. Continuação das noticias do 1.º de Afaio. 

Aqui fe falliva havia algum tempo em ter fobrevindo algum acontecimento 
extraordinario , e capaz de perturbar a boa harmonia que fubfitte entre as Cortes de 
Londres, e Paris. Todos aflentavão que a origem defta mã inteligencia devia exif- 
tir nas Judias Orientães ; mas não fe concordava no tocante 20 fucceflo. Havendo- 
fe porém ha pouco recebido informações pofitivas a efte refpeito, confta que o Go- 
vernador Jnglez de Bombaim s'apoderara da pequena Ilha chamada de Diogo Gar- 
cia , e que efta pofie déra que lulpeitar à França , por caufa de ficar a dita Ilha 
vizinha das de Mauricia, e Bourbon. A Corte de Verfalhes tequer que fe lhe en- 
viem ordens para immediatamente evacuar a dita Ilha: e não ha inc ios de que 
o noflo Governo julgue aquella pofleísão aflis importante , para fe arrifcar a hum 
rompimento. Demais diflo exiftem certos principios eftabelecidos univerfalmente 
fobre o Direito de propriedade em fimilhantes cafos: e o fyftema actual do Minif- 
terio Britanico não he nem defprezar o dito Direito , nem provocar huma Poten- 
cia, com quem eftá a ponto de fe ligar por meio de conexões importantes de 
commetcio. Até fe penfa, que além do Tratado aélualmente concluido , fe vai 
fórmar entre os dous Eftados huma Convenção particular para determinar os in- ; 
agreíTes das duas Nações na India , de forte que fique atalhada para o futuro toda 


à origem de diflensão, Pelo menos fabe-fe que a pequena nuvem que fc acaba de 4, 
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Miniftcrio Francoe já deo a faber ao noflo Gabinete » qhe eftando certo de fe ha-é 
» verem removido todos os obftaculos que fe oppunhão à confirmação do dito Tras, 
atado , hia logo expedir ordens a todos os portos de França para annunciar, que 
vas difpofições cftuvão em plena actividade. » Aqui já fe diz eftar aprazado o dia 
10 de Maio para dar effcito à Tarifa do mefmo Tratado em Jnglaterra. O Conde 
d' Adhemar, Embaixador de S. M. Chriftianiflima , tem amiudadas conferencias com 
os noilos Miniftros ; c julga-fe que elle fó procura aplanar de todo efte intereflan- 
te objecto. À eftas novas fe ajunta huma circumítancia igualmente propria para 
E a a união entre a Inglaterra, e a França. Eftes dous Reinos tem o maior 
intcreffe em confervar a fua influencia, e o feu commercio nas Efcalas do Levante. 
A balança mercantil a eftc refpeito poderia mudar totalmente, fe a Ruíjia augmen- 
taffe mais os feus dominios a cufta dos Ostomanos. Confeguintemente affegura-fe 
que o Gabinete de Verfalhes ,. querendo. prevenir huma revolução tão perigofa , 
ropoz a S. M. Britanica »que obraffe de commum acordo neta circumftancia , 
/1e que clle tem follicitado a lua intervenção para À ip a Corte de Petersbur- 
, P go à que não leve mais avante os feus Doletios e conquifta, e augmentação de 
» dominio daquela banda, » 
PARIS 1.º de Maio. 
Julga-fe que as paqris Refoluções da Affemblea dos Notaveis , depois das fe 
rias, tiverão por objecio o fupplicar ao Soberano que nomec huma Junta , a qual | 
haja de examinar as operações das rendas do Eltado deíde 1783 até agora, e fa-. 
zer huma averiguação , tanto a fb.peito dos abufos , que polsão haver-fe introdu- 
zido na adminiftração das ditas Rendas , como a refpeito dos authores dos mefmos. 
Em Verfalhes fe vão diariamente celebrando Confelhos extraordinarios, a que Mor. 
fieur he admitido , e onde fe trata em efpecial de prevenir , ou defvanecer todas 
as caufas , que poísão prolongar demaziadamente a Aflemblea dos Notaveis, eu” 
tardar a execução dos Planos offerecidos à fua deliberação. No Público afTenta- 
que a pluralidade dos Membros da dita Affemblea ferá conftantemente de pare: 
que fe rejeito o Impofto Territorial. : 
Alegura-fe haver o Cardeal de Rohan obtido licença de S. M. para vir a Paris 
e tornar depois para Strasburgo , de forte que o [eu deiterro efti inteiramente tere 


minado, 
LISBOA 25 de Miio. 

Das Caldas da Rainha fe recebem agradaveis noticias a refpeito da faude de S. 
M. e AA., que destrutendo as vantagens da eftação, c do fitio, fe exercitão dia- 
riamente, dirigindo 05 feus paffeios aos diverfos lugares daqueles arredores. À Prim- 
cera N. S. principiou ha dias a beber as aguas mincrues , por cujo feliz fucceifo 
fazemos todos finceros votos. - 

De Penicie fe recebco huma Relação dos trabalhos que de novo alli fe tem pra- 
ticado para completar a extracção do thclouro naufragado com a não $, Pedro d 


; Alcantara , e doscfeitos que ja fetem extrahido. Por-feha no fegundo Supplemento. 


Sahio à luz : Parecer fobre os dous Papeis : o Filofofo Solitario, e o Filofofo 
Solitario Juftificado, &ec. Vende-fe na loja da Impreísão Regia á Real Praça do 
Commercio: na de Domingos FJofé Fernandes Aguiar, na rua nova de ElRei: na 
da Viuva Bertrand, ao pé da Igreja dos Afartyres: na de Valentim Lagicr , ao pé 
da Igreja da Encarnação: e na de João Baptifta Reycend, ao Calhariz. 
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Extracto d' buma carta de Portsmouth 4 refpeito d' bum facto muito fingular , que 
alli acabava de fucccder. 


ha pouco fuccedido , cuja narração fe eftriba fobre a authoridade das pr 
prias peíloas com quem fuccedeo. O Doutor Meggs ; Medico de grand 
reputação , foi chamado para ver hum doente na liha de Wigbt: e haven- 
do-fe a!li demorado até à noite battantemente tarde, refolveo-fe a pernoitar na mef- 
ma cala; mas depois de ter eltado algumas horas na cama fem poder pegar no fo- 
mno , levantou-fe, e tez com que os criados da cafa fe ergucílem. À cítes difie que 
não pudéra de forte alguma focegar , por fe ihdlão tirar da imaginação que fua mu- 
lher, e huma criança que tinha, bavião fido affaflinadas. Por mais que o perfuadif- 
fem a que não devia attender a huma idéa tão mal fundada , elle fe relolveo a par- 
tir. À noite eitava muito ventofa , e cuftou-lhe muito achar os barqueiros para O 
níportarem. Com tudo chegou a cafa; e batendo à porta , efta lhe foi aberta por 
a mulher. Apenas a vio , anfiofumente perguntou fe tudo eftava bem , fc algu- 
ma coufa havia fuccedilo à criança, e porque razão havia ella, fua efpofa , vindo 
rie-lhe a porta? A refpofkr foi, que a criança eltava com perteita faude , e que el- 
a lhe viera abrir a porta, pelos criados o não quererem fazer, havendo experimen- 
tado neftes huma grande talta de refpeito. O dono da cafi chamou então huma das 
criadas, e lhe perguntou porque razão , fe havia portalo d' huma tul maneira? Aa 
rincipio ella lhe deo algumas refpoftas hum pouco contufas; mas por fim, pondo- 
e de joelhos, diffe que fora grande felicidade o vir feu Amo a cala, porque ella, e 
o criado havião determinado tirar a vida à fenhora, e à criança, a fim de poderem 
roubar a cafa. O criado tez pela manhã a mefima declaração , déiao de juramento , 
perante hum Magiltrado. 

Curta, que o Rei de França cfereveo a Ar. de Miromenil, quando lhe mandou 

pedir os Sellos. 

Defde o mez de Setembro proximo paílado me haveis fallado em deixar o voffo 
fugar, pela razão de vos não permitir a voffa faude, que vos entregucis «O trabalho 
que as circumttincias dificeis app O bem do meu ferviço quer que nefte mo- 
mento me envieis a vofla demilsão , com a qual conto. Por outra parte podeis pe- 
dir o que defejardes , para fervir-vos de tença. Com gofto vos hei de teftemunhar a 
minha fatisfação. 

Refpofta de Mr. de Mitomenil á precedente Carta. 

Senhor. Não he o intercile de fazer-me opulento o que me prendia á Peffoa de 
V.M., mas fim o amor, e a afeição refpeituola que lhe profeito. Tudo hei per-. 
«dido, quando V. M. me priva da fua graça. O eftado em que fe acha a Fazenda 

Real não me permitte pedir coufa alguma. Eu (empre foube viver com ge eu 


era pobre, quando entrei no Minifterio ; e tenho a felicidade de fahir delle da mef- 
: ma - 


O Objeto das converfações defta cidade he agora hum facto muito notaÃy 
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ma forte. Eu me kimitarei a fazer votos pela gloria e protperidade do Reinado de 
V. M.,a quem rogo me permita tão fómente, que ponha a feus pés os interciles 
dos meus filhos, 

Continuação do ettraito do que fe pafou nas Juntas particulares dos Notaveis 

celebradas em Veríalhos. 

No dia 3 de Março continuarão as Juntas particulares dos Notaveis: e eítas, de- 

is de lurzas difcufsões , rejeitirão o Jmpofto em efpecie, deixando para outra occa- 
fão o deliberar fobre o que lhe deve fupprir. Algumas juntas derão | or tundamen- 

t.o da fua reculação os motivos feguintes: 

1.º Impolto exclufivo fobre a producção das terras, fem proporção com o pro- 
ducto puro. 

2.º Impoíto que deftroe à Agricultura, e perjudica à reproducção , privando o 
Cultivador d' huma parte do feu trabilho. Palhas neceflirias para o gado, e adubo 
dar terras. O projecto para as palhas ferem recebidas pelo Collecior fendo infuth- 
A » elle fempre faria a lei do preço aos miferaveis Cultivadores. 

3: Impolto neceflariamente illegal na fua percepção, vilta a impollibilidade de 
Eftabelecer huma proporção entre o producto , e as delpezas d' ante-mão e da 
cultura. 

4.º Impolto impoflivel d'cftabclecer elte anno , devendo antecipadamente proce- 
der-fe ao cadaftro, e mediação das terrss. 

sº Impolto perigo(o pela razão de que a ficar unido nas mãos d huma Com- 
panhia, poe-fe a difpofição defta hlha: mail: confideravel de generos da primeira ne- 
cefidade , e feguir-fe-hia o monopolio. Se fe póc por Contratos pequenos , a in- 
capacidade de pagar de tantos Particulares pouco confideraveis, tomara duvidola a 
entrada do dinheiro ao Thefouro Regio. 

6.' Impofto , que havia de multiplicar as defpezas de percepção a hum pon 


( 


o A SC PI GD O o o PI o Po in 


te do prolucto, não contando os Reccbedores, Infpeclores , Sec. que houvetlem 
de ficar para receber «s adjudicações da mancira que coftumão receber as vintenas. 

7º Impolto horrivel pelas demandas , que fe devião originar entre os Coileciores 
e os Cultivadores. 

8.º Impolto, que faz recear huma infinidade de demandas entre os Donos , e os 
Rendeiros, por fer muito dishail fixar hum meio proporcional, que firva de indemni- 
dade, no tocante is Elcrituras d Arrendamento, € por poder tazer com que fe pro- 
curem refcindir 05 Contratos Cicraes. 

As Juntas tolas derão os feus pareceres fobre os projectos, que fórmão a primei- 
ra fecção do Plino, que o Miniltro da Fazenda fubmetteo às deliberações das meti 
mas. Eltes pareceres são os feguintes : 

15 Admuni ftrações Provincites: Boas em fi mefmas, e principio fecundo dos mais 
felices eiteitos, Adoptadas com algumas alterações na tórma propolta. 

“2.º Impoito Territorial: Não fe pôde executar por huma percepção em efpecie, 
Sobre o fer em dinheiro não fe pode deliberar fem primeiro fe haverem recebido 
todas às informações pedidas. 
A continutção nz folha feguinte. 
| Continuação das Peças relativas ás diffensões da Hollanda. 
Fim da fegwida carta de Atr. de Rayneval 40 Conde de Gocrtz. 
Finalmente, SENHOR CONDE, o Principe inflari com os Eftados » pataque 
: fação retirar as Fropas, à excepção das guarnições ordinarias. O receio de que acon- 
teça em Gueldre o melmo que aconteceo em Utrecht » feri fem tundamento, » 
+ quavio os Medianeiros feguramente não hão de per dificuldade alguma, fe lhes 
tor pedido , a dar-fe por garantes da eram guiado pública. Quanto à propofição” 
os 


enórme, c que, como o Dizimo Ecclefiaítico , fe havia de elevar a huma Epi par- ) 


d 


€. 
« relativa as cidades d'Elbu?g e Hattém , ella he huma confequencia nedPfaria da me- 
diação ; c atrevo-me a crer que nem vós , nem ainda meimo o Principe Stadhou- 
“der a haveis de olhar debaixo de outro ponto de vifta. 

Porém, SENHOR CONDE , determinados todos eftes Preliminares , reflar- 
nos-ha o convir no ponto principal, quero dizer , na refórma dos Regulamentos. 
Eu confidero efta operação como ajuftada; e nefta fuppofição he que fe deixou de 
parte a palavra renunciação , coniormemente aos voflos deícjos , e que cu ate não 


proponho ja que a retórma feja annunciada na carta que fe deve efcrever a refpei- , 


to da mediação. Mas eu devo ter huma certeza defta refórma , e fer pofto em ef- 
tado de dar à minha palavra ácerca da mefma. Em troca deita palavra fagrada, eu 
vos tranfmitirei a fegurença igualmente lagrada , de que as Pefloas , com quem 
nós conterimos , tanto o Embaixador como cu » hão de interpor toda a fua influ- 
encia, e todo 0 feu valimento , tanto fobre o animo da Nação, como nas delibe- 
rações , para que o Principe feja reftituido à poife dos fcus direitos , fegundo as b 
fes, que já tive a honra de vos indicar. 

Reita-me faliar-vos, SENHOR CONDE , a reípeito da Provincia d'Over-7 fel. 
Bem fabeis que a queftão relativa ao Regulamento fe agita alli vivamente ; que 
fem a oppofição da Regencia de Zwolle, a retórma já fe pet effeituado; e que 
ha apparencias de que a recufação daquella cidade ferá infruéluola. Penfo e he 
da prudencia do Principe o fizer ceflar efte obltaculo , efcrevendo aos Eltados á 
» que antepondo a trunguillidade da Provincia agem: prerogativa, que elle obteve 
2 pela livre vontade da mefima , elle a convidava para tratar da retórma do Regul:men- 
Pto.» Elle paflo parriotico , e defintercilado ha de focegar os animo: , e fervira de mais 
honra ao Principe, do que todos os que elle puder dar para manter os Regulamen- 
tos. Sc porém , o que eu não poflo imaginar, o Principe tiver huma repugnancia 

| ppencivel a efcrever no fentido que acabo d'expreflar , perfuadi-o pelo menos 
4), UC vos authorize para me communicar as fuas intenções , e para que as exprimais 
a fua parte a Mr. R.... (que be provavelmente Mr. Roufe, então Burgomeftre em 
wolle ) Confeflo-vos porém que hci de fentir, pela parte que toca ao proprio Prin- 
ipe, que elle haja de antepor eíte ultimo expediente , porque aflim clle não terá 

O merecimento, ao menos apparente, da refórma. 

Concluo efta longa carta, SENHOR CONDE » dizendo-vos alguma coufa 
ácerca da opinião , em que cítio em Gueldre , de que a Hollanda lhes quer diétar 
a Lei, Nada me parece ter menos fundamento do que efta opinião; mas o que hê 
bem fundado, he na verdade o intereffe que tem a Provincia de Hollanda em ver a 
Republica focegada , e todos os feus Co-Eftados livres. Efte he, SENHOR , O 
motivo que me parece haver determinado tedas as fuas exhortações , e todos os 
feus paflos: e eu não vejo que nefta parte fe lhe poffa imputar crime algum. No- 
tai que eíta Provincia fupporta a maior pe dos encargos da Confederação : pen- 
fo reconhecereis que iflo lhe dá algum di 
dos; mas pelo menos a eftar vigilante fobre o que entre eftes fe paffa. 

Hontem , SENHOR CONDE , recebemos defpachos de pts r hum 
correio. O Rei tem dado hnma total approvação 20 proceder de Mr. de Verac, e 
ao meu , e em efpecial ao Plano cfpecificado na carta , que tive a honra de vos 
efcrever a 3 deíte mez. A dita approvação não diminue de forte alguma a fatisfa- 
ção , com que vos annuncio as modificações , que vos tranfmitto nefta carta. O 
empenho com que vos cfcrevo vos deixará convencido da impaciencia , com que 
efpero informações ulteriores da voíla parte , efpecialmente fe elas annunciarem , 

como me perfuado , não fó difpofições conciliatarias, mas tambem determinações 
próprias para lhes dar cfticacia, Tenho a henra, &cc. 
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reito, não a dominar fobre os Confedera- À 
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Relação das operações que tlterionmente fe fizerão em Peniche defde o dia 8 de No, 

bemtro do anno proximo pafjado ; para falvar o refto do thxfeuro do navio Hel- 
panhol, denominado S. Pedro d'Alcantara , que naufragára naquella cofta. 

Durante a citação do inverno, em que as operações dos buzios poderião fer poui 
co, ou nada fructiferas , fe retirou o Brigadeiro D. Francifco Muioz para Cadis, 
e le difpedirão todos os buzios , c gente de mar até à primavera. O Capitão de 
fragata DD. Gabriel Surondo , co Deputado D. Pedro Urraco ficarão encarregados 
de guardar o que fe cxtrahifle, c o mar arrojaffe à praia, € vigiar em todas às 0e- 
currencias com a gente neceflaria. : 

Defempenhando com actividade e zelo o que lhes tor incumbido , no efpaço 
de 12 dias, em que o tempo permittio trabalhar , recolhêrão a fomma de 275 pe: 
zos duros, cunhados em ouro c prata, 3 cuias douro, 10 onças defte metal em 

4, 6 peças d'ouro lavrado, 2 barras de prata, € 43 marcos de prata lavrada. 

* Nos principios de Março do corrente anno fe prefentou em Peniche hum bu- 
(zo, que não havia concorrido precedentemente , cem 12 dias que pode fahir ao 
mar , facou cm ouro e prata 23206 pezos duros, 4 peças douro lavrado , 277 
marcos de prata lavrada, e 2 barras de cobre. 

No dia 4 de Maio tornirão a Peniche o Brigadeiro D. Francifco Muroz , e 25 
buzios das tres Repartições da Marinha d Hefpania.  Aquelle inteligente , e labo- 
riofo Oficial poz lozo em movigento quanto era necefario para fe profeguir na 
extracção do refto do thefouro. Havendo pedido varios foccorros 20 Encarregado 
dos negocios de S. M. Casholica nefta Corte , os quaes lhe torão immediatamento 
enviados , deo principio ao feu trabalho , afim que o tempo lho permuttio, e em 
quatro dias, que póde aproveitar até 18 do corrente incluíive ; fe falvárão s 0643 
pezos duros em prata c ouro, 21 peças de prata lavrada com 35 marcos de pag, 
e 14 barras de cobre. 

A referida extracção começou a 12 do corrente; e o que faltava para completa 
o regiftro do navio nautra gado até tt [e reduz a 2128322 pezos duros , Ggi7kf 
marcos de prata lavrada, e 396 barras de cobre. Finalmente , fegundo as intormas 
ções que derão 03 buzios do eltilo actual do fundo do mar, ba todo o fundamen- 
to para efperar fe conclua telizmente o total falvamento daqueile thefouro. 


a e e eee area e eme 

Sahurão à luz: Efpectaculo das bellas Artes, ou Confidereções acerca da fua na- 
tureza , dos teus objeclos , dos feus cfteitos , e dus fuas regras principes , com 
obfervições lobre o mudo de as confiderar , fobre as dipolições neceflarias para 
cultivallas, e fobre os meios proprios para as entender, e as aperfeiçoar; traduzido 
do Francez em Portuguez por +... em 8.º Porto 1586, preço a8o reis. 

A Alma contemplando as Grandezas de Dcos , traduzido do Francez , em 8.º 
Porto 1786, preço 400 reis. 

Ettações de Jerufalem para fervirem de meditação fobre a Paixão de Jefu Chri- 
Ro, eferitas em Francez pelo R. P. Parvilliers, e traduzidas em Portuguez : com 
hum Dialogo fobre a Oração Mental, e varias eltampas, em 8.º Porto 1786 , pre- 
ço 480 reis. 

Regras para os efpeciacs Devotos do SS. Sacramento , e algumas Devoções, € 
motivos para inflammar os corações no amor de Jefus nefte admiravel Myfterio 
em t2.º preço 320 reis. Yendem-fe eftes 4 livros cm cafa de Vicente Emery no 
*“ Porto, aos Arcos de S. Domingos ; e n4 de Francifco Rolland em Lisboa , ná efa 
quina da rua.do Norte, 
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CONSTANTINOPLA q de Março. 
WEm-fe feito cítes dias numerofas 
levas de loldado; para completar 
as Ortas, ou Companhias dos Ge- 
nizaros , por occafião do que tem 
havido, fegundo o coltume , grandes deí- 
ordens entre à plebe da capital. Eftes ex- 
traorlinarios alidamentãs confirmão os ru- 
| mores de guerra , que fe tem efpalhado 
deíde que a Rujia tez à noffa Corte as 
ultimas Declarações. Não faltão porém 
pretextos para corar preparativos bellicos 
defta clpecie. 
a chegou a 24 defte mez hum cor- 
jo do Egypto com novas; que fe afle- 
ura ferem fummamente tavoraveis; fe- 
gundo a voz Eos logo correo, o Exerci- 
dos Beys rebellados toi totalmente der- 
totado perto da cidade de Girgio , da ban- 
da do Álto Egypio , depois d hum com- 
bate dos mais renhidos e fanguinofos. Ha- 
vendo tres Beys, por cfteito delta batalha 
ficado prizionciros, o Capitão Baxá fe re- 
folvco à mandar-lhes cortar a cabeça em 
continente, para fervir de exemplo, cin- 
fundir terror na parte de rebellados, que 
ainda reftava: c depois deftr completa vi- 
Etoria elle fe dirigio a Alexandria para vol- 
tar a cíta capital, aonde as circumítancias 
requerem , fegundo parece , a fua pre- 
fença. 

e as expreífadas noticias são certas a 
todos os reípeitos , a Porta eftã livre d' 
hum grande motivo de defaffocezo. Não 
fuccede porém o meímo , no tocante a 
outro rebellado ; por quanto o famofo 

Baxá , Governador d' Albania , 
depois d' haver eftado por algum tempo 
cranquillo em confeguencia do perdão 


que lhe fora concedido , vai começando de 
novo a proceder nào fô como Chete in- 
dependente; mas como Inimigo: jà tez 
as fuas tropas tomar poile de irei a 
diftrictos da Romelia; c ameaça levar aitr 
da íhais ávante as fuas conquiltas. Comô 
fcignorão os regrefios , que o pócm em el. 
tado de foiter por tanto tempo a fua rebel- 
lião, e arroltar-fe com todas as forças do 
leu dgsitimo Soberano , não faltão futpei- : 
tas ie que aquelle infiel Baxa feja exci- 
tado occultamente por emiflarios Eftran- 
geiros, intereilados em enfraquecer oGo- 
vero Ottomano por meio de divisões in- + 
teltinas , e de que huma mão invifivel 
lhe prefte foccorros para alimentar a per- 
turbação no interior do Imperio. A Por- 
ta , convencida do quanto he necefiario 
reltabelecer nefte a tranquillidade , para fa- 
zer com que as Potencias eltrangeiras a 
refpeitem , não ceila de dar providencias , 
não fó para impedir 05 progretlos da re- 
bellião , mas tumbem para fubjugar o re- 
ferido Baxá , e lazelio experimentar o de- 


vido caltizo. 
ITALIA. 
Napoles 24 d' Abril. 

A inoculação do pg Real e Prin- 
ceza Amalia teve o defeyido fucceflo : 
SS. AA. feachão já reftabelecidos , e ga-4 
zão de ia faude, como igualmente 
toda a Familia Real. 

O Monfenhor Galcppi que o Papa man- 
dou aqui para tratar É compór as diffe- 
renças movidas entre a nofla Corte e a 
Santa Sé , vai partir para Roma, a fim 
de receber novas inftrucções a cíte ref-- 
peito. Ê 


Flo, 


0. E 
Florença 24 d' Abril. 

Hontem pelas 9*horas du manhá fe ce- 
lebrou a primeira Affemblea dos Arcebif- 
pos, e Bifpos da de gu à excepção do 
« de Grofeto, que ainda não chegou. Ser- 
vio de Prefidente , como Commifferio do 
Grão-Duque , o Senador Serriftori com os 
Canoniftas, Theologos, e Secretario no- 
meados por S. À. R., cm cujo nome com- 

unicou as inflrucções opportunas , efta- 
belecendo-fe contecutivamente o metho- 
do que fe ha de obiervar nas Juntas tu- 
turas , as quaes hão de começar dea ma- 
nhã por diante. (Quafi todos 03 18 Prela- 
dgs trazem comfigo os feus refpectivos 

heoiogos , com quem pofsão confuitar 
bre as materias , que fe houverem de 
ditcutir no Syrolo. 
Liorne 27 d' Abril. 

Aqui fe tem recebido, pela via de Ge- 
nova , diflcrentes cartas k Africa , nas 
- quaes fe lem as particularidades feguin- 
tes: « Surgio em Tunes huma embirca- 
cão de Ragufa deltinada para Liorne, a 
qual levava à bordo o Conful de Veneza 
em Tripoli. Elte havendo obtido licença 
para ir defcançar em terra, teve huma 
audiencia do Bey, o qual, aflentando não 
haver elle alli ido fo por cafualidade, lhe 
fallou em compofição , e levow as fuis 
pertenções tanto avante, que o dito Con- 
Jul, não tendo inftrucções afsas amplas, 
te vio obrizado à recufar-te «o que lhe 
tora propolto. Os Tunefinos tratavao de 
ausmentor as deten'as detoas as Praças s 
que fe achão expoltas a fer atacedis ; € 
carreçuão huma embarcação com artiihe- 
fa, € munições de guerra para a mandar 
a Sufa. 

Sezundo as cartas de Veneza, a Efqua- 
dra do Cavalheiro Emo, que tez até aqui 
terra 205 Tunefinos 3 parece ter acora 
outro deltino, Preiime-fe que irá à Ilha 
de Orfu, onde o Senado dizem intenta 
por as torças da Republica em hum efta- 
do re'pritavel. 

Í AMSTERDAM » de Muio. 
Por huma Carta particular de Brivel- 
las nos contta, que as mudanças que fe 
intentavão fazer mi Conttiruição das Pro- 
é vincias Delyicas causárão por fim a fenta- 


. 
ção que fe tinhg previfto ; e que os EF 
tados de Brabante , havendo-fe congrega- « 
do duas vezes por cia delde 17 d' Abril sa 
tem continuado as fuas feisões , a pezar 
de todos os embaraços , fendo o feu ob- 
jeto o confervar os Dircitos irais fagra- 
dos:, e importantes da Provincia. A mef- 
roa Cart: dizm.isque o Coniclho de Bra- 
bante, edivertas Corporações, cingindo- 
fe à Conttituição, pertendem ter direito o 
a não poder fer diflolvicos, e que fe ef 
pereva convencer 0 Soberano da re lida- 
de das reprefensações, que fe lom io con- 
tra aaltereçõo total com que o entizo Iyf- 
tema Belgico fe via amcaçudo , elpecial- 
mente contra a authoridade abfoluta dos 
Copitáes dos Circulos, &c. Antes deen- 
trarmos nas demais particularidades, que 
nos comnunicirão , ciperaren.os que elta 
interetlune nova fe confirme, 

Quanto às difsensões da nofla Republi- 
ca, cada vez fe faz mais difheil prever o 
feu fim. As revoluções acontecidas em 
Amjterdam e Rotterdam fizcrão com que 
os votos dJeltus duas cidades tornaflem a 
unir-fe ao Partido Parriotico na Allemblea 
dos Eltados de Hollanda , havendo-fe dj 
cidito pela pluralidade , e o procede 
das Corporações das reteridas cidades não 
era tal, que os Ettados pudeilem decla 
rallo por injufto , e illegal. Deve-fe efe 
perar que o delejo seral dos bons Cida- 
dãos haja por fim de tazer imprefsão nos 
contelhos do Principe Stadhouder, 

LONDRES. 
Continuação das noticias do 1.º de Maio. 

Na feisão dos Communs de 20 do mez 
paflido, devendo tratar-(e do Budget; ou 
Plano das defpezas c recuríos do ano 
corrente , o Chanceller Pitt , havendo 
propofto que fe leiTe a ordem do dia pa- 
ra a Camara (e formar em Depuração , 
dife, que o objeto, que elle intentava 
fubmetter à confideração da mefima , era 
muito mçros extenfo do que outro al- 
gum que precedentemente lhe havia pro- 
pollo fobre cita materia. As exigencias 
do Ettido (dife) pedião agora maiores 
defpezas , do que outro algum anterior ef- 


tabelecimento de paz, o qual augmento «4 
procedia das actuacs circuraitancias, e de- 
ha- , 


ES > o. 
haver fido infufficiente agprodudto d'hn- 
» ma parte das rendas. A pezar porém d' 
hum talaugmento nas deípezas , os recur- 
fos, e a fituação em que geralmente fe 
achão as rendas , erão inteiramente ade- 
quados , fem fe precifar de empreítim.o 
algum addicional, ou de onerer o Públi- 
co com novos tributos , para fupprir às 
exigencias do Eltado, e para te applicar 
hum rilhão de libras por anno para a 
reducção da divida nacional, Difle, que 
havia de expor primeiro à Deputação 
quaes crão as delpezas publicas, c de- 
pois osmeios de lhes fupprir. O total da 
defpeza da Marinha erão 2:2869)000 li- 
bras, e o do Exercito 1:88:).69. Às 
defpezas calculadas relativamente à Arti- 
Iheria erio menores que as do anno paf- 
fado , e importavão em 3283576 libras; 
diverfos outros ferviços 328gcoo; para 
as cltradas de Efeocia, &c. yoE76O; pa- 
ra o defecit, &c. 1:4359000. O Fundo 
d'Amottização ( dife) havia fempre elta- 
do tranco para completar o deficit de 
qualquer dos tributos , e concluio que 
com clgumas outras parcellas o total do 
fidio chegava a 6:6-6g0co libras. 
Mr. Pitt difle depois que duas notavcis 
circumftancias havião cooperado para di- 
inuir a receita o anno paflado : a pri- 
meira era a muito ma colheita nas nof- 
fas Ilhas das Judias Occidontaes ; o que 
fô no Artigo dos aflucares tez entrar de 
menos na Aitandega à quantia de 32095900 
libras : a outra cra a fufpensão do com- 
mercio procedida de eltarem varias ne- 
ociações pendentes ; o que por eficito 
a incerteza em que vivião os Comnxr- 
ciantes , caufou huma notavel diminui- 
ção nos Direitos d'Alfandega. Eftas duas 
circumítancias não era provavel concor- 
reífem cfte anno, nem por largo tempo: 
por tanto , vifto o grande augmento que 
o commercio naturalmente deve ter, nin- 
em podia duvidar , que a renda do pre- 
fente anno havia de igualar , quando não 
fobrepujafle confideravelmente a de qual- 
er dos annos precedentes mais rendo- 
do. Mr. Pitt difle mais , que a renda que 


+» 


o devia refultar do Tratado concluido com 


a França , das colheitas nas Jndias Opei- 


' E 
dentaes , -e de dutras circumftancias , jun- 
ta às fonimas precedêntemente efpcciti- 
cadas , que computára em 6:6765000 
libras , havia de ficar pum accreícimo , ca- 
paz de fupprit a qualquer defpeza ex- 
traordinaria, e eftimava poder annunciar 
que o exprefiado calculo chegava para 
as defpezas do Eflado , fem impór ao 
povo novos tributos , &c. Depois d'algu- 
mas obfervações ulteriores , o Chanceiler 
Pitt concluio, que, não querendo enfa- 
dar mais a Depuração por occufião da 
referida materia, [O havia de tazer huma 
propofta , para que fe d puzetie do aceref- 
cimo, que aélualmente te acha no TR- 
fouro. Depois de varios debates , efte pon 
to toi approvado à maioria dos votos. 
FRANCA. 
Verfaibes 6 de Maio. 

O Arcebifpo de Tolrfa , a quem o Rei 
nomeou para Chefe do Contelho Real 
da ygenca » preftou , como tal; jura- 
mento, à 3 do corrente, nas mãos des. 
M. No n:efimo dia elle entrou no Confeiho 
como Miniltro d'Eltado, c teve a honra 
de cumptimentar a Rainha, e a Fami- 
lia Real. 

Mr. de Villedeuil, Intendente de Roão , 
a quem o Soberano conferio o lugar de 
Miniftro da Fazenda , que vagou pela 
demilsão de Mr. de Fourqueux, teve ho- 
je a honra de agradecer cíta mercé a Ss 
M. , havendo fido prefentado pelo fo- 
bredito Arcebifpo. 

Achando-fe o Delhm em idade de 5 
annos, € 7 mezcs, O Soberano refolveo 
que paflufle do cuidado das mulheres pa- 
ra o dos homens. Confeguintemente O 
Duque de Harccurt , Aio do dito Prin- 
cipe , os feus dous feguncos Aios , e as 
demais peffoas que S.M. nomeára para 


cuidar em huma educação tão importan-' 


te, concorrêrão no 1.º defte mez pelas 
11 horas da manhã à Camara do Rei, 
aonde a Duqueza de Polignac , Aia dos 
Principes de Frarça , ayom panhada da 
Condeffa de Soucy , e da Marqueza de 


> 


N 


Villefort, fegundas Aias, como tambem , 4 


das di peífoas que compõem o fes 
viço do berço , conduzio o Delfim ; e 
depois d'baver dado conta ao oba 


. 

do'cftiado da faude do dito Principe, a 
cujo refpeito a Faculdade de Medicina 
havia no mefmo dia, pelas 8 horas da 
manhã , formado hum proceflo verbal, S. 
à M. reccbco o Delfim das mãos da dita 
Duqueza , a quem fignificou o quanto 
eltava ' latisfeito do cuidado que tivera 
dette Principe , e o entregou ao Duque 
de Harcout , pelo qual S. À. foi logo con- 
duzido à prefença da Rainha , e depois 
acompanhado ao quarto que fe lhe pre- 
parara. Alguns dias antes o dito Dugue, 
como Aio do Herdeiro da Coroa, havia 
prefentado a SS. MM. o Cavalheiro d' 

illonville , Marechal de Campo , co 
Pavalheiro du Puget, Meltre de Cam- 
po, como fegundos Áios do Delfim ; o 
“Abbade de Moncroc , Vigario Geral de 
Langres, e o Abbule Corbin, como feus 
Inftituidores, e o Abbade Buiffon, como 
feu Leitor, Como as peiloas que eltão 
mais chegadas, ou que fervem e 
cipes moços, influem mais do que%e po- 
de imaginar na fua educação , o Duque 
de Harcourt le empenhou em que tolos 
aquelles ur rodeatlem o Delfim, tollem 
tujeitos de conhecido merecimento 5 e 
sãos coftumes: e havendo tulgado a elei- 
ão do Primeiro Guardaroupa digna d' 
ipa atenção particular, não foi fenão 
depois das mais exactas diligencias que 
elle à decidio a favor de Mr. de Bourcet 
Conikihéiro do Parlamento de Grenoble 


, 
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Sabirão à luz: 
Magiltralo 
te à0 célebre Mr. Muyar! de Vouglans 
que he o Author da dita Obra » Naa 
lidade dos Vilofofos Anti-Chrittãos 

ras mais evidentes 
Lagier ao pé da Igreja da Encarnação 
Ourives do ouro, 
Confiderações, e conjeturas fobre 
nuito recommendavel, Vende-fe na loj 
rua nova VElRei, na de 
tro Pofé Rei na elquina da 


. 


—e 


,: 


as enfermidades dos 
a de Domingos 
Jofé Antonio da Silva na praça da Figueira, na de Pe- 
f rua de S, Francifco , na t 
to à Igreja de Nofla Senhora dos Martyres, e na d 
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e * € Em 
Sobrinho d'hym Official General, que 
falecco ha algum tempo. “ 
Paris 8 de Maio. o 
A inftabilidade que s'obfervasaetual- 
mente no noilo Minitterio tem feito aqui 
grande impreísão , e dado afiumpto a to- 
da a cafta de difcnrfos. (Quando a geral at 
tenção fe empresava em ver como Mr. 
de Fourqueux defempenhava o lugar de 
Miniltro da Fazenda, na crítica conjun- 
ctura em que o tinha deixado Mr. de 
*Calonne , chegou de Verfalhes a noticia 
da fua demifsão, e de feachar nomeado 
para o fublkituir Mr. de Villedeuil » fem 
que até agora poila alguem acertar com 
a caufa defta improvifa mudança. Tam- 
bem fe obferva que Mr, de Mommorin 
não fubttitue inteirimente o defunto Con- 
de de Vergenes; pois no lugar de Chefe 
do confelho Real da Fazenda , que clte 
Oceupava , acaba de fer proviio o Arcebif- 
po de Tolofa. Eltes fucceilos são os que 
agora dão occupação «os noflos Politicos, 
a quem tudo o muis he menos interefTan- 
te, pote que a Europa offereça baltan- 
tes objectos is fuas conjecluras. 
LISBOA 29 de Maio. 
À 24 do corrente fahio delte porto 
cuter de S. M. o Galo. & 
O cambio he hoje na nofla Praça. Pá 
ra Amiterdam 484. Genova 695. Pari 
438. 


—-—ss 


Motivos daminha Ee em JESUS 
de França, traduzida em Poruguez com huma Carta do Papa Reinan- 

» Confelheiro do 
jual por novo Methodo fe convence à incredu- 
+ € com clareza 
da Verdade da Religião Catholica. Vende- 


Chrifto. Obra moderna de hum 
grande Confelho de Paris ». 


» Ebrevilade fe clucidão as pró. 
fe na loja de Valentim 


» € na de Chrijtovão Fofe da Silva na rua dos 


nervos. Obra que fe faz 
Jofe Fernandes Aguiar na, 


da Viuva Bertrand e 
a Gazeta. 


Filhos jun- + 


Cenforia, 


es va 2 º» H 
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NUMERO AXI. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sefta feira 1 de Junho 1787. 


PETERSBURGO 10 d' Abril. 
Elas noticias ultimamente recebidas de Kiovis contta haver a Imperatriz pofi- 
tivamente determinado profeguir na fua ut a Cherfon para o meado def- 
te mez. A Nobreza que aqui fe acha, tributa os (eus obfequios aos Grão, 
Duques, que gozão diariamente dos divertimentos da cítação. Seus filhos osÃ 
Grio-Duques Alexandre e Conjtantino fe achão já inteiramente reftabelecidos das N 
bexigas. COPENHAGUE 14 d Abril. 
| º O objeto que fe negoceava , havia largo tempo , com a Corte de Vienna a ref- 
peito do que dera a de Copenhague pela inveltidura de Holjtcin; que O noffo Mo- 
marca portuc , como dependente da Coroa Imperial, fe concluio aqui ha pouco pelo 
Conde de Schlick, Minittro Plenipotenciario dagimperador, mediante a fomma de 
À 609 rixdailers (1089 cruzados) que a nofla Corte ha de pagar à Camara Aulica. 
A Marinha Dinamarqueza fe compõe actualmente de 30 nãos de linha, e 12 
fragatas , não contando as embarcações de comboio. Aqui corre huma Relação * 
<irgumtanciada das perturbações que tem havido entre os camponezes da Noruega 
«Aa apaziguar as quaes o Rei mandou Commiffarios , que fe achão alli empregados 
fte objecto. ALEMANHA. Vienna 25 d' Abril. 
Mandio dizer de Brunn que o Impcrador , paflando por aquella cidade a 11 def- 
e mez, foi ver, durante o pouco tempo que alli fe demorou, alguns dos feus efta- 
Abelccimentos públicos , e tez varias novas rezulações. À 12 S. M. partio para Ol- 
mutz , aonde chegou ás 8 da noite: na manhá feguinte toi ver o Moiteiro de Hra- 
difeh , onde fe acha agora o Seminario Geral: e neile dia pela huma hora profeguio 
no feu caminho para Altshein , onde paflou a noite, 
Di-fe por certo que onoTo Soberano fó procura , na viazem que agora faz, con- 
feguir para os feus vaflallos a extracção dos frutos da Galicia pelo rio Niefter : o 
ae feria de grande utilidade ; mas não talvez, do agrado da Imperatriz : por quanto 
eguir-fe-hia dahi o ficarmos nós pofluindo todo o terreno, fito entre O dito rio, E 
o Danubio, em cujo cafo pouco viria Cherfon a valer para a Ruflia. Não falta quem 
penfe que bafta elta rivalidade para livrar os Ostomanos d' huma guerra formidavel. 
Por Dectetos de 24 de Fevereiro , e 11 d' Abril, o Imperador ordenou que fe, 
haja de permittir aos Impreflores deíta cidade o poderem imprimir qualquer Manul- * 
| ctito antes de ter obtido O admittitur ; com tanto porém que fe haja de prefentar à 
Meza da Cenfura húm exemplar do dito Manuf-rito já impreflo , para obter a licen- 
e de fe poder vender nos Eftalos de S. M.: e para impedir que aquellas obras , que 
rem ea antes de receberem o admittitur , e que houverem fido exculadas 
Ja Cenfura, fe náb efpalhem no Público, determinou fe: que quando qualquer 
ivro fe imprimir d'ante-mão , e a Cenfura negar 0 admittirur requerido , aquelle 
que o houver fubmettido à dita Cenfura, ficará refponfavel pela fua publicidade no 
de paiz; de forte que todas as vezes que fe achar hum exemplar em cala de qualquer 
N peífoa que feja, elle ferá obrigado a pagas huma multa de 50 fotins, E 


a º 

Efcrevem de Buchareff na Palaquia que a 16 de Marçe proximo paffado houve- 4 
ra naquelia cidade hum tremor de terra baftantemente violento: . . 

As nuticias de Praga fazem menção que huma grande parte das fortificações fi- + 
tas na extremidade sneridional daquella cidade tinhão ultimamente vindo abaixo por 
effeito d'hum temor de terra, o qual causára notavel damno. 

Hanover 20 d' Abril. 
O que intempeftivamente fe annunciára ha alguns dias, fe verifica agora. As Tro- 
- pas do Landyrave de Hafia-Cafel evacuárão já de todo o paiz de Buckeburg , de 
ue fe havião fenhorcado; e a Condefla viuva » como Mãi c Tutora do Conde de 
| e Mag feu filho; tornou a ficar em plena pofle dos feus dominios. 
Berlin 26 d' Abril. 

Os bons oficios da noffa Corte fizerão por fim com que ficaffem applanadas as 
dificuldades , que parecia dever produzir o haverem as Tropas do Lundgrave de 
Hlafia-Cafel tomado pofle do paiz de Buckelurg : e a nofla Corte acaba ve publi- 
gar huma Declaração * pela qual annuncia ao Publico cite (uccetio. 

: Ausburgo 24 d' Abril. 

Defde o mez de Fevereiro fe achava em Hermanftadt huma Companhia de Co. 
micos Savões, os quacs detempenhavão a fua ame com notavel propriedade, em ef- 
pecia! 8 das mulheres, que erão ao mefmo tempo muito bem parecidas, excedendo 
atodas huma Judia, a quem, pela fua termofura e fuperiores talentos theatraes , cha- 
mavão a Rainha do Theatro. A inftancias delta Judia, que às exprefladas qualida- 
des unia a de modefta, caísis fecfda , reprefentou a dita Companhia a 17 de Mar. 
ço huma Tragedia, na qual ella reprefentou o teu papel tanto ao vivo , que ao teme 
po que figurava trafpaflar o peito com hum punhal, realmente fe terio , vertenda 
muito fanguc ; e dentro de poucos inftantes expirou , fem que fe lhe ouviflem mais 

e eftas palavras: Fá te figo, Fernando. He bem de fuppor o quanto os cípeAas 
do ficarião attonitos de ver hum (uicídio commettido por fimilhante fórma , maio 
mente não [e podendo conjeélurar o motivo. Finalmente elte fe defcubrio por hu- + 
ma carta que fe lhe achou na algibeira, em que huma amiga fua lhe dava a faber 
que Fernando , feu apaixonado , fora morto em defahio por detender a fua honra, 

HAIA 3 de Maio. i 

O eftabelecimento d' hum Conful ou Agente Cera! da Nação Franceza em Ba-: 
Pavia he huma innovução , que delagrada aqui fummamente ao Partido Anglicano , 
Ou anti-patriotico : por tanto, fem embargo de fe haver decidido ha 6 para 6 me- 
zes a pluralidade cos Efados-Geraes, que fe condefcendefle com os defejos de S.M. 
Chriftianiifima netta parte, o fobredito Partido tem defde então feito tacs enredos 
e ardis , que até agora não fe tem tomado à refolução necefluria para aquelle fim , 
ficando por confeguinte à precedente decisão nulla, e fem efeito, A Corte de Fran. 
44, não prevendo huma tl demora, havia Já nomeado o feu Agente Geral, ordenan- 
do-lhe que partie; caté fe achava já embarcado o feu tato, quando Mr. Chevalicr , 
que he o dito Agente, difpondo-fe para dar á véla, fe vio retardado por lhe faltar 
à Peça neceffaria ng fer recebido em Batavia , ifto he, o Exequatur dos E ftados- 
Geries. A Corte de Verfalhes, muito admirada delta irregularidade , acaba de fe di- 
figir novamente por meio do [eu Embaixador a Sur Altas Potencias , para que per 
mittáo com a maior brevidale poflivel que o dito Mr. Chevalier pofla ir refidir em 
Bravia, em quanto as opiniões , agora'divididas fobre a fórma » ou duração do Exe- 
qua ur, te não unirem de forte que fe poffa tomar huma refolução para efte effei- 
to. Prevê-fe que os oppofitores terão que refignar-fe nella porte por fe não implicas 
rem declara lamente com o (eu polerofo Allizdo. A Memoria relativa ao fobredis 
to objecto foi prefentada aos Efttdos-Gerges não ha muitos dias. 

Em varios Papeis públicos fe procura. premeditadamente reprefentar a Corte de 

Frans 


RR DOM á . 


França, como inclinada deixar o fyffema que até agora-terh feguido cóm à Re- 
, publica: fyftema de conciliação inteiramente conforme aos fentin:entos de tudo quan- 
sto ha de verdadeiramente republicano nas Provincias-Unidas , c que tende à con- 
fervar a cada hum os direitos, que huma conftituição jufta c primitiva lhe concede. 
Pintão ao Conde de Maillebois como ufando para com o Miniftro fcu fobrinho das 
mais fortes perfuasões , a fim de deftruir o que eftabelecco com tanta diligencia o 
defunto Conde de Vergennes : finalmente efpalhão a efte refpeito os rumores rrais 
extravagantes , fem que clqueça allegar a leveza da França, 4 inconftancia da [ua 
política , e até mefima a fua pretendida perfídia. Nada difto ablvlutamente exifte , 
** por quanto o Conde de Montmcrin vai pelo contrario confolidando as connexões 
! tormadas pélo teu Predeceífor : e quamo a Mr. de Maillcbois , os defcontenta- 
t mentos pefloaes que fe lhe fuppóem , nada tem de commum com o proceder que 
f a prudencia do Rei Chriftianiflimo tem por acertado (eguir no tocante aos negocios 
| da Hollanda : proceder que igualmente concorda com a juítiça , e interefles des 
| duas Nações altiadas. Seria conhecer mal o General, chamado pelos Eftados ao fer, 
| viço da Republica , o fuppór-lne hum efpirito de facção , intrigante, e capaz di 
| tranftornar todas as idéas recebidas na Corte de tório » como te para iffo fo bafi 
! 


tafle fer tio do Minittro dos negocios eftrangeiros. Éftes são por tanto os voatos 
que fe acreditão cada vez mais por meio de certos fautores bem conhecidos , e eis- 
aqui juftamente como fe cfcreve a Hijtoria! 

LONDRES. Conmuação das noticias do 1.º de Maio. 

O Embaixador de Hollanda prelentou ha po ao noilo Minifterio outra Me- 
moria fobre a fituação em que attualmente fe achão as coufas entre o Principe 
«Stadhouder , e os Eftados-Geraes. Allegura-fe que o dito Miniftro annunciára ao 
metmo tempo a vinda do Stadbouder a Londres elte Verão. 

+ gDizem que fe tem determinado armar huma Efquadra para as Indias Orientaes 
i «qual deve conftar d huma não de linha , huma Da e 2 chalupas de guerra. 
| Companhia das ditas Zndias porém não deve contribuir para a defpeza, tanto por 

“Ner tempo de paz , como por não haverem os Direclores requerido fimilhante ar- 

amento. 

t “P Segundo huma carta de Nova-York, o Congreflo refolveo expedir algumas em- 
| barcações para protegerem o commercio dos Eftados-Unidos nos mares da Europa. 
Já fe achão 4 mavios de linha deltinados para efte ferviço com huma fragata de 36 

| peças , duas de 28, e huma de 26 , os quaes ferão commandadvs pelo Capitão e 

| As mefmas cartas d' America dizem que os Eftados de Viryinia, e Marylandia 

fazem azora abrir hum canal perto das cachoeiras do rio Potcmack. Etta grande 
obra , depois de acabada , facilitará huma navegação livre de Bco milhas defde o 
Oveano até ao Obio, e de lá ao Mififipi, donde te poderá paffar ao go!to do Me- 
aico. Juigafe fer pelo menos de Eg) milhas o efpaço tornado navegavelepor meio 
. 
; ! 0. 


do fobredito canal. PARIS 8 de Maio. 


Entre as conjeéluras que fe tórmão a refpeito da demifsão de Mr. de Fourquenx , 


dizem que o Rei não eftava inteiramente fatisfeito com os feus novos Miniftros. 

Em huma Junta congregada À S.M., a que fó afliftirio o diro Mr. de Fcurqueux , 
Ex-Miniftro da Fazenda , Mr. Lemoignon , Guarda dos Sellos , o Barão de Bre- 

teuil , Miniftro dos negocios da Repartição de Paris, e Mr. de Mcnimorin, Mi- 

niftro dos negocios cftrangeiros , os dous primeiros propuzerão ao Soberano, que 
defpedille a Alfemblea dos Notaveis; os dous Miniftros antigos forão contra à pro- 

- Depois de eíta fe haver debarido por algum tempo, o Marechal de Segur, 

iniftro da Gucrra , entrou para falar 20 Rei; pórém achando-o occupado , tor- 

nou trás (O que deo lugar ao yoato de que tinha cahido em defyraça ) Ô Ba- 

/ w, tão de Breteuil , oblervando ilto , propoz a S. M., que O chamas para 
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afhiftic à Junta. Afim que chegou, o dito Marechal fe ufio aos Miniftros antigos ; 
emuito à fatisfação de S. M., fe affentou em que continualle a Aflkmblea dos 
Notavcis. 

Os Banqueiros , «ondemnados pela Sentença do Chatelet a pagar as letras de 
cambio acceitas , obtivcrão huma dilição, da qual fe aproveitárão, para requerer 
que intervicílem as principaes Cafas do Banco , e prevenir as defordens, com que 
à Praça efki ameaçada , fe daqui por diante os Banqueiros torem obrigadas a pa- 
gar as letras de cambio , que houverem acceito , quer fcjão ou não falfificadas. 
Confeguintemente houverão varias conterencias a elte refpeito , do que refultou 
formar o célebre Advogado Afinbeck huma Memoria , que toi prefentada ao pri- 
meiro Minittro, Os ditos Banqueiros obtiverão novamente que fe fufpendefle a exe 
cução da fentença, em quanio o Governo não delle a fua cccisão a elte relpeito. 

A Memoria que o Muniftro da Fazenda-leo na ultima Affemblea dos Notaveis 
sua » que cada anno fe contrahiri hum empreflimo cm rendas vitalicias : que cfte 

preíftimo ferá de 57 milhões, os quaes fe applicaraó para extinguir os capitaes 
Pavidos por empreítimo a razão de juros perpetuos. Etta fomma juntamente com 
as retormas da Cafa Real, c o produclo co novo fubfidio do Clero, Nobreza, e 
Povo, são, fegundo fe penta, aflas tufficientes para fupprir a todas as exigencias do 
Eftado, As feisões dos Notaveis vão continuando , fem que por ora fe faiba até 
quando durarão. 

Aqui fe diz que a Imperatriz de Rufia projeta fazer a Coroa de Polonia here- 
ditana na pelo de feu neto o Pécipe Conftantino. A dita Soberana não parece 
eftar ainda diflu dida de tazer a guerra ao Turco, fem embargo de fe multrar o 
Imperador feu Alliajo , pouco tavoravel aos feus intentos. Seja como for » O cera 
to he que a França não ficará tranquila efpestadora das holtilidades que fe proje- 
elão contra a Porta (ua alliada, fabendo muito bem que a Marinha Ottomana Eq 
ainda mui fraca, c que apenas tem entre nãos, e fragatas 20 vafos de guerra, 
embargo de fe haver encarecido elte numero em alguas Papeis públicos. Confe- 
guintemente o Governo já expedio ordem a Breft, c Rochefort, para que dalli fe 
tranfporte a Toulon huma futhciente quantidade d'artilheria ; e Julga-fe que breve: 
mente enviará ao .)fediterranco huma Efquadra d'obtervação. 

Havendo o Imperador partido por fim para Cherfon, aonde fe julga que chegará 
alguns dias primeiro que a Imperatriz , he provavel que brevemente hajamos de 
fahir da incerteza em que nos tem polto as diverlas conjeclures , a que a dita 
viagem tem dado lugar. Em quanto o tempo não der a conhecer os motivos d'hum 
encontro , ha tanto tempo projectado , fabemos já que conceito fe deve formar no 
tocante às pertenções da ftufis contra a Porta; por quanto circulão agora no Pú- 
blico os feis Ariizos * pelos quaes a Corte de Petersburgo lhas fignificou , como 
tambem ogtros feis * que encerrão a refpolta do Gabinete Ortomano. 

LISBOA 1.º de Junho. 

A 26 do mez paílido entrou nefte porto a tragata de S. M. o Cifite , que vera 
reparar-fe do damno que recebêra perto d Alvefiras. 

Aqui fe recebeo noticia que no lugar de Fargos , termo.de Torres-novas, hou- 
vera, à 22 do mez pallado, huma grande trovoada, a que fe feguira huma chuva 
de pedra ; cujo tamanho excedia ao de grandes ameixas ; e durando por mais de 
huma or , deixou arruinados olivaes , vinhas, fementeiras, hortas, é toda a caíta 
de frutos, chegando a quebrar as vidraças d'algumas cafas. 

O diajo fez nella PR le hum calor extraordinario , cimproprio da citação , ches 
gando a exceder o maior que fe fentio o cítio paflado. 
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Declaração publicada pela Corte de Berlin 4 refpeito do que acaba de fucceder i 
no paiz de Buckeburg. | 
E bem fabido que pel: morte do Conde Filippe Ernefto de Sebaumburg Lip- 
pe, acomtecida a 15 de Fevereiro, o Lanigrave de Mafia Cajel tez tomar É 
pote pelas fuas Tropas, a 17 de Fevereiro , da cidade de Buckeburg , e de 
| todo o Condudo de Lippe Schaumburg , por confiderar o dito paz como “a 
| . hum Feudo aberto para a Cala de Hafjia-Cafil , e por lhe parecer fufceptivel de N 
conteltação , que o Conde de la Lippc moço, ainda menor, totle capaz de lucce- E! 
| der nos Direitos da Familia. Daqui refultarão os movimentos labidos no Impero; Ú 
eo Directorio dos Circulos do Baixo Rheno e Weftphalia dirigio repetidos Monito- EA 
rios ao Landgrave, a quem o Confelho Aulico QU Imperio tambem enviou Decre- 
h tos; para que houveile de evacuar o Condado de Is Lippe Schaumburg. O Rei de 
Pruflia porem toi quem em cfpecial te empenhou nette objeto com zelo , tanta 
como Chefe e Director do Circulo de Weftphalia , como pela qualidade d Amigo 
lagilluftre Cafa de Hafis: eS. M. Prufiana interpoz os feus bons ofhicios para com a 
| Mandgrave com tão bom exito , que aquelle Principe, por huma carta, que lhe 
k fcreveo com data de 16 d'Abril, lhe declarou « que havia dado ordem ao feu Te- 
nente Gencral Lofiberg , para que fizefle retirar em continente todas as fuas Tro- 
Ê pas da parte do Condado de Schawnburg de que mandára tomar poffe, com refer- 
ge. Pr va de todos os feus Direitos. ? Aflim efte a ontecimento importante, que causá- 
ta huma tão viva fenfação por todo o Corpo Germanico , e que ameaçava com con- 
fequencias não fó muito defagradaveis no feu principio , mas cuja extensão era dif- 
ficil de antever , fe reparou *clizmente pela interpofição patriotica de S.M. Prufia- 
na, ficando a pertenção reduzida à fórma legalmente preferita no Imperio. 
Antigos , pelos quaes a Ruilia fignificou 4 Corte de Conftantinopla as fuas 
pertenções. « : 
1. Que a Porta reconheceria como dependentes e vaílullos do Imperio Rufliana 
aos hahitantes da Georgia , de que he Chefe o Principe Hera-lio. 
e a Porta fe obrigaria a fazer cellar as hoilidades dos Tartaros Lefghis 
e Abafas. 
HT. Que as differenças ; que (e havião movido , no tocante às minas de fal, entre o 
o Governo d' Ozakow perto do Boryfthenes , e o Governo Rulfiano de Kinburn, fi- À 
tuado na Ponta de Peninfula da Crimes , ferião applanadas, 
IV. Que o Minifterio Turco não fe opporia mais ao eftabelecimento d'hum Con- 
e ful Rufisno em Varna da banda da erabocadura do Danubio. 
V. Que o Imperio Otomano fe explicaria fobre os motivos , que o induziáo a A 
fazer armamentos tão confideraveis, tanto por terta, como por mar. Jus 
ã VI. Que o Minifterio poria im às vexações das Provincias de Moldavia e Var 
* Iaquis, a que a mudança continua dos feus Principes dá lugar. “ 


º 


- al , há . 

A cftas pertenções a Porta refpondeo a 25 de Fevereito » Artigo for Artigo, da, 
maneira feguinte: : a 

1. Que os Georgianos forão fempre confiderados como dependentes e Tributarios 
do Imperio Ottondho , e que nunca fe tratou da menor dependencia a refpeito da 
Rufia : o que ficou confirmado c demonttrado peio Artiço XXI. do Tratedo dé 
Kainardgi, tem que fe tizeile então da parte d: Rufia a menor menção delta per- 
tendida cependencia. 

IH. Que o Mimiflcrio Otomano havia já decterado mais d huma vez a Indepen- 
dencia dos Tartaros Lefybis c Abafas, e que canfeguinten ente o Governo Turco 
não tinha nem o poler, nem o dircito de comportar-fe no tocante og feus movi- 
mentos deles, d huma mancira ditlvrente dos Neutros. 

HIT. Que as diferenças, movidas entre o Governo d'Oezakow e o de Kinburg, 
não crão tucs que podiflem huma conterencia Minifteria!, cque ellos ticiinienie po- 
derião ler alado por hum Interprete, c alguns Miniltros fubalternos da Chan- 
qeellaria Turca. : 

IV. Quea Porta efectivamente reconhece fer obrigada a permitir, que fe cftubele- 

* ção Coníules portoda a parte, onde o feu commercio o pedir; mas que pelo que ref- 
peita à aqua de Fam, inicpendentemente de não poucr aquelie porio Ler de 
utilidade de qualidade alguma pera o commercio da Aujjia , feja de que caftá for 
o Governo le explicara pt ha muito tempo fobre as razões, que occafionão cita dit- 
Fculdade, que le deverião atribuir mais deprefla a fituação do lugar, e co natural 
dos feus abitimos » OS quacs tamento não querem admitir Corful . 
do que a huma repugnancia obftinada a fimilhante pertenção. Que a Corte cc Ruf 
fia fe avião communicado já todas eftas razões; c que o Minilterio Turco mé hi- 
via folicitado da mancira mus amigavel que fe defififle delta pertenção , e que fe 
efcolhefle naquellas metimascottas, mas em outra paragem , hum terreno para oq” 
tabelecimento d hum Confulado. 

V. Que era bem natural que a Porta (e puzeffe no mefmo eftado de defenfa, ) 
que 05 feus vizinhos: que efte armamento não devia ler final de confequencia algu! 
mi, em quanio os movimentos dos teus vizinhos não perturbatiem a fua tranquilidade, 

VI. Que a relpeito das vex.. ções nu Valaquia c Moldávia, a Porta únha o maior 
imercile em que cilis não fuccederiem , mas que ao contrario a boa ordem fe confer- 
vafte alii, que confesuintemente ella não fe efqueceria de ter cuidado nos habitan- 
tes daqueles Provincias. 

Continuação do extrato do que fe palou nas Funtas particulares dos Notaveis 

ceichradas om Verlalhes, 

3º Dividac do Clero : Os Bens do Clero fujeitos às operações das Aflemb 
Provinci.es, como iaumente os Bens dos outros Cidadãos: Liberdade á proxima 
Afenbloa do Clero de requerer a favor da contervaçõo das fuas formalidades , é 
contra à violação das polletsões , que fe houvefle de feguir d' huma venda torçada 
dos feus bens. 

4.º Conmereio do Trigo , e outros Grãos: A Memoria acolhida em toda a fua ex- 
tensão, c recebida com os maiores cloxos, 

5º Tributos denominados Vailles: Havidos por hum dos maiores beneficios, que 
o Rei poil: conceder “o feu Povo. Supplicar a S. M. que promulgue huma Lei, 
«ne tique por fidora contra a injultiça, co proceder arbitrario, fegundo as obfer- 
vações, que fizerem as Allembleas Provinciaes. 

6.º Trabalhos Tributários denominados Corvees. O principio da fuppreísão, e à 
conversão em dinheiro adoptado » determinando a parte que devem ter às Aflembleas 
Provincises na conflrucção dos caminhos. 
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Mino Sef5ã0 de 12 de Março em Afemblea geral.” 
nn” O Miniftro da Fazenda, depois de ter agradecido aos Notaveis em nome do Rei 
* o feu zelo, e o defejo que elles tem dado a conhecer de ajudar as intenções de 
S.M. , como tambem as luzes, que elles tem efpalhado fobre os differenres obje- » 
Aos fubmeiidos à fua deliberação , communicou à Aflembleu as Memorias da fe- 
gunda fecção do feu Plano, a qual abrange o commercio, e contéra 4 Artigos , que 
são: 1.º 0 Tabaco: 2.º o Sal: 3.º o Commercio em geral : 4.º os Direitos de 
Tranfto. 
ds Entre os meios proprios para animar o commercio , que o fobredito Miniftro lug-” 
gerio depop à Af-mblea »clle tez menção dos Direitos que le pagao por marcas 
as ferragens. Supprimuillos para animar a induftria nacional a cuidar nette objecto 
de primeira neceftidade , e a livrallo por confeguinte do tributo que paga a efte 
reípeito nos paizes eltrangeiros. Com o mefmo defignio clie propoz alguns meios 
para animar , c excitar a pefca nas noffas coftas : tez tambem menção co azeite, 
e fabão, cuja fabricação e venda fe deve manter , c dilatar por meio de Regula 
mentos menos oncrotos. g 
O Dilcurlo que Mr. de Crlonne recitou nefta occafião , caufou notavel inquieta-N. 
* ção entre es Notaveis, por julgarem alguns que no dito Difcurfo fe dava por affen- 
tad que a Alfemblea havia approvado todos os objeclos que lhe torio propoios, 
e havia confenudo nelles. As te uintes são as principaes patfagens do diro Difcurto. 
» 8. M. tem vitto com lutistação, que em «aural os vollos fentimentos concórda- 
2 vão com as fuas ma s; e que no diferem mais que ma formalidade, e nas 
, » circumftancias da execução. Peneirados do efpirito de boa ordem , e das inten- 
» ções, que dirizem todos os teus projellos, vós vos haveis moftrado animados do 
»defejo de 03 adoprur. Não haveis oppoito as dithculdades de que elies parecem 
ger fulcepriveis , fenão para as prevenir, e fazer com que fe defcubrão os meios 
| à de as evitar. Finalmente, as objecções que vos tem feito imprefsão, c que são re- 
a ativas as formalidades , não contrarião os projectos cffenciaes que S. M. tem da- 
.4 do a conhecer, par: melhorar as fuas Rendas, e aliviar os feus Póvos pela refór- 
ama dos abufos. — Aflim como o Soverano não duvida dos fentimentos, que tem 
» dictado as voflas obtervações , tambem vôs não deveis duvidar daquelles , com 
» Ee S. M. as recebe. Illas não concurdarião com a intenção paternal de 5, M., 
7 (e não tivetiem o caracter da ingenuidade, que compete a Prancezes, confultados 
» pelo Rei fobre os interetles , e precisões do teu Povo. — Bem pceríusdido, tanta 
2 das voflas difpofições , como do voflo juílo reconhecirento, S. M. não clpersva 
» receber de vos hum obfequio pallivo c cego. À verade he o que S. M. ama, e 
28. M. fabe que a verdade [e illuftra pelo contrafte das opiniões. » 
ERte difcurto deo tugar à huma reclamação , que foi formada da maneira feguin- 
te por huma das Juntas; e todas fe explicarão quafi da mefma forte a cite refpeito 
na feisão do dia 13. 
2 À junta , fobreffaltada com o fentido e valor, que fe poderia dar à certas cx-r, 
» preísões do difcurfo pronunciado pelo Miniftro da Fazenda na Aflemblea Geral 
»de hontem , das quass fe poderia induzir » que as Juntas tem adoptado as maxi- 
4 mas contidas fias diferentes Memorias , fobre as quaes ellas tem deliberado , é 
à que ellas não differem mais que na fórma , e citcumflancias» refolvco fupplicr 
*  va5S. M. que mande entregar à Junta o difeurfo pronunciado pelo dito Miniftro , 
» € roga ao Principe de ** * que fe digne pôr na prefença do Soberano a prefente 
2 Refolução. » k 
ce Havendo-fe S. M. preftado 405 defejos dos Notaveis, eftes examinirão o referi- 
do difcurlo , e reconhecêrão ; que as expreisões, de que reccavão fe tirallem algu- * 
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mas inducções desfivoraveis 105 feus fentimentos , preão hum fentido baftane 
temente claro , e juíto, a reípeito da verdadeira difpolição em que elles eftavão. 
Confeguintemente tratirão logo dos objectos da fegunda lecção do Plano do Mi- * 
niftro da Fazenda ,* do qual foro difcutindo os pontos fubmettidos ao feu exame, 
A continuação na folha feguinte. 
Continuação das Peças relativas às diflensves da Hollanda. 

Carta do Principe Stadhouder 4 Afr. Fagcl, Secresario dos Eftados-Geraes 
das Provincias-Unidas , 4 refpeito das Peças da negeciação do Conde de 
Goerrz , c de Mrs. de Thulecier, e Rayneval, comunicadas aos 

Eitados-Geraes. , 

Senhor. Tendo-me conftado haver o Marquez de Verac, Embaixador de S. M, 
Chrijtianifima , prefentado huma Nota verbal a Suas Altas Posencias , pela qual 
o dito Embaixador declara ter recebido ordem da fua Corte para communicar aos 
Ejiados-Geraes duas cartas do Conde de Gocrtz, e huma do Barão de Thulemeier , 

as tres dirigidas a Mr. de Rayneval , a fim de fupprir, como na meima fe diz, 
« fami-confidencia , que et havia feito a S. A. Potencias, acho-me obrigado a infor- 
“mar-vos , rogando vos O participeis a S. A. Potencias, ou à grande Deputação dos 
Negocios Eftrangeiros, que cu me achava impoflibilitado de communicar a S. A. Pos 
tencias as cartas do Conde de Goertz, e Mr. de Thulemeicr , efpecislmente por não 
haver jamais tido cópia das mefmas , e até mefmo por não haver fido fabedor dg 
feu conteudo, Sobre o que, Sc. 

Em Aymegue a 18 de Ftreiro de 158-. 
(Alhgnado) G. PRINCIPE DORANGE. 
A continuação deftas Peças na folha feguinte. 
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Quem quizer comprar a verdadeira Agua d' Inglaterra, que agora com Ra 

egia , e approvação da Junta do Proto-Medicato [e acha novamente fabricada , 
por Jofé Cardofo Rodrigues Crefpo , vá à praça do Rocio, e junto à loja de Ni-> 
colla a tem prompta. 

Sahirão à luz : Aventuras de Telemaco , filho d'Ulifes, por Mr. Fenelon, tra- 
duzidas do Francez em Portuguez : com o Difcurfo fobre a Pocfia Epica, e excel- 
lencia do Poema de Telemsco, e muitas notas Geograficas, e Mythologicas para à 
inteilizencia do mefmo Poema : Edição executada com caracteres novos, e ador- 
mada com o retrato do memo Fenclon, em 8.º grande, 1. vol. preço 600 reis. O 
melmo em bom papel 960 reis. 

Noites dYoung, traducção de Vicente Carlos d Oliveira , a que fe ajuntirão mui. 
tas notas importantes, e varios Opuículos do mefmo Zoung, com eftampas abertas 
ao buril : Edição executada em bom papel, c caracteres novos , em 8.º 2 vol. 
preço 960 reis. 

Noites Clementinas , Pocma em 4 cantos à morte de Clemente XIV. (Ganga- 
nelli) trasladato em vulgar por hum Anonymo : ajuntou-fe-lhe no fim o Poema 
origisl em Jraliano , em 8.º preço 400 reis. Vendem-fe eltas tres obras em cafa 
de Francifio Roland, Impreflor livreiro ao Bairro alto, na elquina da rua do Norte. 
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